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RESUMO
Este trabalho tem por objetivo descrever o dialeto Central da língua Kaingáng. 
Segundo RODRIGUES, 1986 -  Línguas Brasileiras, existem cinco dialetos Kaingáng, sendo 
um nominalizado como Central e falado na região de SC. Segundo estudos atuais existem 
poucos trabalhos científicos sobre este dialeto, da mesma forma que pudemos observar 
poucos estudos sobre a fonologia do dialeto Central e nenhuma análise mais sistematizada 
da língua Kaingáng falada na reserva indígena de Pinhalzinho, município de Bom Jesus. 
Acredita-se, portanto, que esta proposta pode dar imia contribuição para o conhecimento 
linguístico do estado de Santa Catarina.
A fim de cumprirmos com o nosso objetivo, ao longo da elaboração deste trabalho 
propomos algumas definições em tomo de regras fonológicas correspondentes ao Kaingáng- 
Central.
Para tanto a análise fonológica que segue, primeiramente, pretende traçar um 
paralelo entre os demais dialetos da língua Kaingáng, propondo um comentário minucioso a 
respeito dos respectivos dialetos.
Um dos aspectos tratados são as divergências de ordem formal entre o dialeto 
Central e os demais, além de imia divergência de interpretação das oclusivas pré- e pós- 
nasalizadas, questões estas que serão tratadas no capítulo 3. No capítulo 4, com a finalidade 
de esclarecer os casos de pré e pós-nasalização foi feita uma análise acústica a partir de 
recursos computacionais por meio dos qiíais pode-se esclarecer a presença de segmentos 
anteriormente duvidosos. Neste capítulo, também, levantamos resultados numéricos 
diferentes para cada um dos casos específicos de pré e pós-nasalização a partir da análise 
fomântica, e por conseguinte, obtivemos valores formânticos diferenciados para cada caso. 
Estes valores alcançados, portanto, podem servir de parâmetro para as análises dos 
segmentos oclusivos pré e pós-nasalizados que venham a ser realizadas posteriormente.
As análises, portanto, indicam poucas diferenças de caráter fonológico existente 
entre os dialetos, atestando inclusive a proximidade entre eles e comprovando as influências 
entre os respectivos dialetos.
XI
ABSTRACT
The object of this work is to describe the central dialect o f the Kaingáng language. 
According to Rodrigues, 1986 -  Brazilian Languages, there are five Kaingáng dialects, one 
of them has been named as the central one and has been spoken in the Santa Catarina area. 
According to actual study there are few scientific works about this dialect, as far as we 
could noticed there are also little phonetic research about this dialect and no systematic 
classification o f the spoken Kaingáng language in the Pinhalzinho's indigene's reserve, in the 
Bom Jesus area. This work contributes towards the knowledge about linguistics in the state 
of Santa Catarina.
To reach our goals we define some phonological rules o f the central Kaingáng dialect 
throughout this work.
The reader will find a phonological analysis which at first place seek for a parallel 
among the dialects of the Kaingáng language, including accurate comments about each 
dialect.
Further, we discuss about the differences o f the formal order between the central 
dialect and the others including the particular difference of the interpretation between the 
occlusives pre-nasalization post-nasalization (chapter 3).
To understand the differences between pre-nasalization and post-nasalization in 
chapter 4 we report the acoustical analysis investigated using computational resources which 
made clear that some differences were not noticed in the previous segments. In the 
remainder of the chapter we report numerical results about each specific case (pre­
nasalization or post-nasalization) under phomantic analysis. In other words, we present 
different phomantic values for each case. These values are particularly important as they may 
be used as parameters for further analysis to distinguish between the occlusives pre- 
nasaHzation and post-nasalization.
Our analysis indicates the proximity of the differences o f the phonological character 




1.1 Apresentação do prohtema eiustiftcativa
Parece que a maniitenção da língua como patrimônio de grupos minoritários, 
historicamente, caminha para um processo de aniquilamento, e juntamente com ele, sua cultura 
e demais riquezas.
Segundo Vandresen (1993). o status das línguas indígenas do Brasil tem sido 
comprometido nas últimas décadas, uma vez que está longe de ser adequadamente descrito. A 
dificuldade, segundo ele, em se descrever hnguas indígenas no Brasil decorre de várias 
questões como: a) um número bastante grande de línguas e uma confusão em tomo das 
designações de tribos e das próprias línguas; b) necessidade de uma descrição básica que 
poderia permitir uma afiJiação genética adequada, pois somente 10% das línguas têm uma 
descrição fonológica, morfológica, sintática e lexical razoáveis e 50% têm somente uma 
descrição fonológica segmentai e listas de palavras; c) necessidade de uma definição aceitável 
entre língua e dialeto; d) necessidade de se estabelecer causas da mudança cultural em termos 
de prática de língua, migração e extinção.
Segundo um estudo feito pelo professor Aryon A. Rodrigues “....Nesses 500 anos de 
confronto cultural entre os povos indígenas brasileiros e europeus... cerca de mil línguas 
desapareceram”, o que é uma perda lastimável como afirma o autor. A cada língua indígena 
desaparecida corresponde todo um complexo cognoscitivo rico em especificidades que se 
perde para o povo afetado e para todo o gênero humano”(Rodrigues A. A 1992). Obviamente, 
quando falamos na importância do conhecimento lingmstico para a humanidade, consideramos, 
principalmente a preservação da língua para o povo que dela se utiliza e dela necessita como 
veículo de comunicação diário e transmissão do conhecimento necessário à sua realidade 
habitual. Questionamos, também, o valor da língua como meio fundamental na relação entre as 
pessoas, vmia vez que a cada grupo, em cada sociedade diferentemente organizada lhe é dado
um valor diferenciado. Todavia, para nós no presente trabalho, consideramos a língua 
Kaingáng, bem como o seu estudo o principal meio, através do qual se poderá conhecer um 
pouco mais sobre a cultura do povo Kaingáng e sobre a sociedade que se utüiza desta língua.
Portanto, a importância da continuidade nos estudos de línguas indígenas também no sul 
do país, se deve ao fato de pretendermos que este trabalho de descrição do dialeto Central da 
língua Kaingáng seja mais uma contribuição para a ampliação e promoção do conhecimento 
das línguas indígenas no país, além de representar um canal para futuras pesquisas sobre a 
língua e sobre o povo Kaingáng.
Acreditamos, desta forma, que o trabalho de descrição lingüística do dialeto Central da 
língua Kaingáng seja fimdamental na medida em que ele se propõe a ser um resgate à mais de 
uma pequena parcela da nossa história.
1.2 Objetivos
1.2.1 Objetivos Gerais
Este trabalho intenta dar continuidade ao estudo sobre o grupo lingüístico Kaingáng, 
considerado o maior grupo indígena do sul do país, através de uma análise de aspectos da 
fonologia do dialeto Central, falado nas proximidades do município de Xanxerê.
Neste trabalho propomo-nos iniciar uma pesquisa de análise linguística, que se dará a 
partir de uma abordagem dos níveis fonético e fonológico do dialeto central, à qual deter-nos- 
emos de maneira exaustiva. Teceremos, paralelamente, uma análise dos demais dialetos a saber 
dialeto de São Paulo, dialeto de Nonoai (falado no Rio Grande do Sul) e dialeto do Paraná, a 
partir de trabalhos já propostos por outras autores.
1.2.2 Objetivos Específicos
Este estudo tem como objetivo fazer um levantamento do quadro fonético e fonológico 
da língua Kaingáng-dialeto Central, assim como aspectos prosódicos como a nasalização, 
traçando, paralelamente, conparações entre o dialeto de Santa Catarina e os demais dialetos, 
acima citados.
Embora tenha havido duas idas à campo, a primeira no mês de fevereiro de 1993 e a 
segimda em agosto de 1994, o contato com os falantes foi restrito à coleta de dados com as 
informantes, não sendo possível o resgate de histórias e/ou contos que retratassem mais 
fidedignamente a cultura dos falantes daquele dialeto da língua Kaingáng. A grande dificuldade 
na coleta de histórias e demais textos deveu-se ao número limitado de pessoas na faixa dos 35 
a 60 anos que utilizavam a língua como veículo de comunicação. Verificamos, principalmente, 
nos falantes de meia idade, na faka dos 35 a 40 anos um interesse em falar “na língua 
Kaingáng e sobre ela”.
A coleta de dados efetuou-se, basicamente, em dois momentos nos quais mantivemos 
contato com falantes de diferentes fabcas-etárias, e dentre eles, três dos quais professores do 
idioma na reserva, são eles: Maria Vkgínia Nikàj Mendes e Cesarina Gaté Cândido, ambas de 
41 anos, nascidas em Tenente Portela RG e moradoras a quinze (15) anos na reserva, Alcides 
Murenh Jacinto de 27 anos, e com a senhora Divaldina Luis Krugte de aproximadamente 52 
anos. Esta é, também, responsável pelo tratamento de doenças por meio de ervas medicinais na 
reserva, sendo os dois últimos nascidos e moradores em Pinhalzinho/SC. Além destes falantes 
bilingües, houve demais falantes da língua que participaram ativamente da coleta de dados, 
contudo, a maior parte deles limitava-se apenas à pronúncia de palavras isoladas, encontrando 
dificuldades na pronúncia e na construção de enunciados.
Segundo informações das próprias índias com as quais trabalhamos, os jovens, na sua 
grande maioria, compreendem a língua, mas não a falam, além de muitos nem a 
compreenderem, o que também ocorre com as crianças. Algumas pessoas da região, no 
entanto, têm se empenhado no ensino da Imgua Kaingáng a partir da primeira série nas escolas 
das reservas indígenas e, já se nota imi maior interesse por parte dos "pequenos" em aprender a 
"língua dos índios".
Reunimos, desta forma, aproximadamente duas mil firases e, este material coletado, 
constitui a base para o presente trabalho.
1.3 Coleta de dados
O trabalho contou com um material coletado em duas visitas a eampo, na reserva 
indígena de Pinhalzinho, então localizada próxima ao município de Bom Jesus/SC. O 
“corpus” utilizado neste trabalho foi coletado pela pesquisadora através dos seguintes 
procedimentos:
a) visita a campo no mês de fevereiro do ano de 1993, efetuando a coleta dos dados e o 
registro destes a partir de entrevista direta com as informantes (Maria Virgínia Nikàj 
Mendes e Cesarina Gaté Cândido), falantes nativas da língua, tendo como base o 
questionário do museu Nacional;
b) os dados foram gravados em dez fitas cassetes, sendo cinco delas de 60 minutos e cinco de 
45 minutos e, transcritos foneticamente em campo, obedecendo o quadro da Associação 
Fonética Internacional. A transcrição fonética apresentada é resultado, portanto, do que 
fora ouvido no campo além de constantes recorrências às gravações, levando em conta a 
boa qualidade da gravação como critério para a  seleção dos dados.
c) retomo à universidade (UFSC) a fim de selecionar os dados e digitalizá-los, para posterior 
análise acústica;
d) análise dos dados com base na fundamentação teórica dos mesmos, ou seja, baseado no 
modelo estmturalista;
e) segunda visita a campo em julho de 94;
f) levantamento de dados mais especfficos para analisar os problemas de nasalização 
encontrados no dialeto central.
Para efetuarmos a análise dos dados utilizaremos a metodologia da análise fonológica 
estmturalista com base em PIKE, KL. (1947) e KINDELL, G.E. (1977).
Utilizaremos, também, a fonologia gerativa para descrevermos os aspectos fonológicos a 
partir de SCHANE, S. A. (1975). Para uma análise perceptual e acústica a que nos propomos, 
introduziremos o sofware “Kay Elemetrics”, cuja funcionalidade será melhor detalhada no 
quarto capítulo.
1.4 Metodologia
A dissertação está organizada em 6 capítulos, sendo que em quatro deles encontramos 
a análise propriamente dita. Na introdução (cap.I), fizemos em linhas gerais a apresentação do 
problema e justificativas que levaram a escolha do tema para este trabalho, seguidos dos 
objetivos gerais e específicos que nortearam a elaboração do mesmo, além de um comentário 
sobre a coleta de dados, e posteriormente, sobre a metodologia a fim de melhor elucidar acerca 
do processo de descrição deste caso em particular.
No segundo capítulo, traçaremos um panorama geral dos grupos indígenas no Brasil e 
no estado de Santa Catarina, referindo-nos ainda, à situação lingüística atual do povo 
Kaingáng. Neste mesmo capítulo, trataremos dos vários dialetos da língua Kaingáng (dialeto 
do Paraná, dialeto de São Paulo, dialeto do Sudoeste (Nonoai), dialeto do Chimbangue) 
através de um comentário minucioso sobre os principais trabalhos descritivos desenvolvidos 
por outros pesquisadores, fazendo considerações ao dialeto Central, sempre que for pertinente.
No capítulo três, demonstraremos a ocorrência de cada segmento encontrado no 
dialeto Central fazendo a descrição desses segmentos. Abordaremos^ primeiramente, os 
segmentos consonantais, e posteriormente, os segmentos vocálicos orais seguidos dos 
segmentos vocálicos nasais.
No capítulo quatro, faremos a análise acústica dos casos problemáticos de pré e pós- 
nasalização, utilizando como material de apoio o softvrare “Kay Elemetrics”, através do qual 
procxiraremos obter resultados numéricos que nos comprovem a realização dos casos de pré e 
pós nasalização no dialeto Central.
No quinto capítulo, deter-nos-emos à fonêmica do dialeto Central, abordando, 
primeiramente, os fonemas consonantais, e  posteriormente, os fonemas vocálicos.
Finalmente, no capítulo seis, faremos os comentários conclusivos acerca de toda a 
análise. Por último, arrolamos a bibliografia pesquisada, seguida de dados e mapas em anexos.
1.5 Estrutura do Trabalho
CAPITULO II
2 OS ÍNDIOS KAINGÁNG E SEUS DIALETOS
Neste capítulo temos por objetivo fòzer um apanhado histórico geral referente aos índios no 
Brasil e em Santa Catarina, a fim de que o leitor possa contextualizar-se para o posterior trabalho de 
descrição lingviística do Kaingáng dialeto Central.
2.1 Histórico
Partindo do princípio de que os primeiros grupos asiáticos a pisar na América eram 
grupos nômades e, devido a fatores como a própria sucessão de migrantes e a uma estrutura 
social simples, a tendência dos mdios foi sempre a de avançar em direção a novos campos de 
caça, de coleta, de pesca. Sabe-se que a entrada dessas populações no Brasil meridional se deu 
através do Rio Paraná e seus afluentes. É provável que no território de Santa Catarina esses 
primeiros povoadores entraram pelo Rio Uruguai, afluente do Paraná.
Os Tupi-Guarani ou Carijós ocupavam o litoral de Sanía Catarina e eram 
caracterizados também como sedentários, tendo a pesca e  outras atividades básicas para a 
subsistência. Já no interior, outras tribos como Xokleng e Kaingáng ocupavam as florestas e a 
área dos campos. Os Kaingáng viviam no planalto, habituados á economia do pinhão e a uma 
agricultvira muito rudimentar, complementada pela caça, sendo considerados seminômades, 
conforme Coelho (1995):“Eram seminômades, ou seja, faziam um acampamento e  nele viviam 
uma parte do ano; na outra parte viviam como nômades, caçando e coletando frutos, raízes e 
mel.” Os Xokleng, por sua vez eram nômades e o seu local de ocupação eram as florestas que 
ficavam entre o litoral e o planalto. A economia deste, baseava-se na caça e na coleta.
Diante deste quadro podemos discorrer sobre o perfil do índio brasileiro fazendo uso 
das palavras de Coelho ,1995: “Pouco se enfatiza que os índios no Brasil domesticaram e 
utilizaram várias espécies vegetais, como o milho, a mandioca, o fumo, a erva-mate, que logo 
foram absorvidas pelos europeus. Tinham conhecimento da fauna e flora, acidentes geográficos
como rios, ilhas, campos, etc. Conhecimento este, oferecido aos europeus e logo utilizado para 
garantir a exploração da terra e o alcance das riquezas.” Assim, desde há muito tempo temos 
nos valido direta ou indiretamente do conhecimento dos povos indígenas, que embora tomado 
e até aperfeiçoado pelos europeus, foram gradativamente perdendo o seu direito às novas 
explorações e consequentemente perdendo o direito às terras, ao cultivo, à sobrevivência.
Ao que tudo indica, nos primeiros anos de colonização, os atritos entre índios e 
brancos tiveram como razão o medo e o desconhecimento que imia população tinha da outra. 
Se de irai lado havia curiosidade por parte dos índios em conhecer o branco, para os imigrantes 
os índios representavam perigo e insegurança. Tão logo houve a colonização em Santa 
Catarina iniciou-se, também, um processo de disputa pela terra, que levou o índio a uma 
posição desfavorável em relação aos europeus, desencadeando^ assim, uma vida miserável.
Na luta pela sobrevivência, iniciam-se os conflitos entre índios e brancos. A despeito 
das várias versões sobre como se dava a luta pela posse de terras, acreditamos que o índio era 
movido não só pela necessidade de sobrevivência como pela consciência do direito que antes 
possuía.
Segundo Coelho (1975),o território tradicional dos Kaingáng era toda a área entre os 
rios Uruguai e Iguaçu que foi se expandindo para o norte e sul destes rios na medida em que 
houve o extermínio das populações Guarani aldeadas pelos jesuítas espanhóis no século XVII. 
Dessa maneira, os Kaingáng obtiveram, pelo menos temporariamente, o domínio dos campos 
do planalto em toda a região sul.
Em 1728, a abertura do caminho ligando o morro dos Conventos no sul de Santa 
Catarina com os campos de Lajes e Curitiba permitiu a passagem do gado vindo do Rio 
Grande do Sul às feiras de São Paulo. Em fimção disto e da exploração das minas, os índios 
foram cada vez mais em busca de novas pastagens e, conseqüentemente, conquistas de novas 
terras - em 1838 os campos de Guarapuava e em 1848 os campos de Palmas. Contudo, na 
medida em que havia conquistas de novas terras, acontecia, também, um processo de 
desintegração social, cultural e biológica do povo Kaingáng que os levaria mais tarde ao que 
passou a chamar de “submissão total”, perdendo cada vez mais o domínio das terras que 
necessitavam para sua subsistência.
Entretanto, por força até do momento de expansão pelo qual a sociedade brasüeira 
vinha sofrendo, é bem possível que os Kaingáng tenham se instalado em São Paulo na primeira 
década deste século. Em 1910, foi criado o Serviço de Proteção ao índio que, segundo relatos
parece que de certa forma, colaborou para que o povo indígena não fosse completamente 
exterminado.
Continuava, entretanto, a falta de assistência aos grupos indígenas. Muitos índios 
viviam destribalizados, diante da problemática da posse de terras que dificultava a 
sobrevivência do povo indígena levando-os à condições de vida precárias e o convívio 
desajustado com o branco na sociedade que lhes deu uma conotação marginal,. Entre Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná existiam muitas famílias Kaingáng localizadas fora dos 
postos indígenas, sem assistência ou qualquer amparo governamental. Suas condições de vida, 
também, eram precárias, fabricando e comercializando, normalmente, algimi artesanato; 
cultivando uma pequena roça de subsistência, além de venderem sua força de trabalho a 
proprietários brancos. Há, porém, traia forte característica que tem mantido ainda hoje o grupo 
indígena Kaingáng que é o seu alto grau de identidade étnica que os diferencia no contexto da 
população regional.
Há, contudo, que se falar da língua Kaingáng em seus diferentes dialetos. A língua 
Kaingáng, segundo os estudos já feitos até o momento possui cinco dialetos, sendo eles 
discriminados, segundo Wiesemann, 1972 como: a) dialeto de São Paulo, felado ao norte do 
rio Paranapanema, no estado de São Paulo; b) dialeto do Paraná, falado na área compreendida 
entre os rios Paranapanema e Iguaçu; c) dialeto Central, falado na área compreendida entre os 
rios Iguaçu e Uruguai (vide mapa em anexo); d) dialeto Sudoeste, falado ao sul do rio Uruguai 
e oeste do rio Passo Fundo; e) dialeto Sudoeste falado ao sul do rio Uruguai e a leste do rio 
Passo Fundo (Wiesemann 1972:1),0 chamado dialeto Central é, portanto, objeto do nosso 
estudo.
0  material utilizado para o estudo fonológico do dialeto Central fora coletado nas 
proxiojidades do município de Xanxerê, Imarema e Ipoaçu - SC, na Área Indígena de 
Pinhalzinho.
Há uma estimativa quanto ao número de indígenas na região, segimdo registro da 
Administração Regional de Chapecó (1991), que daria um total de 5.250 pessoas. Deste total, 
haveria aproximadamente 3.673 Kaingáng. A população indígena Kaingáng está em contato 
permanente com a língua portuguesa e com a cultura do branco, conforme observado pela 
pesquisadora em pesquisa a campo, o que pode explicar, em parte o problema de competência 
lingüística com o qual nos deparamos. Sobre a questão da competência lingüística sabe-se que 
está relacionada ao contato permanente da população indígena com a língua portuguesa e com 
a cultura do branco, conforme Ribeiro úi Language Situation in Brazil.
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Boa parte das escolas isoladas existentes nas reservas indígenas no estado de Santa 
Catarina tem contado com a presença de professores bilingües os quais têm se empenhado na 
alfabetização de crianças na língua portuguesa e na língua Kaingáng. Pudemos constatar este 
fato quando da pesquisa de campo realizada em fevereiro de 1993. Há, todavia, que se reiterar 
a importância do estudo das línguas indígenas em Santa Catarina e no Brasil, de modo a 
formar grupos de pesquisadores e professores devidamente treinados para atender as 
necessidades dos grupos indígenas no que se refere à educação, sejam nas escolas itidígenas ou 
em grupos aleatórios, auxiliando no aprendizado e na veiculação da língua indígena ainda nos 
dias de hoje.
2.2 Principais Trabalhos Descritivos sobre a Língua Kaingáng
Não poderíamos falar na língua Kaingáng sem antes mencionarmos alguns dos 
principais trabalhos sobre a mesma realizados até o momento.
Alguns dos primeiros trabalhos sobre a língua Kaingáng, foram realizados pela 
missionária Ursula Wiesemann (1972) que elaborou uma gramática sobre a língxm Kaingáng; 
Glória Kindell (1961), sendo, também, uma da pioneiras nos estudos sobre o Kaingáng, 
elaborou um artigo sobre a fonêmica do Kaingáng; Marita Porto Cavalcante (1987) como tese 
de doutorado abordou a fonologia e morfologia dos dialetos de São Paulo e Paraná, numa 
análise comparativa; José Baltazar Teixeira (1988) como tema em sua dissertação de mestrado 
tratou da fonologia do dialeto Kaingáng falado em Nonoai, além de um trabalho sobre a 
fonologia do Kaingáng falado na reserva iadígena do Chimbangue, localizado a  oeste do 
estado de Santa Catarina.
Paralelamente aos comentários sobre cada um dos trabalhos, faremos alusão ao dialeto 
Central, referindo-nos às possíveis convergências e divergências encontradas entre eles.
2.2.1 Dialeto do Paraná
Em Kindell (1961) o corpus utilizado constituiu-se de dados colhido no Posto Indígena 
Interventor Manuel Ribas, do S.P.I., no estado do Paraná, tendo como principais informantes, 
alguns falantes da língua de 45 a 60 anos de idade.
Faremos, portanto, na seqüência, os comentários pertinentes sobre a estrutura da 
língua Kaingáng dialeto do Paraná.
2.2.1.1 Sílaba
Encontrou-se quatro padrões silábicos em Kaingáng;
CV /ka/ [ka] 'árvore' CVC /kamke/ [ kapke] 'quebrar'
CCV /pra/ [pra] 'morder' CCVC /krirj/ [krii)] 'estrela'
Dentre esses, nos padrões silábicos CV e CVC podem ocorrer quaisquer consoantes 
(/p/, /t/, IkJ, /?/, /m/, /n/, /ji/, /g/) no início de sílaba. Nos padrões CCV e CCVC só podem
ocorrer os grupos consonantais /mr/, /pr/, /gr/ e /kr/ em início de sílaba, enquanto que, nos
padrões CVC e CCVC, somente as consoantes nasais /m/, /n/, /ji/ e /g/ podem ocorrer em fim
de sílaba. Será permitido a qualquer padrão silábico preceder ou seguir qualquer outro, 
compondo palavras de uma, duas ou três sílabas. Em contraposição, Cavalcante (1987) 
registrou para o dialeto de São Paulo, além dos quatro apresentados acima, o padrão V, 
propondo ainda uma análise silábica a nível fonológico e chegando, por conseguinte, a um 
padrão do tipo CCVCC, além dos quatro anteriormente citados. Esta análise opõe-se em 
alguns aspectos, também, a análise silábica de Wiesemann (1959).
2.2.1.2 Fonemas
Há um total de quatorze (14) fonemas consonantais em Kaingáng, sendo nove fonemas 
que compõem duas séries de oclusivas; as surdas /p/,/t/, íkJ e /?/ que ocorrem somente em
início de sílaba e as oclusivas sonoras Imf, /n/, /ji/ e /g/ que ocorrem em imcio e fim de sílaba.
Entretanto Kindell (1961), registra, algumas ocorrências dos fonema /?/ e /h/ em final de sílaba
em firases exclamativas;
Exemplos com fonemas consonantais;
/po/ [po] 'pedra' /ta/ [ta] 'chuva'
/ki/ [ki] 'em' /?e/ [?e] 'muito'
/gam/[gam]'quebrar' /jiaji/[jisji]'esprem er'
/man/ [man]'de novo' /nog/ [nog] 'tirar'
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Exemplos de fonemas consonantais em frases exclamativas:
/ha?/ 'eu não sei!' /?oh/ 'coitado !'
As oclusivas sonoras têm uma série de alofones:
a) uma nasal sonora que ocorre em início de sílaba seguida de um fone nasaüzado e 
não precedida por vogal oral e em final de sílaba precedida por fone nasalizado. 
/gam/ [gam] 'quebrar' /nog/ [nog] 'tirar'
b) uma oclusiva pós-nasalizada sonora que ocorre em início de sílaba seguida de fone 
nasalizado e em íinal de sílaba precedida de fone oral.
/hamas/ [hadm^e] 'escute' /?on/ [?odn] 'mentir'
/toji/ [to dji] 'rachar'
c) uma oclusiva pré-nasalizada sonora que ocorre em início de sílaba seguida por 
fone oral e não precedida por vogal oral.
/ma/ [mba] 'carregando'/na/ [nda]'flecha'
d) uma nasal sonora precedida e seguida de oclusiva homorgânica sonora, que 
ocorre precedida e seguida de fone oral.
/kema/ [kebmba] 'experimentar' /kaga/ [kaga] 'dor'
e) uma oclusiva surda sem desoclusão que ocorre apenas em fim de sílaba precedida 
por vogal oral e seguida por consoante surda.
/kamke/ [kapke] 'quebrar' /kogpo/ [kokpo] 'vespa'
O fonema /ji/ tem dois alofones a mais que os outros da série: uma nasal alveopalatal 
sonora seguida de uma fricativa alveopalatal anterior surda, produzida com a língua em canal 
[jis] que ocorre somente em final de sílaba precedida de uma vogal nasal e seguida por /p/; e
uma afiicada alveopalatal surda, produzida com a língua em canal [ts] que ocorre somente em
final de sílaba precedida de uma vogal oral e seguida de /p/.
/?ijipa/ [?i t p'^a] 'minha perna'
Considera-se ainda que, o [y] inicial nas seqüências [ydji], [yji], [yjid], [ydjid],[yT],
[ytJl e [ypjl é uma transição da vogal para os segmentos alveopalatais.
O fonema /g/ também tem um alofone, diferente dos demais: [g] que ocorre
precedendo vogais nasalizadas anteriores.
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/giri/ [giri] 'criança' /gægæ/ [gægæ] 'marimbondo'
Há, também, duas séries de contínuas: tanto as surdas /p/, /s/ e /b/ como as sonoras /w/,
/r/ e /y/ ocorrem em início de sílaba.
/pe/ [pe] 'estômago' /wo/ [wo] 'não'
/si/ [si] 'velho' /re/ [ re] 'capim'
/hi/ [hi] 'ela' /ye/ [ye]'abelha'
Os fonemas, contínuo /s/, fricativo alveopalatal anterior surdo, produzido com a língua
em canal e /h/, um fricativo glotal surdo, não possuem variantes distkitas.
O fonema contínuo /p/ tem dois alofones: [p] que ocorre precedendo vogais anteriores, 
vogais altas e posteriores médias e tnna fricativa bilabial arredondada [p"^ ] que ocorre 
precedendo vogais centrais e vogais posteriores baixas.
/pe/ [pe]'estômago' / pa/ [p'^a] ‘perna’
Os fonemas contínuos sonoros têm todos um alofone oral e um nasalizado; os orais 
precedem vogais orais e os alofones nasalizados ocorrem precedendo vogais nasalizadas. O 
fonema /y/ é precedido por [n] quando ocorrido em início de enunciado antes de uma vogal 
nasalizada.
/wa/ [wa] 'carregando' /wan/ [wan] 'taquara'
/ya/ [ya ] 'já' /-ya/ [-ya] 'dente'
/yõ páé ti ni/ [nyõ mpæ ti dm] 'ele está muito zangado'
Já o fonema /r/ ocorre em início de sílaba seguindo /n/ ou /ji/ ou em início de palavra,
neste caso é precedido por um vocóide, chamado pela autora de vocóide de transição, central, 
como podemos ver em: / to /  [oro] 'cerca' e /?ín ra/ [?in ora] 'para casa'
Observa-se, ainda, com relação às oclusivas dois casos:
- quando uma ociusiva é precedida por vogal nasalizada, ocorrerá uma contínua nasal de 
transição homorgânica precedendo esta ociusiva:
Exs: /tãto/ [tãnto] 'a f  /kõkõm/ [kõgkõm]'cavar'
- quando uma ociusiva é seguida por outra ociusiva heterorgânica, ocorrerá uma ociusiva 
surda de transição homorgânica com uma contínua nasal precedendo-a:
Exs: /-yænki/ [-y^nTki]'boca' /hõmty[hõmPti]'a abelha'
1.2.1.3 Vogais
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Postula-se a ocorrência de nove vogais orais em Kaingáng:/!/, /i/, /u/; /e/, /a/, /o/;
/8/, /a/, /o/:
- os fonemas vocálicos /i/, /o/, /u/ e Izl ocorrem sem variantes distintas: 
lx\l [ti] 'ele' /to/ [to] 'dizer'
/tu/ [tu] 'carregar' /ta/ [ta] 'chuva'
- o fonema vocálico /i/ tem três alofones: um vocóide não-arredondado, anterior,
central, fechado, alto, sonoro [ i], que ocorre junto a /y/; um vocóide [i] que ocorre junto a [w] 
e um vocóide [i] que ocorre em outros ambientes.
/yi/ [y i] 'no lado de ' /gi/ [ggi]'muito'
- o fonema vocálico /e/ tem dois alofones: um vocóide não-arredondado anterior 
aberto, alto, sonoro [e] que ocorre somente em final de palavra seguindo /r/ em sílaba 
reduplicada; e um vocóide não-arredondado, anterior, fechado, médio, sonoro [e] que ocorre 
em outros ambientes.
/tere/ [ter ] 'morrer' /keye/ [keye] 'cama'
A sílaba reduplicada em Kaingáng consiste de vogal não-acentuada seguindo Ixl, tyt ou /w/.
Sobre sílaba reduplicada, Cavalcante (1987) também menciona em sua tese quando fala em 
cópia de vogal.
- os fonemas vocálicos /e/, /a/ e /o/ ocorrem com alofones em flutuação livre:/ e/ varia 
de [e] vocóide não-arredondado, anterior, aberto, médio, sonoro a [ae] vocóide não- 
arredondado, anterior, fechado, baixo, sonoro; /a/ varia de [a] vocóide não- 
arredondado, central, fechado médio, sonoro a [ a] vocóide não-arredondado, central, 
aberto, médio, sonoro; /o/ varia de [u] vocóide arredondado, posterior, aberto, alto, 
sonoro seguido de /y/, /r/ e /w/ numa sílaba reduplicada, e em outros ambientes é um 
vocóide arredondado, posterior, fechado, médio, sonoro [o].
Ex:
/me/ [mbe] ou [mbae] 'carneiro'
/ta/ [ta] ou [tA ] 'de'
/goyo/ [qgoyo] ou [i)goyu] 'água'
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Vogais Nasais
'ÿ l>J Aj rJ
Kindell (1961) postula cinco vogais nasalizadas em Kaingáng: !v, /s/, /õ/, /æ/, /ã/. Dentre 
essas, os fonemas vocálicos l\l e /æ/ não possuem variantes distintas.
/tV [tí] 'ir' /tæ/ [tæ] 'voar'
De acordo com a mesma autora, os fonemas /à/, /ã/ e /õ/ têm alofones em flutuação livre: /a/ 
varia de [a] a [a ];  /ã/ varia de [ã] a [o] ; /õ/ varia de [õ] a [u].
Exs:
/pa/ [pan] ou [p ^ ]  'cobra'
/prã/ [prã] ou [pra] 'morder'
/nõn/ [nõn] ou [nün} 'adormecer'
Para Kindell (1961), o acento é considerado predizível gramaticalmente, ou seja, ocorre na 
última das raízes simples e na penúltima das raízes reduplicadas. Em contraposição, Cavalcante 
(1987) divide as palavras do Kaingáng em dois grupos, sendo o primeiro grupo formado por 
palavras principais e o segundo grupo formado por partículas e pronomes. No grupo das 
palavras principais o acento recairá sempre sobre a última sílaba, enquanto que com o segundo 
grupo não ocorrerá acento de intensidade. Neste caso, o acento de intensidade é também 
considerado predizível, sem contudo, obedecer aos mesmos critérios da análise de Kindell 
(1961).
2.2.2 Dialeto de São Pauío comparado ao díateto do Paraná:
Cavalcante (1987), faz uma descrição fonológica, primeiramente do Kaingáng de São 
Paulo, e posteriormente, do Kaingáng do Paraná. Convém salientar, também, que a descrição 
fonológica do dialeto do Paraná baseia-se nos dados publicados por Wiesemann ( 1972). 
Faremos, portanto, comentários acerca do aspecto fonológico de ambos os dialetos, 
mencionando as semelhanças e possíveis diferenças com o dialeto em questão -dialeto Central. 
Embora com ressalvas quanto a adequação ao Kaingáng, Cavalcante segue a teoria fbnólogica 
de Chomsky e Halle (1968), utilizando os traços [silábico] e [consonantal] propostos para tal 
análise. Considera-se que em Kaingáng /f/, /y/ e /w/ formam uma classe natural e que se
submetem às mesmas regras fonológicas, tais como a nasalização de r, y e e cópia de vogal.
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A propriedade [consonantal] utilizada por Chomsky e Halle (1968), distingue as liquidas dos 
glides e das vogais, desta forma /f/ incluído entre as liquidas, séria caracterizado como [+cns], 
enquanto que /y/ e/w/, seriam caracterizados como [-cns]. Com esta classificação não 
poderíamos considerar estes membros como uma classe natural.
Considera-se um argumento, porém, de natureza fonética, que é o [r] do Kaingáng
como aproximante Ladefoged (1971). Afirma-se que, durante a produção de um [f] no
Kaingáng falado em São Paulo, não se percebe contato entre os articuladores, estando , desta 
forma, mais próximo de uma vogal do que de uma consoante. Interpretação esta, reforçada 
pelo fato de ter sido registrado no Kaingáng do Rio Garande do Sul (dialeto de Nonoai) 
variação livre entre [ f ] e [a] como em [ r  T f ] e [ f  liT] 'viver', podendo ser caracterizado
então como [-consonantal]. Em contrapartida, no Kaingáng dialeto Central, não encontramos 
casos em que ambos os segmentos variassem livremente, no entanto, encontramos variação 
livre entre [r] e a aproximante [.:{] .Assim, consideramos a realização de [f] como tap alveolar,
admitindo-o como fonema consonantal.
Emprega-se, também, a propriedade [silábico] com a finalidade de separar sons que 
podem constituir núcleo silábico dos que nunca o fazem. Constatou-se que no Kaiagáng 
somente as vogais podem constituir núcleo de sílaba, sendo portanto, [+sil] e que os fonemas 
da língua, que formam a classe de fonemas iniciais: / p t c k ^ m n j i g h r y w / ,  têm [-sü] como
propriedade comum.
São expostas duas razões pelas quais se evita empregar na análise a propriedade 
sonorante: a) Chomsky e Halle (1968) aplicam essa propriedade, de modo discutível, a 
diversas categorias de sons, como a ociusiva e a fiicativa glotais e as vogais surdas 
(presumivelmente também as Hquidas surdas, as nasais surdas e as aproximantes surdas); b) 
além das propriedades [consonatal] e [silábico], é a propriedade [nasal] que propicia uma 
divisão mais fimdamental dos fonemas do Kaingáng de São Paulo, no sentido de permitir 
identificar classes maiores fonologicamente relevantes.
Para dar conta dos modos de articulação dos fonemas do Kaingáng de São Paulo, são 
usadas duas propriedades: [vozeado] e [contínuo], adotando as respectivas definições 
propostas por Chomsky e Halle (1968). A propriedade [vozeado], justifica-se na medida em 
que ela é o elemento apropriado para a divisão da classe das aproximantes em dois subgrupos, 
um constituído apenas pela não vozeada (/h/) e o outro constituído pelas vozeadas(/ r , y e w
/). Considerando ainda que, [+vozeado] é a propriedade comvim aos fonemas que na
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representação básica ocorrem em final de sílaba; /m n ji  g r  y w V/. E, finalmente, a 
propriedade [contínuo] que separa / $ / das dentais consoantes orais.
Considera-se, por conseguinte, a propriedade [nasal] como a única comum aos 
segmentos consonantais e aos não consonantais, sendo que as propriedades [contínuo], 
[anterior] e [coronal] aplicam-se exclusivamente a segmentos consonantais, sendo 
considerados irrelevantes para a especificação dos segmentos não consonantais. Além disso, 
considera-se inteiramente redundantes no Kaingáng, as propriedades como [alto], [baixo], 
[posterior] e [arredondado], aplicáveis tanto a segmentos consonantais como a segmentos não 
consonantais.
Com relação aos segmentos consonantais, no dialeto do Paraná há a ocorrência de itl
Vem vez do /c/ do dialeto paulista. Não obstante essa diferença, as consoantes do primeiro
dialeto se submetem à mesma ordem de aplicação das propriedades usadas nos segmentos 
consonantais do Kaingáng de São Paulo.
Constata-se , por outro lado, que o inventário dos segmentos não consonantais nasais difere 
nos dois dialetos (o dialeto de São Paulo e o dialeto do Paraná),devido à neutralização de 
propriedades diferentes. Paralelamente às ocorrências de ambos, temos o inventário dos 
mesmos segmentos no dialeto Central, conforme o quadro ababco;
Kaingáng de São Paulo Kaingáng do Paraná Kaingáng Central
/ 1 u / l  u /T u
Ô õ 9  O e õ
i  ã 0 / e a D/ •e ã  3 /
Quadro 1 -  Inventário dos segmentos vocálicos dos dialetos de São Paulo, Paraná e Central
Os elementos contidos num mesmo conjunto são alofones de um mesmo fonema. 
Considera-se, portanto no dialeto de São Paulo quatro vogais nasais representadas por /i 9 e
õ/. Caracteriza-se /õ/ como [arredondado], separando-o das demais vogais nasais; não se
/\j
aplica a essa vogal a propriedade [alto] uma vez que ela possm alofones que variam de [u] a
/nI
[o]; não aplica-se a propriedade [posterior] para caracterizar as vogais nasais, pois essa
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propriedade não é distintiva para elas, considerando por um lado que o fonema /e/ possui os 
alofones [e] e [ã] em flutuação e, por outro lado que o fonema /õ/, já caracterizado como 
[+arredondado], a propriedade [+ posterior] seria redundante. No dialeto do Paraná, por 
exemplo, a flutuação entre os alofones do fonema /õ/ não abrange a realização [o), sendo este
alofone do fonema /ã/.
Chegou-se, portanto, a uma matriz fonológica para o Kaingáng de São Paulo com 
nove (9) fonemas consonantais e dezessete (17) fonemas não consonantais. Por fonemas 
consonantais entende-se: p t c k ^ m n j i g ,  analisados a partir dos traços relacionados: 
consonantal; nasal; contínuo; anterior; coronal.
+cns /p t c k o m n ji g/
+nasal /m n jig/
+cnt /$/
+ant /p t m n /
+ c o r /tc j ig /
Na matriz fonológica dos segmentos consonantais do dialeto do Paraná, incluiu-se, 
por exemplo, a propriedade redxmdante [-cor] para caracterizar k e g, uma vez que seria
necessário uma propriedade que separasse as labiais m e p e as velares g e k das dentais n e t e 
das palatais ji e s, e ainda [+cor] para caracterizar o segmento /s/, considerando as 
propriedades de Chomsky e Halle (1968) que classifica labiais e velares [-cor] e dentais e 
palatais [+cor].
^  VSão fonemas não consonantais: / h r y w i i u e s o e a o i s õ e / ,  analisados a partir dos 
traços relacionados: consonantal, silábico, nasal, vozeado, arredondado, alto, baixo, posterior. 
+sil / i i u e a o e a o i a õ e /
ri
+nas /i 3 õ e/
+V 0Z  /r y  w /
+arr /w u o o õ/
+alt / y i i u i l  
+bai /e a 0 8/
+pos /i 3 a/
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Nota-se ainda, neste dialeto, que há propriedades de pausas relevantes para a 
representação fonológica do Kaingáng, que segundo a autora seriam a süabicidade, a voz e a 
nasalidade. As pausas seriam caracterizadas como: [-sil], [-voz] e [+nas], conforme Rodrigues 
(1983), admitindo que a nasalização em imcio ou fim de palavras ou enxmciados deve ser 
reconhecida como característica fonética de alguns tipos de fronteiras ou junturas. Os tipos de 
fronteiras encontrados em Kaingáng foram: fronteiras de enunciado representada por # # 
(pausa obrigatória), fronteira de palavra representada por # (pausa potencial) e fronteira 
morfêmica representada por (ausência de pausa).
2.2.2.1 Sílaba:
A fim de dar conta da divisão silábica no nível fonológico, formulou-se a seguinte 
regra: inserção de fronteira silábica:
- a fronteira silábica se acha (a) entre uma vogai seguida opcionalmente de consoante nasal e 
outra vogal precedida opcionalmente de consoante ou de consoante e mais aproximante r, ou
(b) contígua a pausa. Estabelecendo, assim, os padrões silábicos C = [-silj, V =  [+sil]
Exemplos:
V CVC
/e/ /$ e $/ 'muitos' / ‘kim/ /$kim$/'cortar'
/õ/ /$ õ $/'quem' /pen ‘kar/ /$pen$kar$/'contar'
CV CCV
/ti/ /$ti$/'ele' / ’pra/ /$pra$/'morder'
/wo/ /$W9$/'marcador de sujeito' /ku ‘pri/ /$ku$pri$/'branco'
/ ’mre/ /$mfeS/'com'
CCVC
/’k rq / /$kfijg$/ 'estrela'
Há, contudo, alguns exemplos de ambigüidade na separação silábica quer por meio de 
critério fonético, quer por meio de critério fonológico. Sugere-se, então, duas alternativas, do 
ponto de vista fonológico:
a) considerar [gr] e [mr] em início de sílaba e
b) b) considerar palavras que comecem por [f-] e palavras que terminam por [-g].
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Por outro lado, no dialeto do Paraná, Wiesemann (1972) encontram-se os seguinte exemplos 
de sflabas:
a) sflaba aberta
kutay 'muito escuro' kutay?'muito escuro'




Segundo Wiesemann (1972), as fronteiras silábicas nem sempre sao claramente 
separáveis, sendo impossível, muitas vezes, determinar o ponto de limite exato entre as sflabas. 
Contudo, ela apresenta sete casos em que se pode determmar com precisão a fronteira silábica 





Todavia, Cavalcante (1987) sugere uma divisão süábica a nível fonológico que seria 
efetuada entre os fonemas e não entre os segmentos fonéticos destes.
Assim: /$ kre$màg $/
/$ tò$gãg$he $/
/$ kmnSniu $/
Desta forma, a regra de inserção de fronteira süábica formada para o Kaingáng de São 
Paulo dará conta da divisão süábica no Kaúigáng do Paraná, estabelecendo praticamente os 
mesmos padrões süábicos para este dialeto.
CV - /ka/'mosquito'
CVC - /màg/ 'grande'
CCV - /kre/ 'cesto'
CCVC - /pruf/ 'limpo'
CCVCC - /prum/ 'limpos-eles'
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No dialeto do Paraná não se verifica o mesmo tipo de divisão silábica encontrada no 
dialeto de São Paulo, em palavras como /reg ‘fo/. No dialeto do Paraná, ocorrem duas
situações contrastivas, encontradas em:
1) VN . rV [regg.re]'dois' 2) V. NrV [ggri.gggre]'dançar'
ou como VN.NrV
3) vN.rV [rãgro] 'feijão' 4) v.NrV [?ã.mbre] 'contigo
Diz-se, então, acerca dos chamados segmentos pós-desnasalizados [gg] ~[ggg], que
só ocorrem precedendo imediatamente V ou rV, considerando que eles iniciam as sflabas em 
que se acham as vogais orais, enquanto que, os chamados alofones não pós-desnasalizados 
[g]~[gg] já que não podem iniciar sflabas com V, mas somente com v, quando estiver diante de
rV, pertenceriam à sflaba precedente. Este contraste, contudo, não ocorre no dialeto de São 
Paulo, uma vez que os não pós-desnasalizados podem ocorrer em quaisquer ambientes.
Outra ocorrência relativa á sflaba observada no Kaingáng, foi a não coincidência entre 
o número de sflabas em nível fonológico e em nfvel fonético. Isso quer dizer que em nível 
fonético as palavras apresentaram sempre uma sflaba a  mais do que no nível fonológico. Daí a 
necessidade de distinguir-se uma sflaba fonética de uma sflaba fonológica, como podemos ver 
ababco:
a) Em casos de “cópia de vogal”
/ko ‘yof/ ko ‘yoro 'anta'
/tõg‘tõw/ tõg‘tõwõ 'vomitar'
ou
/$ ko$yof$ / -  [ko.yo.ro]'anta'
■j
/$tõg$’tõw$/=[tõg.tõ.wõ]'vomitar'
b) Em palavras iniciadas po c-, casos em que se dá süabifícação desse r-, como nos exemplos: 
/re/ 3‘re 'sol'
/ror/ arof 'redondo' 
ou
/$re$/ = [?3.fe'í 'sol'
/$fOf$/= [?3.’ro.fo] 'redondo'
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A partir das considerações sobre os tipos de süabas que podem ocorrer no meio e no 
final da palavra em Kaingáng, restringi-se o uso de süabas CVC (ou CCVC), quando a última 
consoante for r, y ou w em final de palavra, ou seja, antes da pausa. Quando, porém, tratar-se
de consoantes como m, n, ji ou g, propõe-se que a süaba CVC poderá ocorrer no meio da
palavra.
Quanto à distribuição dos padrões süábicos Kindeü (1961), propõe que os padrões CV 
e CVC ocorrem com todas as consoantes e em início de süaba; que os padrões CCV e CCVC 
ocorrem somente com grupos consonantais e que os padrões CVC e CCVC quando a última 
for uma nasal ocorrem em fim de süaba. Notamos, então, que ambas as autoras parecem 
divergir na análise do padrão süábico da língua Kaingáng do dialeto de São Paulo e do dialeto 
do Paraná respectivamente.
Quanto à distribuição dos fonemas consonantais na süaba, nota-se que os segmentos 
nasais, quando precedem, no fim de imia sflaba, um segmento obstruinte que inicie a sflaba 
seguinte, são substituídos por realizações fonética sonorantes, pois perdem a nasalidade e a 
voz, mas mantém sua propriedade [-tenso], continuando a distinguir-se dos segmentos 
obstruintes como nos exemplos abaixo:
/teg‘tõ/ = [teg’tô] 'três'
/penkar/ = [ped ‘kara] 'contar'
Ocorre no Kaingáng de São Paulo uma simplificação opcional de seqüências de 
segmentos assüábicos homorgânicos, que pode ser visualizada na seguúite regra:
- queda de segmento assilábico antes de fronteira de palavra seguido por consoante 
homorgânica, ou seja, um segmeno assüábico cai opcionalmente em final de palavra quando 
seguido por segmento assüábico homorgânico:
[-SÜ ( f  )/__________ # -sü
a  ponto a  ponto 
Exs:
/kran’kran#ru/ kran’krani 'está doente'
Este tipo de ocorrência também se percebe no dialeto central quando observamos 
exemplos do tipo:
/ti wò niijfen non/ [ti wò mgreji ndod] 'ele ílirou a orelha'
/ka vio ehed ni/ [ka wo ehe rü] 'o pau é grosso'
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/kukfif re/ [kukri re] 'neve'
A/ yM
/non ti/ [no ti] 'o  mato'
2.2.2.2 Acento:
Verificou-se no acento de intensidade em Kaingáng, uma correlação entre o acento e as 
classes de palavras. A primeira classe foi classificada por palavras principais, no qual 
estariam incluídos nomes, descritivos e verbos. Nesta classe de palavras, o acento de 
intensidade recai sobre a última sílaba fonológica, sendo predizível.
Já, num outro conjunto de palavras que agrega partículas e pronomes, nota-se que 
são elementos átonos, não ocorrendo, portanto, acento de intensidade, conforme os exemplos 
ababco:
ni‘ge'm ão'(nom e) ij i 'eu'(pron) : i j i ‘p en 'meu pé' 
ku’pri 'branco' (descritivo) ag 'eles'(pron): ter ag 'morreram eles'
‘ter 'morrer' (verbo)
A solução proposta pela autora para a colocação do acento em Kaingáng foi a
seguinte:
V [+ace]/ $_______ ^#[palavra principal]
Isto é: uma vogal toma-se tônica quando ocorrer na última sílaba de uma palavra principal.
Pode-se aplicar a regra de colocação de acento de intensidade, sem alterações, ao 
Kaingáng do Paraná.
Exs:
?o‘yor [?o‘yoro] 'anta'(nome) 
ku’pri [ku’pri] 'branco' (descritivo) 
yi ‘kren [>4‘kf8dn] 'pensar'(verbo)
O dialeto Central parece compartilhar da mesma regra acentuai do dialeto de São 
Paulo ao depararmo-nos com ocorrências como: 
jib‘ra 'saliva' (nome) o 'tu(você) (pron): o ni ’ye 'seu nariz'





São regras de definição que caracterizam o segmento da língua e que ainda podem ser 
subdivididas em dois subgrupos: as implicativas, que estipulam as restrições sistemáticas na 
constituição dos segmentos e as de flutuação que definem realizações alternativas de um 
mesmo segmento. Cada um desses subgrupos, por sua vez, pode ser de dois tipos: 
independentes do contexto e dependentes do contexto. Ocorrem ainda, as chamadas regras 
táticas.
Além das regras de constituição silábica e da regra de acento, os dialetos de São Paulo 
e do Paraná possuem mais oito regras em comum, que são: todas as regras de definição 
independentes do contexto; três regras de definição dependentes do contexto e três regras 
táticas. Mencionaremos as ocorrências das respectivas regras no dialeto do Paraná e Central 
paralelamente sempre que se fizer necessário.
Regras de definição:










(os fonemas consonantais não contínuos orais são também surdos, excluindo o segmento 







(os fonemas consonantais anteriores não coronais são também labiais.)
Conforme afirmamos anteriormente (cf. p.22) cada uma. das regras acima aplica-se ao dialeto 
do Paraná, sendo que somente a regra que se refere aos fonemas consonantais nasais vozeados 
aplica-se ao dialeto Central.
Regras de Definição Implicativas Dependentes do Contexto
• alteração de altura vocálica:
as vogais anteriores e posteriores altas descem um grau e as anteriores e posteriores médias e 
baixas sobem um grau, enquanto que as vogais centrais altas e médias descem um grau e as 
centrais baixas sobem um grau.
Exs;
/ki‘fõ/ ki‘rõ ~ kl’fõ 'moço'
/ku’ka/i^ [ku’ka] ~ [kU’ka] 'osso'
• prolongamento surdo de vogal final:
inserção de uma outra vogal com as mesmas propriedades porém desvozeada, após uma vogal 
tônica final:
Exs:
/nõ’ne/ => [nô’nes] 'língua'
/ko’$a] =>[ko’$aa] 'velho'
• pré e pós-desnasalização de consoante:
inserção opcional de uma consoante não nasal homorgânica vozeada entre vmia vogal oral e 
uma consoante nasal e/ou inserção de uma consoante nasal homorgânica vozeada entre uma 
consoante nasal e uma vogal oral.
Exs:
/ka’g a /=í> [ka’gga]~[ka’ggga]~[kajgga]~[ka’ga]
/ya’mi/=í>[ya’bnií  ^-[yani^ 'caminho'
• desvozeamento de consoante:
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uma consoante toma-se obrigatoriamente desvozeada diante de uma consoante não nasal e 
opcionalmente desvozeada diante de aproximante ou de pausa.
Exs:
V
/kaji‘k£/ =í> [kaji‘ke] 'céu'
/pen ‘kar/ [pen‘kar] 'contar'
Esta regra é percebida, também, no dialeto central em vocábulos semelhantes aos citados 
anteriormente:
Exs:
/kaji ‘ko/ =í> [kayji ‘ko] ‘céu’
/pen k a r / [pen‘k a r ] ‘cinco’
• desnasalização de consoante nasal diante de segmento assilábico ou pausa:
uma consoante nasal perde sua nasalidade diante de segmento assilábico ou de pausa. 
/pen’kar/=:>[ped’kaf] 'contar'
Aplica-se também ao dialeto central.
/pen ‘kar/ => [pet ‘kar] ‘cinco’
• desnasalização de consoante nasal depois de r :
uma consoante nasal perde sua nasalidade quando precedida de r.
Ex:
/ko’$af‘m9g/ =>[ko’$ar bag] 'peixe grande'
Regra esta aplicável também ao dialeto central.
/emi wã tòper mag/ =» [emi wã toper bag] ‘o caminho é amplo’
• nasalização de f y e w:
as aproximantes vozeadas tomam-se nasais em contigüidade com segmentos nasais, conforme 
visto nos dialetos de São Paulo, Paraná e Central.
São Paulo Paraná Central
Ex: /re/ => [‘rê^ 'sol' Ex: / ’rã/ => [‘rã] 'sol' Ex: / ‘ra/ => [‘ra] ‘sol’
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• arredondamento de
a consoante contínua toma-se arredondada diante de vogal posterior. Aplica-se, também a 
ambos dialetos.
São Paulo Paraná
Ex:/’^  'semente' Ex: / ’$/ => [‘p'^a] 'perna'
Regras de definição de flutuação independentes do contexto
• os segmentos $ e p estão em flutxiação:
Ex: /ka’$ey/ =í>[ka’$ey]~[ka’P8y] 'folha'
• os segmentos r e 1 estão em flutuação:
Ex: / ’fof/ =>[‘ror]~[lor] 'redondo'
• os segmentos 8 e æ estão em flutuação:
São Paulo Paraná
^ V VEx:/m‘ge/ => [ni‘g8]~[m‘gæ] 'mão' / ’tey/ ‘tey ~ tæy 'comprido'
Aplicam-se, portanto, a ambos dialetos.
• os segmentos e,ae e ã estão em flutuação:
Ex: / ’geg/ ‘geg -  gæg -  ‘gãg 'cabelo'
• os segmentos ü, u, õ e 5 estão em flutuação:
Ex:/teg‘tÕ/ => [tegg‘tõ] ~ [ t^ g ‘tü] ~ [tegg‘tu] 'três'
Regras de Definição de Flutuação Dependentes do Contexto
• ensurdecimento de vogal fínal:
vogal átona final toma-se opcionalmente desvozeada.
Ex:/m’keki/ =í> [m’keki ] ~ [ in’keki] 'dentro de casa'
• ensurdecimento de aproximante antes de vogal surda:
uma aproximante não arredondada toma-se opcionalmente desvozeada antes de vogal 
desvozeada.
Ex: /ka’$eye/ => [ka’$eye] ~ [ka’^eye] 'flor'
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Regras táticas:
As três primeiras regras são aplicáveis aos dialetos de São Paulo e Paraná, sendo a primeira 
aplicável, também, ao dialeto Central:
• inserção de oclusiva glotal:
insere-se uma oclusiva glotal entre fronteira silábica e vogal.
São Paulo Paraná Central
Ex: /$ eg $/ [?eg] 'nós' ag [?ag] 'eles' / o pe/ => [#?o pe] ‘gafanhoto’
/yafe/ =í> [ya?# fe] ‘ninho’
• inserção de 9 antes de f  inicial: insere-se 9 entre pausa e r .
São Paulo Paraná
■V a/ V ^ ^ -C^
Ex: / ’re/ [9‘fé‘] 'sol' ‘riri => [9‘rirÍ] 'viver'
É possível que essa ocorrência se deva à correlação articulatória natural existente entre r  e a 
vogal 9 - ambos encontram-se numa posição central, em relação aos pares y__i e w__u.
• cópia de vogal:
depois de aproximante final, insere-se uma vogal com as mesmas propriedades da vogal que 
precede essa aproximante.
São Paulo Paraná
Ex: /ko’yof/ =:í> [ko’yoro] 'anta' / ’tey/ => [‘teye] 'comprido'
• assimilação de m=>w e de ji=í>y
uma consoante nasal labial se transforma em w e uma consoante nasal palatal se transforma em 
y antes de w e y, respectivamente.
Ex: /iji # ‘y9/ =» [iy ‘y 9] 'minha mãe'
Esta regra parece aplicar-se, também, ao dialeto central uma vez que encontramos casos como: 
/veji# ‘yu ya fo/ => [ ig ^  ‘yu ya fo] ‘fiimo (tabaco)’
• fiisão de ji  e t:
a consoante nasal palatal seguida de consoante dental não nasal fimde-se com esta em posição 
átona, resultando na consoante palatal não nasal c.
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Ex: piyfitõwe] => [?iy cows] 'é meu’.
• inserção de y:
insere-se imia aproximante vozeada não arredondada alta antes de consoante palatal.
Ex: /ku’cõ/ => [kuy’cõ] 'vermelho'
• inserção de consoante nasal homorgânica:
insere-se opcionalmente uma consoante nasal homorgânica entre uma vogal e uma consoante 
não nasal.
Ex: /e # ‘he # ta # ru) => [e‘hent3ru] ~ [e‘het3m] 'onde você mora?'
Há, contudo, para o dialeto do Paraná uma reformulação da regra de consoante nasal do 
dialeto de São Paulo, ficando da seguinte forma:
• inserção de consoante nasal homorgânica:
insere-se, obrigatoriamente, uma consoante nasal homorgânica entre uma vogal nasal e uma 
consoante não nasal.
Ex: tata =í> [tanta] 'lá'
Pode, também, ser aplicada ao dialeto Central, considerando as seguintes ocorrências:
Ex: /kõka/ => [kõgka] ‘vento’
/naty [non ti] ‘o mato’
Há, também, outras sete regras do dialeto de São Paulo que foram reformuladas para o dialeto 
do Paraná:
• alteração de altura vocálica:
as vogais médias orais sobem um grau quando se encontram em posição átona final.
Ex: /ku’yere/ =e> [ku’yer] 'estendido'
• pré e pós-desnasalização de consoante:
bisere-se, obrigatoriamente, uma consoante não nasal homorgânica entre uma vogal e uma 
consoante nasal;
insere-se uma consoante nasal homorgânica entre uma consoante nasal e uma vogal oral.
Ex: /ka’ga/ [ka’ggga] 'doente'
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/ya’min/ => [ya’bmin] 'caminho'
/ ’ma/ => [mba] 'molhado'
• desvozeamento de consoante:
uma consoante nasal toma-se desvozeada quando ocorre diante de uma consoante oral.
Ex: /tãgg’tõ/ =í> [tãgg‘tõ] 'três'
• desnasalização de consoante nasal diante de segmentos assüábicos: 
uma consoante nasal desnasaüza-se quando seguida de segmento assüábico.
Ex: /kamke/ =5> [kabke] 'quebrar'
• flutuação entre [õ], [u] e [u :^
Ex: /tãg ‘tõ/ => tãg‘tõ ~ tãgtu ~ tãg‘tu 'três'
Ou ainda, conforme observado no dialeto Central, flutuação entre [ã], [o], [e] e [o] e [u]:
Ex: /tãg‘tõ/=> [tãg‘tu] ~ [tõg‘tu] ~ [teg‘tu]
[tãg‘to] ~ [tãg‘tu]
• inserção de y :
insere-se uma aproximante vozeada não arredondada alta entre vogal e consoante nasal 
palatal.
Ex: /tsjtp/ =í> [‘t3}^] 'verde'
Aplica-se, também ao central:
Ex: /paji/ [‘payji] ‘pai’
/eji ki huhu keji/ => [eyji ki huhu keyji] ‘nós sopramos’
• flisão de ji e t (ou n):
a consoante nasal palatal seguida de consoante dental fimde-se com esta em posição átona, 
resultando numa consoante palatal.
Ex: / ijits/ =í> [?is9] 'por mim'
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Na seqüência, serão mencionadas oito regras exclusivas do dialeto do Paraná, segundo 
a análise dos dados de Wiesemann (1972) e Kindell (1961);
a) as consoantes não anteriores coronais são também altas;
b) anteriorização de i; uma vogal alta não arredondada posterior anterioriza-se quando 
precedida de aproximante vozeada anterior alta;
Ex; /wiyi/=í> [wiyi] 'arco'
c) posteriorização de i; uma vogal oral não arredondada alta posterior, quando 
precedida de aproximante vozeada não anterior, posterioriza-se ainda mais.
Ex; / ‘widn/ => [‘wi dn]
d) flutuação entre a e a  , ã  e Ã  ; os segmentos [a] e [a ] estão em flutuação, assim como 
|a]e[A].
Ex; / ta/ => [ta] ~ [tA] 'de'
e) flutuação de ã e 5; os segmentos [ã ] e [ò] estão em flutuação.
Ex; / ’prã/ =í> [prã] ~ [prSi^  'morder'
f) supressão de # i__; uma vogal alta não posterior não arredondada cai opcionalmente
quando precedida de pausa e seguida de consoante contínua palatal.
Ex; /isa/ =í> [s^  'por mim'
g) inserção de s; insere-se obrigatoriamente uma consoante contínua palatal entre 
consoante palatal e consoante contínua bilabial.
Ex; /tãyji‘$eye/ => [tãx[is‘$8ys] 'folha de palmeira'
h) inserção de consoante nasal; insere-se uma consoante nasal dental entre pausa e a
aproximante vozeada não posterior alta /y/. 
fi
Ex; ‘yõ [‘nyõ] 'bravo'.
Parece-nos que, dentre essas regras, somente aquelas relativas a anteriorização de vogal alta 
não arredondada [i] (b e c) são aplicáveis ao dialeto Central.
2.2.3 Dialeto do Sudoeste ( Nonoai)
Teixeira (1988) deteve-se no estudo fonológico do dialeto do Kaingáng falado no 
Posto Indígena de Nonoai no estado do Rio Grande do Sul. A metodologia empregada nesta 
análise foi baseada no modelo proposto por Pike (1947).
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Primeiramente, são demonstrados segmentos fonéticos que pertencem a um mesmo 
fonema por encontrarem-se em distribuição complementar:
- Consoante fricativa büabial sonora [JP], aproximante büabial oral [w] e a aproximante büabial 
nasal [w]: a primeira, [^] é realizada diante de vogal oral alta: [ ‘pidn] 'colocar'; a aproximante
fj
oral [w] é realizada diante de vogal oral não-alta: [we] 'ver'; e a aproximante nasal [w]
 ^ a/ ^
realizada diante de qualquer vogal nasal, não-alta ou alta: [fin’wi] 'bonito'
Logo, conclui-se estarem os três segmentos em distribuição complementar, sendo 
portanto, alofones de um mesmo fonema.
Entre os aproximantes palatal oral [y] e palatal nasal [y] e entre os alveolares oral [r] e nasal
[^: os membros orais de cada par ocorrem jvmto a vogais orais e os membros nasais jxmto a






Conclui-se , portanto, serem [y] e [y] alofones de um mesmo fonema e [r] e [?5 variantes de 
üm outro fonema.
- Segmentos nasais simples [m], [n], [ji] e [g], segmentos nasais complexos homorgânicos e 
segmentos oclusivos orais lênis surdos.
A fim de melhor esclarecer a relação de complementariedade entre os segmentos 
[m],[n], [ji] e [g], o autor apresenta algumas formulações sobre as quais passaremos a 
comentar na seqüência.
Os segmentos nasais simples ocorrem precedidos por pausa ou vogal nasal e seguidos
fj
de vogal nasal ou pausa, podendo ter o segmento [f] intercalado antes da vogal nasal seguinte,
conforme:







(• /v/ V  f  V
[?eim| 'pão'
/J
[fij i ‘r iy ]'a r e ia '
A»




Já os segmentos pós-nasalizados foram encontrados nos seguintes contextos: entre vogal oral e 
vogal nasal ou pausa, podendo ter um segmento aproximante interposto diante da vogal nasal, 
isto é,
w
V ( r ) v
[kebmu]'diz'
Ai
[?agg‘w9] 'eles - indicador de sujeito'
 V  #
[‘hadn]'fazer'
[‘yogg]'pai'
Os segmentos oclusivos pré-nasalizados [mb], [nd], [pj] e [gg] podem ocorrer entre pausa e
vogal oral ou entre vogal nasal e vogal oral, podendo ter um segmento aproximante 






[koymbar ‘n ^ u ] 'dormir cedo' 
[nenemamba] 'trazer para o nenê'
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Verifica-se, também, a ocorrência de segmentos oclusivos medialmente nasalizados [bmb], 
[dnd], [ijij] e [ggg], nos seguintes contextos: entre duas vogais orais, podendo ter um
segmento aproximante intercalado antes da segunda vogal.
Exs:
[hadndya]'tinha feito'
[$‘bmbf£] 'junto com ela'
Menciona-se, ainda, a existência de segmentos oclusivos pré-nasalizados lênis surdos 
[mb], [nd], [ji^ e [g |] e oclusivos lênis surdos [b], [d], [j] e [g], ocorridos nos seguintes
contextos:
- o grupo dos pré-nasalizados estão sempre após vogal nasal:
[nunb ‘kemu] 'vai dar'
[?1ndkõ’ki] 'dentro de casa'
- enquanto que os oclusivos lênis surdos ocorrem sempre diante de vogal oral:
[?i|hs] 'meu amigo'
[$agpi] 'elas -negação'
Desta forma, conclui-se que cada conjunto de realizações integra um só fonema. Atribui-se a 
esse fonema a propriedade básica nasal, podendo observar uma desnasalização parcial dos 
segmentos quando contíguos a segmento não-nasal, e ainda, quando seguido por segmento 
não-nasal surdo tenso. A fase final desnasalizada fica também surda, quando precedida por 
vogal nasal, enquanto o segmento todo fica surdo e desnasalizado quando entre vogal oral e 
segmento não nasal surdo tenso.
Resumindo o quadro de fonemas consonantais do dialeto de Nonoai com suas respectivas 
variações, temos:



















/y/ [y] /f/ [f]
[y] \f]
Semelhante ao dialeto do Sudoeste - Nonoai, o dialeto Central da língua Kaingáng 
falado na região de Xanxerê, apresenta casos de pré-nasalização bastante produtivos com os 
segmentos oclusivos e respectivas nasais homorgânicas [mb], [nd] e [gg], sendo o segmento 
palatal [d3] considerado variação de [nd], variação esta, melhor explicada no capítulo de 
análise fonêmica. Entretanto, os casos de pós-nasalização com os segmentos [dn] e [gg]
apresentam problemas de caráter fonético, além de não termos encontrado em nossos dados 
qualquer realização de pós-nasalização com [bm]. E ainda, contrariamente ao dialeto de 
Nonoai o dialeto Central não apresenta médio-nasalização, haja visto não verificarmos a 
ocorrência de segmentos do tipo [bmb], [dnd] e [ggg] em quaisquer ambientes.
São apresentadas, também, oposições de segmentos oclusivos a segmentos nasais:
/p/ e /m/
/pa/ sair /ma/ 'carregando coisa curta
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/po/ pedra /mo/ vagem 
/t/ e /n/
/ten/ matar /nen/ coisa
andar /rí^ came 
/k /e /g /
/ka/ árvore /qa/ terra
/kre/ balaio /gre/ peneira
• segmentos oclusivos em oposição a segmentos fricativos:
/p/ e /$/
/pa/ sair /$a/ perna
/po/ roçar / ^ /  chorar
/t/ e /]■/
/kuf/ roupa /Jur/ esquentar
/k /e /h/
/ko/ então, daí /ho/ sim, verdade
• segmentos aproximantes em oposição a segmentos oclusivos:
/w/ e /p/
/wom/jogar fora /pom/ tirar alimento da panela
/f/ e /t/
/ra/ queixo /ta' chuva
• segmentos aproximantes em oposição a segmentos fricativos:
/w/ e /$/
/wòn/ taquara /$0n/ encher
/y/e/j-/
/yi/ atrás /Ji/ chocalho
• segmentos aproximantes:
/v^ / e /f/
/wif/ dado /rir/ acordado, vivo

























Teixeira (1988) apresenta alguns segmentos vocálicos que pertencem a um mesmo 
fonema por ocorrerem em flutuação:
[i] vogal anterior alta fechada não-arredondada nasal e [I] vogal anterior alta aberta não- 
arredondada nasal em sflabas átonas finais:
V ^  C*[mi‘titi] ~ [mi’ti tl] anda no mato
[u] vogal posterior alta fechada arredondada nasal e [õ] vogal posterior alta aberta 
arredondada nasal em sflabas átonas finais:
A»[kemu] ~ [‘kemõ] cortar +aspecto
[ejvogal média não arredondada nasal e [^] nasal anterior média aberta não-arredondada nasal 
em qualquer ambiente:
^ Aí
[ne‘ne] ~ [ne‘ne] nenê
[o] vogal anterior alta aberta arredondada oral e [o] vogal posterior média fechada 
arredondada oral, em qualquer ambiente:
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[ya’P ] ~ [ya’Po] enquanto
[Õ] vogal posterior média fechada arredondada nasal, [o| vogal posterior média aberta
arredondada nasal e [Ã] vogal central média aberta não-arredondada nasal, em qualquer
ambiente:
[ho] ~ [hX] perto
Há, também, segmentos fonéticos vocálicos que pertencem a um mesmo fonema por estarem 
em distribuição complementar:
[a] e [ae], esta, ocorrendo em contigüidade com [y]:
[waeykipegmu] vai tomar banho no rio
[gga] terra
Considera-se, por conseguinte, a alofonia evidenciada pela flutuação e complementariedade, as 
oposições fonológicas entre os membros de classe de posição (anterior, central e posterior), de 
altura (altas, médias e baixas) e de ressonância (oral e nasal), elementos capazes de classificar 
05 fonemas e possíveis realizações alofônicas:
/i/ [i] /e/ [e]
ra
/e/ [£] /i/ [é]
/o/ [3] /a/ [a]
[s]
/u/ [u] /o/ [o]
/o/ [o] ly  [T]
[I]
íz! [e] 1^ 1 [o]
/u/ [u] /o/ [õ]
[ ]^
[A]
São apresentados, na seqüência, os segmentos vocálicos constitutivos de fonemas distintos por 
estarem em oposição fonológica.
l ) / i / e / e /
/j"i/ velho /Je/ quati
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2) /e/ e /e/
/re/ grama
3) /i/ e /a/
/yi/ atrás
4) /a/ e /a/
/Ja/ preto
5) /u/ e /o/ 
/mru/ migalha
6) /o/ e /o/ 
/ron/ cansar
7) /i/ e /i/
/ki/ dentro
8) /i/ e /n/ 
/ku’ti/ noite
9) /e/ e /a/ 
/me/ líquido








14) /u/ e /oi' 
/mu/ ir





























22) /o/ e /o/
/po/ pedra




25) /a/ e /o/
/majg/ grande











/ka/ árvore /ko/ dentro de
Incluímos, ainda, casos especiais sobre os quais faremos breve comentário:
Consoantes longas:\encontrou-se três segmentos que em nível fonético, apresentam uma
I
articulação longa: [p:], [t:] e [k:]. Foram observadas duas ocorrências: a) que os segmentos 
longos sempre ocorrem onde se encontram dois morfemas, o segundo iniciado por uma 
ociusiva e o primeiro terminado por uma nasal homorgânica da ociusiva; b) quando uma nasal 
no fim de um morfema se encontra com uma ociusiva heterorgânica no início do morfema 
seguinte ela é substituída por uma ociusiva surda lênis. Logo, seria o resultado do encontro, a
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nível fonético, dos segmentos /m/, /n/ e /g/ com os segmentos /p/, /t/ e /k/ respectivamente, 
sendo esta homorganicidade existente, responsável pela fiisão e pelo alongamento.
Exs: /rompi/=>[f3‘p: i] não se abre
/pay ag ki/=>[pay?ak: i] ela conhece os meus pais
Vogais eco: há casos neste dialeto de sílabas átonas em final de palavra serem constituída por 
uma aproximante e uma vogal, sendo que esta vogal será sempre igual à vogal acentuada da 
sílaba precedente. Logo, tanto a presença da vogal átona quanto a sua qualidade serão 
predizíveis.
Exs: /goy/=>[g‘goyo] água 
/gif/=>[gifi‘] criança
Demonstrando assim, com relação à constituição silábica, que o número de sílabas da 
representação fonológica é menor do que o número de sílabas da representação fonética. Cabe 
mencionarmos aqui a análise silábica feita por duas autoras anteriormente mecionadas, 
Cavalcante e kindell. Cavalcante explica esta ocorrência no dialeto de São Paulo por meio da 
regra de cópia de voga; Kindell também menciona uma reduplicação ocorrida em alguns casos 
no dialeto falado no Paraná. Consideramos, portanto, que os três dialetos apresentam 
diferenciação silábica em ambos os níveis: fonético e fonológico.
Oclusiva glotal: há um argumento sobre este segmento a respeito da inexistência de vogais em 
início de palavra no Kaingáng, acarretando um encontro de duas consoantes. Estes segmentos 
seriam redundantes do ponto de vista fonológico, uma vez que quaisquer delas poderia ser 
suprimida sem comprometer a distinção das palavras. A questão levantada, contudo, é saber 
qual dos segmentos seria fonologicamente dispensado.
Uma consideração que desfavoreceria a oclusão glotal seria a de que todos os 
segmentos que ocorrem exclusivamente em imcio de sílaba, possuem propriedades 
[+consonatal] e [-vozeado], sendo que a oclusiva glotal além de ocorrer no início, ocorre 
também no final de sílaba, tendo assim um comportamento diferenciado dos segmentos 
consonantais não-vozeados. Argumenta-se ainda que a oclusiva glotal em fim de sílaba, 
coincide sempre com o final de enimciados interrogativos e exclamativos. Observou-se uma 
distinção entre esses enunciados e os acertivos, pela ausência da oclusão neste último, sendo, 
então, interpretada como marca intonacional. Estaria livre, portanto, de ser um segmento no 
início de palavra, antes porém, uma característica de fronteira inicial de palavra começada por 
vogal, sem valor segmentai. Outro argvimento seria, também, obedecer o critério da simetria,
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ou seja, numa classificação dos fonemas consonantais não nasais em duas ordens principais: 
anteriores e posteriores e em duas séries - não contínuos e contínuos haveria uma lacuna na 
posição de contínuo posterior, ou se acrescentássemos a oclusiva glotal o desequilíbrio ficaria 
ainda maior:
anteriores posteriores
não contínuos p t k (?)
contínuos $ J (h)
Ao contrário, se a fiicativa glotal fosse incluída ao inventário teríamos um sistema mais 
simétrico. Assim, os argumentos acima procuram evidenciar a exclusão do segmento glotal 
oclusivo do inventário de segmentos fonológicos consonantais orais.
2.2.4 Dialeto do Chimbangue
Neste trabalho D’Angelis (1990) adota o modelo estrutviralista de Pike (1947) a fim de 
explicar a fonologia da língua Kaingáng falada na região de Chapecó, oeste de Santa Catarina. 
Parte do corpus utilizado pelo autor para este trabalho fora colhido no tempo de convívio com 
os Kaingáng da região entre 1977 a 1987. Prosseguiremos, então, os comentários sobre esta 
análise, obedecendo a seqüência.
2.2.4.1 Sobre os vocóides
a) vocóides altos: [i], [T]l, [i], [u], [ü] 
fí
- segmentos [i] e [i]: entre eles há um par mínimo que evidencia a distinção de ambos:
[fi] velho e [j^ novo
[ti] possessivo de 3 pessoa do singular e marcador de 3 pessoa do singular masculino e
[ti] = [tin]=andar, ir. Entretanto, muitos outros exemplos mostram o verbo ‘andar’ ora
registrado como [ti] ora como [tm] e ainda como [tin], fato este que parece demostrar também
a oposição entre [i] e [ij, de onde conclui-se serem ambos fonemas distintos.
- segmentos [i] e [i]: não ocorrem em ambientes distintos e podem ser encontrados em 




Entretanto, há exemplos de pares inínimos entre [i], [i] e [i];
[ti] “dele”, prefixo possessivo de 3 pessoa 
[tl^  “andar”, “ir”, que pode variar com [ím]
[ti] sufixo marcador de 3 pessoa, masculino 
[ti] ~[tu]”no”, sufixo indicando lugar
A existência de pares não permite considerar o vocóide anterior [i] e o central [i] como
alofones em variação livre, já que [ti] contrasta com [ti]. Supõe-se, então, que ambos os
segmentos não estejam em variação em final de süaba, conforme afirmou-se anteriormente, 
mas que [i] varia com [i] quando passa à sílaba tônica e, variação de [i] para [i] de sílaba tônica
a pré-tônica. Logo, postula-se a existência de um fonema /i/ em Kaingáng; em sílaba tônica o
fonema l\l poderia realizar-se como [i];- existe um fonema /i/ em Kaingáng; em sílaba pré-
-0
tônica o fonema /i/ pode realizar-se como [i] ou como [u]; entre os segmentos [u] e [u]:
AÍ
verifica-se que [u] ocorre muitas vezes após [k], [h] e [gg] e que [u] pode ocorrer após [pr],
[kf], [w] e [ggr], enquanto que, ambos os segmentos podem ocorrer após [m], [t] e [j].
Embora com ressalvas acerca das regras propostas, considera-se válido o contraste entre [tu] 
(sufixo marcador de lugar) e [tu] (sufixo de negação) e, considerando que sua posição no
enunciado é a mesma, pode-se distinguí-los: [non?‘tu:n..] 'sem mato' [non?tu]'no mato'
Pode-se concluir, então, que /u/e !vJ são fonemas distintos.
b) Vocóides médios [e], [e], [ê], [o], [o], [õj.
- segmentos [e], [g], [e]: contrastam entre si por meio de pares mínimos.
Exs: [fej]'flor' [kre]'balaio'
[fEj]'folha' [kre]'toca
[kre]'família, filhote, filho' 
fi
Considera-se, portanto, /e/, /e/ e /e/ fonema distintos.
a;
- entre [o], [o] e [o] : encontrou-se um caso apenas de variação entre [o] e [o], sendo que,
também, parece não haver elementos suficientes para considerá-los fonemas distintos. O 
mesmo ocorre com [o] e [o] e entre [o] e [o]. Preferiu-se, por conseguinte, relacionar esses
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segmentos com o segmento [ã] pela sxia proximidade. Assim, por meio dos exemplos abaixo 
poder-se-ia considerar [ã] e [o] como variantes:
[ n’hora tin?na]'de onde você veio'
[â’hetAken’tinînej'de onde você está vindo'
^  A#
[o?‘inti] 'tua casa'
Conclui-se que o termo utilizado para “você” (pronome pessoal de segunda pessoa do 
singular) e para “teu/tua”(pronome possessivo da segunda pessoa do singular) é o mesmo, 
ocorrendo com as variações [ n] = [ã] = [o?]
Atribui-se ao segmento [ã] a qualidade de alofone de |p].
Considerando, ainda, as relações de [e], [o] e [o]: encontra-se alguns casos nos quais [e] varia
para [o], por outro lado suspeita-se do caráter oral de [e] em alguns casos que apresentam
vizinhança nasal. Entretanto, há um exemplo que poderia sugerir um par mínimo, preferindo-se
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desta forma, considerar /e/ e /o/ como fonemas distintos:
[‘tojn] = palmeira 
[‘tejn] = butiá 
[tejn’fof] = butiá
c) Vocóides Centrais
- segmentos [a] e [ã]: a recorrência da oral [a] e indiscutível em Kaingáng, ao contrário da 
nasal [ã], cuja ocorrência é bastante limitada. Vê-se em alguns exemplos que [a] e[ã] fazem 
alternância, embora em situações bastante duvidosas. Conclui-se, portanto que o segmento [ã] 
neste dialeto é um alofone de /a/, considerando sua ocorrência rara e limitada, e ainda, levando 
em conta a ausência de qualquer par mínimo entre ele e outro segmento.




Poderíamos esperar uma ocorrência de [tã] nos dois primeiros exemplos, isto é, [tã] ~ [ía], de 
forma que, se [ã] ocorre neste caso é uma variação de [a] tal qual [a].
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Foram, ainda, identificados nos dados outras correlações como;
-  a lter n â n c ia  d e  [a ] c o m  [a ]
-  a lter n â n c ia  d e  [a ] e  [a ] c o m  [a]
Ex: [ t a ] , [tA] e [tA] ( te r m o  q u e  in d ica  e s ta d o  o u  m o d o )
- a lter n â n c ia  d e  [a] c o m  [a ]
Ex:[t9j] e  [tA j] v e r d e
-a lte r n â n c ia  d e  [a] c o m  [a]
Ex: [ha] e [ha] bom, bonito
-  o p o s iç ã o  d e  [a ]  c o m  [a]
Ex: [fA] quente [ra] para
Considera-se todas as possíveis distribuições entre os segmentos e seus respectivos contextos, 
propondo finalmente serem I d J t í k l  fonemas distintos. Tem-se, portanto, como fonemas
vocálicos doze vogais, sendo sete orais e cinco nasais.
2.2.4.2 Sobre os contóides
Contóides oclusivos surdos: o segmento [p] parece ocorrer em contextos variados, 
oferecendo dificuldade no estabelecimento de uma regra; [t] pode ocorrer com vogais orais e 
nasais, com vogais anteriores, centrais e posteriores, aparecendo sempre no início de sílaba, a 
não ser em três exemplos:
[non?tu’títfi] 'ele anda lá no mato'
[ün’t já ]  'menina'
[tipent’fej]'os dedos dos pés'
/O
Como se sabe [fi] trata-se de sufixo marcador de feminino, [Ji] sufixo diminutivo e [fej]
significa 'folha’, assim pode-se considerar que o [t] antes dos segmentos não marca imcio de 
sílaba, senão que está no final da sílaba anterior. Entretanto, vê-se que esta é a posição típica 
de [t]. Este segmento, por sua vez ocorre sempre em posição fínal e antes de contóide surdo. 
Parece que a língua não permite a ocorrência de continuantes sonoras como [n], 0] ou [g]
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seguidas imediatamente de segmentos surdos, de modo a introduzir irai ensurdecimento da 
continuante pela presença de [tJ.Este segmento, contudo, ocorre diversas vezes na língua, 
como em: [i:t] meu, minha; [kojit] filho etc. Pensa-se, contudo que em todos os casos haveria
uma nasal (identificando [d] com [n]), sendo tal nasal ensurdecida e realizada como dental 
surda, de onde se propõe ser [n] um alofone surdo da nasal. Considera-se, então, /t/ como 
fonema em Kaingáng, uma vez que não há restrições para sua ocorrência além de não 
podermos atribuir um papel de complementariedade com [d] e [t] como variação da nasal /n/.
- o segmento [k] pode ocorrer apenas em imcio de sílaba e com vogais orais e nasais; 
anteriores, centrais e posteriores, sejam elas fechadas, médias ou abertas, ou ainda formando 
encontro consonantal como [kr] igualmente seguido de qualquer vogal. Encontra-se, também, 
formando par com [gg]: [gga] terra [ka] porrete, de onde conclui-se ser Dd fonema neste 
dialeto do Kaingáng.
- o segmento oclusivo glotal [?]: observa-se a ocorrência deste segmento no fínal de palavra ou 
interpondo-se entre duas palavras. Pode-se exemplificar [?] agrupando-o em várias
ocorrências, contudo, somente por meio de duas dessas ocorrências pode-se estabelecer uma 
regra, a saber: ocorre oclusiva glotal surda inserida entre vogais sempre que um encontro de 
dois termos leve a um encontro inter-vocálico, sendo coerente com a análise silábica, uma vez 
que o Kaingáng não admite encontro de vogais no interior da palavra. Considera-se, por 
conseguinte a oclusão glotal provavelmente como elemento enfático do enunciado e/ou em fala 
compassada.
Contóides oclusivos sonoros e as nasais:
- segmentos [mb], [b] e [m]: o segmento [b] parece estar em posição final de sílaba e [mb] por 
sua vez ocorre sempre em início de sílaba, de onde se pode pensar em ambos como alofones 
em distribuição complementar. Comparando, entretanto, [mb] com [m] percebe-se que [mb] 
não ocorre com vogal nasal pondo em dúvida, inclusive o caráter oral das vogais que 
acompanham o segmento [m]. Porém, o que seria fimdamental para estabelecer as relações de 
ambos seria a sua ocorrência em mesmo ambiente. Constatou-se, então, que as ocorrências de 
[mb] são apenas diante de vogais orais; as de [m] diante de vogais nasais ou orais quando não 
ocupe posição inicial de enunciado enquanto o segmento [b] apenas em final de sílaba, 
concluindo serem os três segmentos fonéticos alofones de um só fonema.
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- segmentos [nd], [d], [d?] e [dn]: [nd] ~ [nd] ocorre apenas em início de sílaba e nunca antes
de vogal nasal; [dn] ~ [dn] ocorre apenas em final de sílaba e nunca depois de vogal nasal; 
[d]~[d]~[d?] ocorre apenas em final de sílaba e nunca depois de vogal nasal, salvo algumas
exceções; o segmento [n] ocorre em início de sílaba com as vogais orais [i], [e] e [a] e com as
nasais [i] e [o] ou nasalizadas porque seguidas de [n] em posição final de sílaba.
Semelhantemente ao que ocorre com [m] esse contóide nasal seguido de vogal oral não ocorre 
em início de enunciado, mas apenas em meio ou final de palavra ou em sufixos como [ne] e
[na]; [n]~[n?] ocorre em final de sílaba e os dados não apresentam ocorrências depois de 
vogais centrais e ainda seguido de oclusiva glotal, que seria um indício para a existência desse 
contóide nasal em alguns registros. A palavra ‘mato’, por exemplo, [no n?] ~ [non?], a
ocorrência de [n] inicial está indicando que a vogal é nasal, caso contrário teríamos [nd]. 
Assim, quando ocorrer uma nasal final como [n] ou [d] esta realiza-se como [t] quando ocorrer 
antes de consoante surda, incluindo este segmento, portanto, entre os alofones da nasal dental. 
Logo, existe um fonema consonantal nasal dental em Kaingáng que se realiza:
[nd], [nd], [n] no início de sílaba;
[dn], [dn], [n?], [t] no final de sílaba;
- os segmentos l.[ng], [g]; 2.[ji] só ocorrem em início de sílaba: a nasal [g] poderá ocorrer em 
início de sílaba, formando encontro consonantal com [r] seguida de vogal nasal, enquanto que 
[gg] também formando encontro consonantal com [r] será seguido de vogal oral; a nasal [ji], 
entretanto, em início de sílaba ocorre apenas em sílaba terminada por [r].
- os segmentos 1. [ng], [ng], [ng], [g]; 2. [g], [g?], [g], [g?], [g], [g], [g?] só ocorrem em final
de sílaba: parece que [ng] em final de sílaba ocorre por falha na transcrição; o [g] seria a
realização da consoante nasal dental como velar em final de sílaba quando ocorre antes de [r];
o [g] seria falha de indicação do contóide não explodido; [g?] e [g?] seriam ocorrências em
enunciados mais enfáticos que evidenciariam melhor a ocorrência de oclusiva final; [g], [g?] e
[g] seriam ocorrências de [g] na proximidade de segmento palatal (sobretudo vocóides 
fechados [i], [i] e o semivocóide palatal [j]; o mesmo vale para [ng] como variação de [ng].
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Logo, este dialeto possui um fonema consonantal nasal velar com alofones em distribuição 
complementar.
Contóides fricativos
- os segmentos [í] e [s] são considerados fonemas distintos no dialeto do Chimbangue,
enquanto que os fricativos glotais surdo e sonoro [h] e [h], parecem estar em distribuição 
complementar, embora sua ocorrência seja bastante restrita. Assim, considera-se que íh! 
possua alofones surdo e sonoro.
Contóide vibrante simples
- o segmento [r] pode ocorrer em início de sílaba acompanhado de todas as vogais 
identificadas (cf p.p 43, 44), quando, porém, temos o [r] em posição final de sílaba ele ocorre 
depois de vogais orais. Não há qualquer relação entre [r] e [h], sendo que ambos ocorrem em 
ambientes semelhantes. Assim, conclui-se serem ambos /r/ e Pn! fonemas distintos.
Semivocóides
- os segmentos [w] e [u]: o [u] pode ocorrer jimtamente com as vogais [e] e [e] enquanto que 
o [w] encontra-se muitas vezes em início de sílaba e seguido por vogais altas e por vogais 
meio-abertas, além de ocorrer com um alofone de /a/, todavia, as vogais que ocorrem com um 
segmento também ocorrem como outro, sendo portanto, [w] e [ü] variantes de um mesmo
fonema. Não se admite o segmento [w] como alofone de uma vogal fechada ( [u] ou [u ] ) uma
vez que, a estrutura silábica da língua não permite o encontro entre duas vogais, considerando, 
ainda, a posição silábica de [v^ ] que é típica de consoante nas sílabas CV desse dialeto.
- o segmento [j] não acompanha vogais anteriores altas (ou fechadas) e não forma encontros 
com contóides dentro da sílaba a não ser em fitnal de sílaba com a nasal [n] e com [t] (como 
alofone de /n/). Há, portanto, nos dados encontro dos semivocóides e não encontro com 
vocóides. Desta forma, tem-se [j] por fonema consonantal em Kaingáng.
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2.2.4.S Análise da estrutura silábica





Temos num primeiro caso a ocorrência de oclusiva glotal surda entre vogais que estabelece o 
padrão süábico VC, conforme:
Ex: [o? ‘mti]
Por outro lado, poder-se-ia pensar em encontro consonantal intersilábico de tipo [ks], embora 
seja um caso único:
Ex: [o ‘ksb] (também)
Sílaba CV
Parece ser uma das formas preferidas da língua Kaingáng, pois são muitos os exemplos deste 
tipo de sflaba, sendo que a única ausência registrada é a do segmento [?].
Sílaba VCC
Para se considerar esse tipo de construção silábica considera-se a oclusiva glotal surda [?] após





Parece bastante freqüente, porém limitada, este tipo de sflaba, isto é, há apenas uma 
ocorrência de [f], de [w] e de [o] em sflaba do tipo CCV, na posição indicada, sendo que para
todos os outros exemplos desse tipo de sflaba ocorre [r] como consoante mediai
Sílaba CVC
Este padrão süábico é também bastante encontrado, uma vez que considera-se os segmentos 
[w] e [jj como consoantes e não como vogais, caso contrário haveria padrões do tipo VVC ou 
CVV, contudo mantém-se o valor anterior dado aos segmentos.
Sílaba CCVC
48






embora, nesta análise considera-se a africada palatal pré-nasalizada [nd3] como variante de
[nd], tomando a sflaba como CVC.
Sílaba CVCC
Como não se considera a oclusiva glotal como fonema neste dialeto, não se toma como 
exemplos para este padrão silábico ocorrências de [?] seguida de [n] ou [g], antes os encara
como CVC.
A ocorrência de CVCC depende do comparecimento de 0 + n] ou [j -H t] no final de sflaba; de 
[p], [t], [k] e [w] ou [gw] em início de sflaba e dos vocóides [i], [u], [o], [e] e [a].
Sílaba CCVCC
Para considerar este padrão sflábico, parte-se, novamente, da oclusiva glotal [?] como alofone 
de [g] e [n], descartando, por exemplo, a possibilidade dela ocorrer em [kfont],.Neste caso, há 
a possibilidade de uma falha na transcrição, sendo o segmento [n + t] nada mais que a 
realização de [t], considerado alofone de [n], resultando também num padrão do tipo CCVC.
Desta forma, considerou-se nesta análise um total de sete (7) padrões sflábicos para o 
dialeto do Chimbangue, a saber:
V = apenas em início de palavra*
VC = apenas no início de palavra 
CV = em qualquer posição na palavra*
CVC = em qualquer posição na palavra*
CCV = em qualquer posição na palavra*
CCVC = em qualquer posição na palavra*
CVCC = em qualquer posição na palavra
Os padrões acima assinalados são aqueles que coincidem com outras análises anteriormente 
demonstradas.
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Finalmente, poderíamos dizer com relação às diferentes abordagens trazidas neste 
capítulo sobre os diferentes dialetos da língua Kaingáng que cada qual parece apresentar 
características fonéticas bastante próprias. Estas semelhanças fonéticas são constatadas a partir 
da ocorrência variada de segmentos consonantais como os oclusivos pré e pós nasalizados, que 
embora sendo freqüentes em quase todos os dialetos, apresentam nuances na sua produção; a 
ocorrência de nasal lábio-dental no dialeto falado em Pinhalzinho e a ausência desta no dialeto 
do Chimbangue; a ocorrência de fricativa lábio-dental sonora no dialeto central e ausência 
desta em outros; a presença e valor dados às vogais longas cujo dialeto falado em Pinhalzinho 
não apresentou tal característica no inventário fonológico das vogais; assim como, o critério 
para o status fonèmico dado a determinados segmentos [w] e [v] por exemplo no dialeto 
Central, diferente dos demais, além de outras discutidas oportunamente. Há, também, várias 
semelhanças entre os dialetos, demonstradas na análise como: a fimção e valor suprasegmental 
dados ao segmento oclusivo glotal, que parece ser de consenso, assim como a questão do 
acento em Kaingáng, que é considerado predizível (cf p.22) ; além da análise silábica que, 
embora demonstre algumas divergências nos resultados, procura dar conta de todas as 
possibilidades a partir da análise fonética e fonológica dos padrões, chegando a padrões 
uniformes (cf p. 21).
2.3 Situação Linguística Atual
Quando falamos do grupo indígena Kaingáng estamos falando do maior grupo de 
línguas indígenas do sul do país, pertencente à família linguística Je, maior família que constitui 
o Tronco Macro-Je (Rodrigues, 1986). A família Macro-Je é composta de 37 línguas que 
possuem um total de 36,332 falantes distribuídos nos estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná e São Paulo, sendo as línguas Kaingáng e Xokleng restritas ao estado de 
Santa Catarina (Vandresen, 1993).
Sabe-se que o número total de falantes do Kaingáng soma aproximadamente 10.426 
(Rodrigues, 1986; Grimes, 1988) em todo território nacional, muito embora encontremos 
também o número de 16.000 (Tebceira, 1988).
Há, contudo, que se falar da língua Kaingáng em seus diferentes dialetos. A língua 
Kaingáng, segundo os estudos já feitos até o momento possui cinco dialetos, sendo eles
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discriminados, segundo Ursula Wiesemann, 1972 como: a) dialeto de São Paulo, falado ao 
norte do rio Paranapanema, no estado de São Paulo; b) dialeto do Paraná, falado na área 
compreendida entre os rios Paranapanema e Iguaçu; c) dialeto central, falado na área 
compreendida entre os rios Iguacu e Uruguai (vide mapa em anexo); d) dialeto Sudoeste, 
falado ao sul do rio Uruguai e oeste do rio Passo Fvmdo; e)dialeto Sudoeste falado ao sul do 
rio Uruguai e a leste do rio Passo Fundo. (Wiesemann 1972:1).O chamado dialeto Central é, 
portanto, objeto do nosso estudo. O material utilizado para o estudo fonológico deste dialeto 
fora coletado nas proximidades do mvinicípio de Xanxerê, Imarema e Ipoaçu - SC, na Área 
Indígena de Pinhalzinho.
Há uma estimativa quanto ao número de indígenas na região, segundo registro da 
Administração Regional de Chapecó (1991), que daria um total de 5.250 pessoas. Deste total, 
haveriam aproximadamente 3.673 Kaingáng, dos quais nada se pode afirmar acerca da competência 
lingüística dos falantes seja em nível de Santa Catarina, seja de reserva indígena. Poderíamos até 
mesmo dizer que a população indígena Kaingáng está em contato permanente com a língua 
portuguesa e com a cvdtura do branco, conforme VANDRESEN aborda in Brazil: Language 
Situation com relação às classificações dos povos indígenas, o que explica em parte o problema da 
competência lingüística com a qual nos deparamos e da qual trataremos na sequência. O problema 
da conçetência lingüística só vem confirmar a importância do estudo de línguas indígenas no Brasil 
e em Santa catarina, de modo a formar grupos de pesquisadores e professores devidamente 
treinados para atenderem as necessidades do povo índio em se tratando de educação, seja nas 
escolas indígenas ou em grupos aleatórios, auxiliando no aprendizado e na veiculação da Imgua 
indígena ainda nos dias de hoje.
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CAPITULO III
3 ANÁLISE DOS SEGMENTOS
Pretendemos, primeiramente, neste capítulo fazer um levantamento fonético do corpus 
coletado, a partir da exposição dos quadros dos segmentos consonantais e vocálicos seguidos 
de comentários pertinentes a cada um dos segmentos. Na seqüência analisaremos os casos 
específicos de pré e pós-nasalização levantando os questionamentos que nos encaminharam à 
análise acústica, esta por sua vez será feita no capítulo seguinte. Para a transcrição fonética dos 
dados utilizamos o alfabeto da Associação Fonética Internacional.








Oclusivas P b t d k g ?
Pré-nasalizadas mb nd
Pós-nasalizadas dn m
Nasais m II) n Ji I)
Fricativas f  V *s í  *3 X h
Afiicadas *tj d3
Tap f
Aproximantes w l y
( os segmentos acompanhados da legenda * são considerados empréstimos)
3.1 Segmentos consonantais
3.1.1 Oclusivas Bilabiais
As oclusivas bilabiais [p] e [b] podem ocorrer em todos os ambientes, exceto a 
sonora que não ocorre em final de palavra , a saber:
1. [piq] ' desaparecido' 5. [mbed]
2.[epra] 'chão" 6.[bigbig]







No caso das alveolares [t] e [d], somente a surda não ocorre em final de palavra, 
sendo os demais ambientes comuns a ambas:
9.[ta] 'chuva 13.[ndugg] 'barriga
10.[kitud] 'beme" 14.[nd3id] 'costas
11 . [tata] 'mulher" I5.[deyd] 'cozinhar
12. [ndotey] ' espingarda' (arma longa)
3.1.3 Oclusivas Velares
As alveolares surda [k] e [g] sonora podem ocorrer em final de palavra, conforme:
16.[kõka] 'vento' 20.[retiktey] 'caminho alto/longo
V A/
17.[kri] 'cabeça' 21.[nige] 'mão 
fj
18.[yakri] 'joelho' 22.[gga] 'piolho'
19.[kutik] 'noite' 23.[mbag] 'grande'
A oclusiva glotal [?] ocorre precedida de vogais em quaisquer ambientes, exceto em
início de sílaba e/ ou em encontros consonantais, conforme:
[ya? fe] 'ninho' [ta?] 'parar'
[e?] 'bastante' [to? e] 'provocar'
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3.1.4 Nasais
A nasal bilabial [m] e a nasal alveolar [n] podem ocorrer em início, meio e final de 
palavra, como nos exemplos:
24.[msg] 'mel' 28.[emin] 'caminho
25.[mij'i] 'gato’' 29.[ni] 'came'
26. [yams] 'fígado’ 30.[kakanê] 'fiiita'
27.[nùm] 'dobrar' 31.[m5nioka] 'mandioca'
Quanto às nasais palatal [ji] e a velar [g], também podem ocorrer em início, meio e 
fim de palavra:
3 2. [jiemujie fe] ' o coração do macaco ' 3 6. [g ga] ' terra'
33.[kajier] 'macaco' 37.[qgoor] 'barro'
34.[kiveji] 'sangue' 38.[ag] 'eles'
35.[jiorad] 'baba' 39.[pr9g] 'ano'
Há ainda que mencionar o caso especial de pré e pós-nasalização que ocorre com as nasais 
büabial, alveolar e velar seguidas das suas respectivas oclusivas, caso este a ser tratado no 
capítulo quatro.
Além das referidas nasais há o segmento nasal lábio-dental [iq] que pode ocorrer em início e 
meio de palavra e/ou entre vogais nasalizadas altas e médias baixas:
40.[igi] 'falar' 42.[n)Ej'e.í] 'defimto'
41[godi5e] 'sabiá' 43.[goyiqi^ 'redemoinho de rio'
3.1.4.1 Vibrante e Aproximante
A vibrante retroflexa [j[] e a aproximante alveolar [r] encontram-se em variação livre, 







Ambos os segmentos formam, ainda, encontros consonantais com os segmentos oclusivos 
bilabiais surdo e sonoro e oclusivos velares surdo e sonoro e com as nasais bilabial e velar, 
conforme os exemplos abaixo relacionados:
49.[prãg] 'ano' 50. [yapri] 'caminho'
51.[mbre] 'com' 52.[mbro] 'nadar'
53.[mb^e.0 'molhado'
fO54.[krejikuf3f] 'peixe'
5 5. [yakri] 'joelho' 56. [tame kupri] 'puhnão'
57.[rügru] 'garra, unha' 58.[igEjikô?ggra] 'quatro'
59.[mreji] 'cinza' 60.[nnuü 'cipó'
61 [mr on mron] ' surrar' 62.[i^f8g] 'orelha'
63.[4sQie] 'dois' 64.[gro^ 'lado'
3.1.5 Fricativas
A fricativa lábio dental surda [f] ocorre em posição inicial e mediai de palavra:
65.[fe] 'coração' 66.[kafey] 'flor'
Já o segmento fricativo lábio- dental sonoro [v] realiza-se também como glide lábio- 
velar [w] e como nasal lábio-dental [iq]:
67.[kiveji] [kiiT)^] 'sangue'
68. [\a] [iq?] 'falar'
aJ<0 A/ fO
69.[goy kujataigi] 'a  água está gelada' [gga fiitíiq,e? tswij 'tem muita poeira'
70.[wo ke ti ti] [igoke ti ti] 'ele diz: “não”
As fricativas alveolar surda [s] e palatal sonora [3] ocorrem somente em casos de 
empréstimos, a saber:
71.[gajpa] 'garsa' 72.[3ente] 'gente'
A fricativa pós-alveolar surda [J ,^ entretanto, pode ocorrer em posição inicial 
e mediai de palavra:
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73.[fe] 'preso' 74.[kiJo^ 'lua'
As fricativas glotal [h] e a velar surda [x] ocorrem em variação livre, conforme os 
exemplos abaixo:
75.[hohow] [xoxow] 'pluma’
76. [hake] [xake] 'sarar'
77. [had had] [xadxad] 'fácü’
1.7. Africada
A africada palatal surda [tj] ocorre somente nos casos de empréstimos , conforme visto
no vocábulo abaixo:
[aritjiku] 'urucimi'
A africada palatal sonora [ds] pode ser encontrada em início e meio de palavra, diante




Os segmentos büabial sonoro [w] e o palatal [y] podem ocorrer em imcio, meio e fínal de 
palavra, a saber:
78.[wõ.í,fi] 'guarda pra semente' 79.[wenbed] 'conversar'
80.[tutiawi] 'nenhum' 81.[ow] 'ovo'
82.[yofrtey] 'flauta' 83.[yo kiyd] 'minhoca'
84.[oyof] 'anta' 85.[kafey] 'flor'
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QUADRO DOS SEGMENTOS VOCÁLICOS
Anterior Central Posterior
não arred - arred não arred - arred não arred - arred
ALTO Fechado i i u
Aberto




ALTO Fechado "rO... .........1 íi
Aberto




3.2 Segmentos vocálicos orais
Vogais Altas
Vogal anterior alta, fechada [i]:
Não há restrições em relação às consoantes, isto é, podem ocorrer diante de quaisquer uma 
delas, em meio ou final de palavra, sendo que, em posição inicial é realizada também como 
güde palatal, conforme os exemplos abaixo:
86.[pi] 'incapaz' SV.IJiha] 'adulto'
88.[kri] cmia 89.[jiiil cnança
90.[iakri5 [yakri] 'joelho' 91.[iapri] [yapri] 'caminho' 
Vogal central alta, fechada [i]:
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Pode realizar-se diante de quaisquer segmentos consonantais, em meio e final de palavra, 
conforme os vocábulos abaixo:
92.[jienki] 'boca' 93. [kiki] 'pena,pluma'
94.[yo kiyd] 'minhoca' 95.[kuti] 'noite'
Vogal posterior alta, fechada [u]:
Também não há restrições à sua ocorrência diante de segmentos consonantais, ocorrendo em 
meio e final de palavra:
96.[mbuí] 'broto' 97.[kitud] 'beme'
98.[bafii] 'pinta' 99.[huke] 'tragar'
Vogal anterior, média, meio-fechada [e]:
Pode ocorrer diante de quaisquer segmentos consonantais, em início, meio e final de palavra, a 
saber:
100.[e?] 'bastante' 101.[nde] 'o  quê'
102.[kuyey] 'artéria' 103.[fe] 'quati'
Vogal posterior média, meio-fechada [o]:
Pode também ocorrer diante de quaisquer segmentos consonantais, podendo inclusive, 
preceder o glide bilabial em imcio de palavra. Encontra-se, portanto, em imcio, meio e final de 
palavra, conforme abaixo, respectivamente:
104[og] 'tomar' 105.[ow] 'ovo'
106.[ndo] 'flecha' 107.[oyor] 'anta'
Vogal central meio-fechada [o]:
Não há restrições para a sua ocorrência diante de segmentos consonantais, podendo encontrar- 
se em meio e fiinal de palavra, a saber:
108.[toy] 'azul' 109.[mbo] 'rabo'
llO.y'o] 'preto' 111.[for] 'pele'
Vogal anterior meio-aberta [e]:
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Pode ocorrer em posição inicial, mediai e final, bem como diante de quaisquer segmentos 
consonantais, como:
112 .[exe] 'grande' 113.[f8.t] 'alegre'
114.[nige] 'mão 115.[kafey] 'folha'
116. [ted] 'matar 117.[tame] 'figado'
Vogal posterior meio-aberta [o] :
Pode ocorrer em início, meio e final de palavra, sem restrições aos segmentos consonantais que 
seguem conforme exemplos ababco:
118. [oyor] 'anta' 119.[todn] 'aquecer'
120.[kolo(n] 'fome' 121 .[wog] 'mexer'
122.[hohow] 'pluma' 123.[nido] 'braço'
Vogal baixa, anteriorizada [a]:
Não há restrições quanto aos segmentos consonantais que seguem, podendo ocorrer em início, 
meio e final de palavra:
124.[ag] 'eles' 125.[pafa] 'mamar'
126.[kera] 'diga!' 127.[ta] 'chuva'
128.[pra] 'morder' 129.[nuda] 'pilar'
3.3 Segmentos vocálicos nasais
Vogal anterior alta, fechada, nasalizada [i]:
Pode ocorrer diante de quaisquer segmentos consonantais, em meio e final de palavra, bem 
como posposta ao grupo consonantal [kr], conforme:
130.[pi] 'fogo' 131.[fi] 'pequeno'
132.[mij'i] 'gato 133.[Kriji] 'cabeça'
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Vogal posterior alta, fechada, nasalizada [u]:
Pode ocorrer diante de quaisquer segmentos consonantais; em início, meio e íBnal de palavra, 
bem como posposta ao grupo consonatal [kr] e/ou [mr]:
j»J AÍ
134.[u]'quem' 135.[jiu] 'bravo'
136.[kuju] 'vermelho' 137.[tú] 'possuir'
138.[kukru]'panela' 139.[mrur] 'cipó'
Vogal anterior, meio-fechada, nasaHzada [e]:
Da mesma forma, pode ocorrer diante de quaisquer segmentos consonantais; em imcio, meio e 
final de palavra, e ainda posposta ao grupo consonantal [kr]:
140.[epfa] 'caminho' 141.[penkra] 'pulmão dele'
142.[jien] 'boca' 143. [krekufar]'peixe'
Notamos que a vogal nasalizada [e] pode também realizar-se como [e], principaknente em
ambientes seguidos ou precedidos por nasal. Assim, poderíamos ter ambas as realizações: 
144.[jien] ou [jiln] 'boca' 145.[pen kra] ou [pen kra] 'pulmão dele'
e ainda,
146.[iemi] ou [iemi]'espremer' 147.[mbeg] ou [mbeg] 'machado'
Vogal posterior meio-fechada, nasalizada [õ]:
Neste caso também não há restrições à sua realização com segmentos consonantais, ocorrendo 
em posições inicial, mediai e final de palavra, conforme os exemplos que seguem:
148.[õiq^ 'évocê ' 149.[õq] 'bocejar'
150.[põpõke]'derreter' 151.[kõn do]'buraco fimdo'
152.[kakõ] 'cara' 153.[kij‘õ] 'lua'
154.[.p] 'sol' 155.[fôn] 'encher'
Igualmente ao que ocorre com a vogal anterior meio-fechada [e], a vogal [õ] também realiza- 
se como vogal posterior meio-aberta [o] em vários casos, sobretudo em vizinhança nasal. Há 
que se tratar aqui da confusa realização dos segmentos [õ] e [o] em Kaingáng que parecem 
ocorrer em variação livre em alguns casos, dificultando inclusive, a decisão quanto ao seu
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status fonêmico sobre o qual trataremos quando da abordagem fonológica. Podemos 
demonstrar com os seguintes exemplos:
156.[õ rge] ou ige] 'é  você'
157.[õg] ou [ag] 'bocejar'
158.[kõn do] ou [kSn do]'buraco fimdo
159.[grõq] ou [grí^g] 'assar'
Vogal anterior, meio-aberta, nasalizada [e]:
Ocorre em posição inicial, mediai e final de palavras, diante de quaisquer segmentos 
consonantais e posposta ao grupo consonantal [kr], conforme demonstrado abaixo:
160.[ekrey] 'caçar' 161.[eji] 'nós'
162.[kojie] 'permenecer' 163.[j^j’i] 'ave'
fj a)
164.[me] 'ouvir' 165.[kre] 'filhote'
Como já citamos anteriormente, as vogais anteriores, meio-fechada e meio-aberta (e] e [^
parecem se apresentar como alofones de um só segmento. Sobre o status fonêmico, no 
entanto, trataremos no capítulo cinco.
Vogal posterior, meio-aberta, nasalizada [oj:
Pode ocorrer em início, meio e final de palavra, diante de quaisquer segmentos consonantais, 
como por exemplo:
166.[o]'você' 166.[jio] 'dente'
167.[ko.(] 'hematoma' 168. [tog] 'manteiga'
169.[fo] 'colher' 170.[fon] 'encher'
Como no caso das anteriores, as vogais posteriores nasalizadas meio-fechada e meio-aberta [õ] 
-o
e [o] parecem ser realizações diferentes de um mesmo segmento, questão esta a ser tratada 
mais detalhadamente no capítulo quatro.
Finalizamos a análise dos segmentos com a vogal baixa, central, nasalizada [ã]:








Neste capítulo temos por objetivo analisar alguns problemas de caráter acústico/ 
perceptual relativos à pré e pós-nasalização encontradas no dialeto Central da língua kaingáng. 
Após tentativas com outros programas computacionais, acreditamos que o “Kay Elemetrics” é 
o software mais indicado, neste momento, para vima análise acústica que, embora não 
pretenda ser exaustiva, intenciona elucidar melhor a análise fonológica, fazendo-o por meio de 
exibições gráficas e numéricas, demonstrando resultados precisos. Os resultados estatísticos, 
no entanto, foram obtidos por meio de um software elaborado especificamente para este 
objetivo.
A análise acústica é o resultado de cinco meses de análise utilizando como instrumento 
o programa computacional “Kay Elemetrics”. Entrementes, sofiremos perdas de dados e 
problemas de ordem técnica que não possibilitaram o armazenamento de um maior número de 
dados, impedindo, conseqüentemente que outras variáveis pudessem ser levadas em conta. 
Assim, acreditamos ser esta análise acústica parcial, com um resultado também parcial.
Os dados analisados com este software foram selecionados do total de dados por nós 
obtidos em duas pesquisas de campo.
O processo obedecido no critério de seleção dos dados para esta análise foi o seguinte: 
1) entrada de dados - palavras e enunciados - em arquivos, com filtragem ; 2) gravação de 
cada arquivo em disquete; 3) manuseio dos arquivos para as devidas segmentações nas 
palavras e/ou enunciados; 4) transcrição fonética de cada arquivo selecionado; 5) análise do 
espectograma de cada arquivo selecionado; 6) gravação do espectograma em arquivos para 
impressão das figuras; 7) demarcações de tempo inicial, intermediário e final das respectivas 
nasais em seus diferentes contextos; 8) cálculo da duração aproximada de cada nasal; 9) 
visualização do espectro de FFT e de LPC; 10) obtenção de resultados numéricos relativos à 
FFT (freqüência em Hertz (Hz) ) e à LPC com informação formântica; 11) cálculo de cada 
formante relativo a cada uma das nasais; 12) análise estatística incluindo média aritmética e 
cálculo do desvio padrão de cada formante.
Como critério de análise, também, delimitamos o número de dados a serem 
considerados para cada caso de pré e/ou pós-nasalização, e conseqüentemente, o número de 
nasais a serem analisadas. Assim, para cada caso de pré-nasalização - a saber [mb] [nd] e [gg]
e para os casos de pós-nasalização [dn] e [gg] foram selecionados cinco (5) dados, formados 
de palavras isoladas e frases. Para a apresentação e análise acústica dos dados faremos a 
exposição das figuras relativas a cada aspecto acústico por nós abordado.
4.1 Considerações;
Conforme visto no capítulo 2, os diferentes autores têm concordado em algumas 
considerações sobre a pré e pós-nasalização e divergido em outras, por isso pensamos ser esta 
análise acústica mais uma contribuição para a língua Kaingáng , uma vez que não há nenhum 
trabalho com esta abordagem sobre este dialeto.
Analisando os dados coletados na reserva indígena de Pinhalzinho, do ponto de vista 
perceptual, constatamos a realização dos segmentos oclusivos sonoros [b], [d] e [g] 
precedidos por nasais homorgânicas e alguns casos de segmentos oclusivos sonoros [d] e [g] 
seguidos por nasais homorgâncias em final de sílaba. No transcorrer do trabalho questiona-mo- 
nos acerca de alguns problemas que procuraremos resolver a partir da análise acústica 
proposta. São eles: a) o caso da pré-nasalização em Kaingáng pode ser devidamente 
respaldado do ponto de vista fonético ou se trata de uma questão estritamente fonológica ?; b) 
há, de fato, ocorrências pós-nasalizadas ou seriam casos de uma oclusão, em final de sílaba; e, 
c) há como provar a presença das nasais nestes ambientes por meio de representações 
espectográficas, mesmo considerando a semelhança de ambos os segmentos (oclusiva sonora e 
nasal) do ponto de vista fonético/perceptual ?
Sobre a questão específica de pré e pós-nasalização no Kaingáng Central, queremos 
brevemente mencionar a ocorrência desses segmentos, para melhor elucidação.
- [mb] ocorre sempre diante de vogais orais, em início ou meio de enunciado, enquanto [m] 
ocorre antes de vogais nasais em início de enunciado, ou diante de vogais orais ou nasais em 
meio de enunciado.
- [n] ocorre em início de sílaba com as vogais orais [e] e [i] e com as nasais [i] e [u]; em final
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de sflaba com [T] e [u], com [e], com [o] e[ej e amda com [ã]; enquanto que o segmento pré-
nasalizado [nd] ocorrerá sempre em início e meio de sílaba ou início e meio de enunciado, 
seguido de vogal oral além de palatalizar-se quando seguido da vogal oral alta [i] e/ou da 
vogal média [o]; e um segmento pós-nasaüzado [dn] em finais de sílabas seguidos das vogais
orais [i], [i], [e], [e], [a],
■ [g] 6 [gi)] podem ocorrer em final de sflaba precedido por vogais orais idênticas, enquanto
[g] e [gg] podem ocorrer em início de sflaba, [g] é seguido de vogal nasal e/ou formando
grupo consonantal com [r], enquanto [gg] é seguido de vogal oral e/ou também formando
grupo consonantal com [r].
Acreditamos, assim, que este capítulo poderá nos ajudar a responder estas questões e, 
aliado a isso, estabelecer formalizações mais precisas acerca dos segmentos pré e pós- 
nasaüzados do dialeto central da língua Kaingáng. Consideramos importante, então, fazê-lo 
por meio da análise acústica dos segmentos nasais. Para tanto, adotamos o seguinte 
procedimento: a) calcular a duração de cada imi dos segmentos nasais a partir da diferença 
estabelecida entre o tempo inicial e o tempo final; b) analisar a fi^eqüência de cada um deles 
através do cálculo dos formantes; e c) demonstrar a sua amplitude. Antes, porém, de darmos 
imcio à demonstração dos dados convém tecermos algumas considerações teórico/acústicas, 
necessárias ao prosseguimento da análise.
4.2 Sobre os sons orais:
Para a produção dos sons orais da voz, o processo articulatório ocorrido é o 
levantamento do véu-palatino, e por conseguinte, o fechamento completo da entrada das 
cavidades nasais, de forma que o fluxo laringal passe unicamente através da cavidade faringo- 
bucal. Seria o caso de todas as vogais orais. A cavidade faringo-bucal age como um conjunto 
de ressonadores' mais ou menos amortecidos, que modifica a amplitude relativa dos 
componentes espectrais do fluxo laríngeo, reforçando os harmônicos vizinhos das freqüências 
de ressonância. Essas zonas freqüenciais favorecidas pelo sistema ressonante caracterizam o
' Ressonadores porque ampliam certos feixes de freqüência que são determinados por sua 
forma e por seu volume.
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timbre do som: são os formantes. As cordas vocais servem para modular a corrente de ar que 
sai dos pulmões, chamada por Fletcher, 1953 de corrente direta, sobreposta a ela uma corrente 
vibrante ou flutuante, designada como corrente alternada. Essa corrente alternada tem 
freqüências que vão de 8 Hz até 8.000 Hz ou mais. “É a capacidade das cavidades de reforçar 
seletivamente grupos de harmônicos (formantes) que permite a produção de vários sons da 
fala.”(Fletcher 1953:10).
4.3 Sobre os sons nasais:
Do ponto de vista acústico, as cavidades nasais se colocam em paralelo ou sobre a 
cavidade bucal; a acoplagem entre as duas é regulada pela posição do véu palatino, sendo a 
ftinção de transferência de um tal sistema extremamente dificü de determinar. Por exemplo, no 
caso das vogais, constata-se que a nasalização introduz, no espectro da vogal oral 
correspondente, perturbações que se manifestam pela aparição de ressonâncias (extra- 
formantes)^ e também de anti-ressonâncias (anti-formantes)^ suplementares, assim como pelo 
enfraquecimento da intensidade dos formantes próprios à vogal.
4.4 Sobre as oclusivas orais sonoras:
Fluxo laríngeo entra na cavidade faringo-bucal, que apresenta uma oclusão tal que a 
sobrepressão acima da glote se abranda (e acabará por parar) as vibrações das cordas vocais. O 
relaxamento da pressão de ar prodtiz um ruído impulsionado, que se combina com o som 
periódico“^ da cordas vocais. Esta classe de sons é composta pelas oclusivas sonoras [b], [d] e 
[g]. Para /b/ a constrição é feita nos lábios; para /d/, a constrição é atrás dos dentes; e para /g/, 
é perto do véu palatino. Visto que os sons oclusivos são dinâmicos por natureza, suas 
propriedades são altamente influenciadas pela vogal que segue a consoante oclusiva.
 ^Extra-formantes porque não dependem dos ressonadores faringo-bucais. 
 ^Anti-formante: fabca estreita de freqüências atenuadas ou eliminadas.
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4.5 Sobre as nasais sonoras;
Já mencionamos, anteriormente, o papel determinante do véu-palatino na produção das 
vogais nasais, de forma que esteja abaixado e permita que o fluxo laríngeo entre, ao mesmo 
tempo, nos ressonadores faringo-bucal e nasais, acusticamente acoplados. Desta forma, o trato 
oral serve como cavidade de ressonância que capta energia acústica a certas freqüências 
naturais. Há excitação glotal. Uma vez bloqueado no trato oral pela oclusão, o ar pode escapar 
peias narinas. A duração não é mais limitada no tempo. O relaxamento da oclusão produz um 
ruído impulsionado, que se sobrepõe ao fluxo laríngeo que atravessa o trato nasal. Esta classe 
de sons é composta pelas consoantes nasais [m], [n], [ji].
Conforme a posição da oclusão no trato oral, as cavidades ressonânticas das 
consoantes oclusivas nasais são diferentes das consoantes oclusivas orais pela passagem do 
fluxo laringal pelas narinas. As consoantes nasais são caracterizadas por ressonâncias que são 
espectralmente mais largas ou mais amortecidas ( diminuição de amplitude). Entretanto, 
globalmente, o espectro dessas consoantes é muito semelhante àqueles das oclusivas sonoras 
do mesmo ponto de articulação. Alguns estudos já  foram realizados sobre as semelhanças entre 
as nasais [m, n, g] e as oclusivas [b, d, g]. Segundo, Baken, R.J. e Danüoff, R G. (1991), as
consoantes nasais [m, n, g] são articuladas por uma combinação de dois movimentos: 1) 
movimento de língua ou lábio até o fechamento completo do trato oral; 2) abaixamento do 
véu. O ababcamento do véu , por sua vez, introduz imia abertura para a faringe dentro da 
passagem nasal - a chamada abertura velofaringal. Acusticamente observando, os movimentos 
de oclusão oral das nasais são semelhantes aos movimentos dos oclusivos sonoros [b, d, g] em 
que o movimento constritivo da língua ou lábio é rápido, formando uma oclusão total, 
ocasionando dificuldades em sua distinção à nível perceptual.
Se, por um lado, as oclusivas e nasais apresentam similaridades entre si, possuem 
também diferenças relevantes, segimdo os autores:
1) as oclusivas apresentam soltura/relaxamento, enquanto as nasais não;
Um corpo apresenta vibração periódica quando, a intervalos de tempo iguais chamados de 
período, ele retoma à mesma posição nas mesmas condições.
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2) as nasais têm intensa constrição-murmúrio;
3) (caso mais específico de algumas línguas como o inglês) trata das vogais adjacentes que são 
nasalizadas quando em ambiente nasal, o que não ocorre quando em vizinhança com as 
oclusivas.
Sabemos que a língua Kaingáng não se identifica com o terceiro aspecto relacionado 
acima, uma vez que possui fonemas vocálicos orais e nasais seguidos de consoante nasal.
Sobre o murmúrio nasal, convém salientar que o mesmo manifesta-se no espectograma 
mais ou menos em 300 Hz e é a principal pista visual da oclusiva nasal.
Analisando, o padrão silábico no dialeto Central observamos que, foneticamente, as 
sílabas podem ser do tipo C(C)V(C)C quando estas consoantes entre parênteses forem 
oclusivas sonoras e formarem pré e pós-nasalização, respectivamente, ou então, podemos 
encontrar um padrão silábico do tipo CC(C)V quando a consoante entre parênteses for uma 
aproximante. Notamos que, no primeiro caso, isto é, no padrão C(C)V(C)C a vizinhança entre 
os segmentos consonantais - nasal + oclusiva - é admissível considerando o intenso grau de 
constrição e, por conseguinte, valor [+ sonoro] atribuído á nasal (segundo matriz fonética de 
Cavalcante, 1987. Da mesma forma, no segundo caso do tipo CC(C)V, em se tratando da 
aproximante alveolar, a possibilidade de encontrarmos pré-nasahzação seguida de aproximante, 
existe devido ao caráter constritivo e valores [+sonoro] e [+voc] do segmento aproximante.
Como mencionamos, anteriormente, o segmento oclusivo büabial pré-nasalizado, no 
dialeto central, ocorre em imcio de sflaba seguido de vogal oral. Selecionamos, então, algumas 
figuras que exemplificarão as ocorrências das oclusivas bilabiais pré-nasalizadas. Optamos por 
nominalizar cada ocorrência com o nome do respectivo arquivo em cujo dado fora gravado.
Na seqüência, apresentaremos vários quadros que exemplificam os dados selecionados, 
e que são justificáveis considerando os seguintes aspectos : quadro em forma de onda e 
espectros para melhor visualização e diferenciação de mesma nasal nos diferentes contextos, 
bem como para diferenciar uma nasal de outra; quadro de transcrição fonética justaposto á 
forma de onda, também, para xmia uma melhor nitidez do campo de atuação do segmento 
nasal, pré-nasal e pós-nasal, e ainda, o quadro referente a LPC , demonstrando a filtragem e de 
FFT a fim de visualizar a sua ocorrência.
Cabe esclarecer, ainda que, para cada figura apresentada na sequência optamos por chamá-la 
de arquivo mais o nome do vocábulo em questão.
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4.6 Oclusivo bilabial sonoro pré-nasalizado [mb]:
Na demonstração das figuras faremos os comentários pertinentes;
A) No arquivo intitulado “rabol” temos a palavra [mbi] ‘rabo’, isto é, a realização da
pré-nasal büabial no seguinte contexto; em início de sílaba e. seguida da vogal alta 
central fechada e oral [i], conforme visto em transcrição fonética na Figura 1.
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Figura 1
Visualizamos acima, no primeiro quadro (A) , a demonstração do vocábulo em forma 
de onda, e imediatamente abaixo, no quadro C, a transcrição fonética do mesmo.
Segmentando o vocábulo, podemos visualizar no espectro a ocorrência do segmento 
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Figura 2
O dois primeiros quadros (A e C), demonstram, respectivamente, a nasal em forma de 
onda e transcrita foneticamente, sendo o terceiro quadro (B) uma demonstração espectral da 
mesma.
Para a obtenção da Figwa 3, delimitamos o tempo de realização da nasal bilabial [m] 
considerando um intervalo de [0.0032, 0.1041] com duração de 0.100 seg.
70
Os resultados numéricos, abaixo relacionados, foram obtidos a partir da representação 
gráfica de LPC e FFT, que nos traz o período de duração de cada formante em segundos. Paxa 
a análise formântica, foram considerados quatro formantes por termos encontrado este número 
de formante em cada segmento analisado.
Primeiro formante: 457.42 seg 
Segundo formante: 1538.66 seg 
Terceiro formante: 2665.54 seg 
Quarto formante: 3666.66 seg
B) No arquivo “rabo 3” temos o segmento pré-nasal novamente em início de sílaba, 
entretanto em contexto diferente do anterior, a saber, em meio de enunciado (Figura 4):
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No arquivo rabo 3 (Figura 4), quadro superior (A) vemos o enunciado em forma de 
onda e no C a transcrição fonética do mesmo, que traduzida seria ‘o menino está puxando o 
rabo do macaco’.
Abaixo, temos a realização da nasal no contexto acima especificado, em forma de onda 
(quadro A), a transcrição fonética parcial (quadro C) e a demonstração espectral da nasal 
(quadro B) (Figura 5):
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Figura 5
Neste contexto, consideramos para a análise da nasal, o tempo ioicial de 1.9952 e o 
tempo final de 2.1020, sendo a diferença entre eles de 0.107 seg., conforme quadro a seguir 
(Figura 6).
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Comparando a Figura 2 e a Figura 5, podemos visualizar o segmento nasal na região de 
maior concentração de energia e conseqüente vibração mais intensa, vista na cor mais densa de 
cada figxira espectral. A oclusiva büabial que a segue, no entanto, pode ser visualizada por uma 
pequena marca que seria o seu breve momento de relaxamento antes da realização da nasal que 
a segue.
Comparando, ainda, as ocorrências do segmento nasal [m] (Figura 3, Figura 6) em 
imcio de palavra, sendo o primeiro em palavra isolada e o segxmdo em meio de enunciado, 
parece não apresentar grande diferença em relação ao tempo.
Nos resultados numéricos, obtivemos os seguintes formantes:
Primeiro formante: 418.62 seg 
Segundo formante: 1833.02 seg 
Terceiro formante: 2717.84 seg 
Quarto formante: 3842.54 seg
C) No arquivo “machado 1”, a palavra [mbagg] ‘machado’ também pode ser vista
isoladamente em forma de onda (quadro A) e em transcrição fonética (quadro C), segundo 
(Figura 7).
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Figura 7
Para obtermos a demonstração de LPC e FFT delimitamos o tempo inicial da nasal “m” em 
0.0049 seg. e o tempo final em 0.2129 seg., (Figura 8).
Os resultados numéricos obtidos em formantes foram os seguintes:
Primeiro formante: 256.60 seg.
Segundo formante: 1005.01 seg.
Terceiro formante: 2386.51 seg.
Quarto formante: 2762.22 seg.
D) Em “mach4”, a pré-nasal [mb] pode ser vista em início de sflaba na palavra
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‘machado’ [mbagg] e no início do enunciado “o machado está aí”, conforme Figura 9.
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Figura 9
O enunciado está demonstrado, primeiramente, em forma de onda (quadro A), e 
posteriormente, em transcrição fonética (quadro B).
Na Figura 10, no entanto, podemos visualizar a forma de onda (quadro A) e a 
representação de FFT e LPC (quadro D) do segmento nasal, a partir dos tenapos 0.00700 seg e 
016650 seg, inicial e final, respectivamente que apresentou uma diferença de 0.160 seg.
Os resultados numéricos obtidos a partir da delimitação de tempo foram os seguintes: 
Primeiro formante: 278.75 seg.
Segundo formante: 968.32 seg.
Terceiro formante: 2397.03 seg
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Quarto formante: 3.218.49 seg.
E) No arquivo “como 1 A”, temos a pré-nasal na palavra ‘como’ [mbre], formando
grupo consonantal com o tap alveolar ‘r ‘, primeiramente em forma de onda no quadro A e,
imediatamente abaixo, no quadro C em transcrição fonética (Figura 11).
Abaixo, no quadro A, novamente uma demonstração do segmento nasal “m” em forma 
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Figura 12
Para a análise de LPC e FFT demonstrada no quadro D da Figura 13, partimos de 
0.0040 seg e 0.12530 seg inicial e final da nasal, respectivamente, cuja diferença foi de 0.121 
seg.
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Os resultados numéricos nos conduziram aos seguintes formantes:
Primeiro formante: 321.03 seg.
Segundo formante: 413.93 seg.
Terceiro formante: 1091.96 seg.
Quarto formante: 2590.84 seg.
Encerramos a análise acústica da nasal bilabial [m] anteposta ao segmento oclusivo 




ARQUIVOS MB Formante 1 Formante 2 Formante 3 Formante 4
rabol 457,420 1.538,660 2.665,540 3.666,660
rabo3 418,620 1.833,020 2.717,840 3.842,540
Machado 1 256,600 1.005,010 2.386,510 2.762,220
Machado4 278,750 968,320 2.397,030 3.218,490
como la 321,030 413,930 1091.960 2590.840
Média 346,484 1151,788 220425,4 520866
Desv. Padrão 87,78572 550,7689 487202,7 1157151
Int Confiança 95% 26,4798 166,1346 146960,4 349044,4
4.7 Oclusivo Alveolar sonoro pré-nasalizado [nd]:
No início deste capítulo, comentamos sobre a realização do segmento pré-nasalizado 
[nd], e portanto, é sabido que pode ocorrer em imcio e meio de sílaba ou início e meio de 
enunciado, seguido de vogal oral, ou ainda pode palatalizar-se quando seguido de vogal oral 
alta [i] e/ou da vogal média [o].
Passaremos, na seqüência, a análise do segmento oclusivo alveolar pré-nasalizado [nd] e 
para tanto demonstraremos a ocorrência da nasal alveolar [n] em seus diferentes contextos:
A) No arquivo “pescoço 1” temos a palavra “pescoço” [nduy], isoladamente (cf. Figura 14). 
Primeiramente é apresentada em forma de onda (quadro A), com transcrição fonética 
justaposta (quadro C), seguida pela figura espectral (quadro B):
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Figura 14
Segmentando a nasal alveolar [n] (Figura 15), conforme marcações nos quadros A e C, 
obtivemos a figura espectral do quadro B no tempo inicial de 1.4313 e no tempo final de 
1.5376, obtendo ïam intervalo de tempo entre 0.1063 seg.
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Os resultados numéricos obtidos a partir da análise de FFT e LPC, demonstrados no 
quadro D, ababco da forma de onda (quadro A) da Figura 16 é o seguinte:
Primeiro formante: 306.34 seg 
Segundo formante: 1293.07 seg 
Terceiro formante: 2700.28 seg 
Quarto formante: 3752.92 seg
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Figura 16
B) Outra ocorrência de [nd] encontra-se na palavra “barriga” [ndugg] (arquivo
BARRI A/Figura 17) que é demonstrada na forma de onda (quadro A) com transcrição fonética 
justaposta (quadro C) e ainda em figura espectral (quadro B):
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A nasal alveolar uma vez segmentada pode ser vista na figura imediatamente abaixo 
(Figura 18). As marcas nos quadros A e C mostram as delimitações de tempo da nasal, a 
saber: tempo inicial de 0.0129 seg. e tempo final de 0.1078 seg., e intervalo entre 0.0949 seg.
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Figura 18
Uma vez delimitado o tempo, chegamos aos seguintes resultados numéricos, conforme 
quadro D (Figura 19):
Primeiro formante: 303.78 seg.
Segundo formante: 868.62 seg.
Terceiro formante: 1701.29 seg.
Quarto formante: 2948.39 seg.
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C) Já no dado seguinte (arquivo costas 1), temos a ocorrência da pré-nasal palatalizada 
na palavra “costas” [ndi3d] (Figura 20). No quadro A temos o dado em forma de onda e
transcrito foneticamente no quadro C.
□A>chZ : COSTASl.NSP tt »
8.000 T i n e  < s e c > 01.519




0.000 T i n e  ( s e c > 0.519
Figura 20
Nos quadros a seguir (Figura 21), podemos ver a nasal segmentada a partir do tempo 
inicial de 0.0084 e do tempo final de 0.0983 seg. com um intervalo entre 0.0899 seg.:
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■A >ch2 : COSTASl.NSP 0 .0 4 9 9 0 <  -2 4 5 4 >
0.000 T i n e  < s e c > 0.152















Os resultados numéricos obtidos a partir da figura anterior foram os seguintes:
Primeiro formante: 271.91 seg.
Segmdo formante: 865.64 seg.
Terceiro formante: 2354.57 seg.
Quarto formante: 3244.99 seg.
D) No arquivo “rir-fi-a” encontramos o segmento pré-nasal na palavra “rir” [ndi], em
meio de enunciado (Figura 23), conforme transcrição fonética (quadro C) que traduzida seria 
‘ele ri’:
PA>ch2 : RIR-FRA.NSP 9< » ▼ 0.00000< 333>
a .000__________________
■C>ch2 : IPA TRANSCRIPT 
t  i
T i n e  ( s e c > 0.744
0.00000
n
0.000 T i n e  < s e c > 0.744
Figura 23
Abaixo, na Figura 24, temos a nasal alveolar segmentada (quadro A) num intervalo de 
tempo [0.2175, 0.2870] com duração de 0.0695 seg.
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Poderíamos, então, expôr os seguintes resultados numéricos: 
Primeiro formante: 331.70 seg.
Segundo formante: 854.01 seg.
Terceiro formante: 1042.08 seg.
Quarto formante: 2511.15 seg.





.042 T i n e  < s e c > 0.558
ic>ch2 : IPA TRANSCRIPT
n
0.04230
0.042 T i n e  ( s e c > 0.558
□B>SPG 0.04230< 3526>
0.042 T i n e  < s e c > 0.559
Figura 25
Na segmentação da nasal, neste contexto, foi considerado o iatervalo entre t<3.0834, 0.1998] 
com duração de 0.1164 seg. (Figura 26):
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» P3 1  n
□A >ch2 : FLECHAI.NSP 0 . 16540< -8 3 7 >
{I.K £ NIn
e . 842 T i n e  < s e c > 0.308




T i n e  ( s e c > 0.308
0.16540< 0>
0.042 T i n e  < s e c > 0.308
Figura 26
o  quadro D (Figura 27) mostra, na seqüência, a representação de LPC e FFT:
Obtivemos, assim, os seguintes resultados numéricos
Figura 27
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Primeiro formante: 292.04 seg.
Segundo formante: 1346.60 seg.
Terceiro formante: 2735.30 seg.
Quarto formante: 3668.38 seg.
A partir da análise acústica da nasal alveolar [n] anteposta ao segmento oclusivo 
alveolar sonoro [d], demonstraremos em quadro os dados numéricos obtidos, bem como o 
resultado a partir destes dados:
QUADRO ND
ARQUIVOS ND Formante 1 Formante 2 Formante 3 Formante 4
Pescoço 306,340 1.293,070 2.700,280 3.752,920
Barriga 303,780 868,620 1.701,290 2.948,390
Costas 271,910 865,640 2.354,570 3.244,990
Rir 331,700 854,010 1.042,080 2.511,150
Flecha 292,040 1.346,600 2.735,300 3.668,380
Média 301,154 1.045,588 2.106,704 3.225,166
Desv. Padrão 21,82387 251,1258 725,7217 515,2135
Int. Confiança 95% 6,58298 75,7499 218,9076 155,4096
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4.8 Ociusiva velar pré-nasalizada [gg]:
Passaremos, agora, à análise acústica do segmento pré-nasalizado [gg], considerando a sua
ocorrência seguindo uma vogal oral e/ou formando grupo consonantal com [r], conforme
mencionado no imcio deste capítulo.
Convém mencionar, ainda, que os segmentos oclusivos velares pré-nasalizados são, de um 
modo geral, mais produtivos que os demais no Kaingáng, contudo, manteremos o mesmo número 
de dados para a análise deste segmento, a fim de permanecermos coerentes ao nosso critério de 
análise (cf item 4, p. 53).
Inicialmente, tomaremos o arquivo “rio l”a partir da palavra ‘rio’[ ggoy], que parece ser
um dos vocábulos mais produtivos da língua Kaingáng, sendo um dos motivos pelo qual o 
selecionamos. No quadro A (Figvira 28) visualizamos a palavra em forma de onda, sobreposta à 
sua transcrição fonética - quadro C. E, também, nesta figura, temos o espectro da palavra no 
quadro D, a partir do qual podemos atentar para a realização acústica da nasal velar:
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Em seguida, demonstrada parcialmente, também em forma de onda (quadro A) (Figura 
29), em transcrição fonética (quadro C) e em forma espectral (quadro B), encontramos a nasal 
velar segmentada num intervalo de [0.2940, 0.16770] com duração de 0.1263 seg.
91
□ A >ch2 : m o i . NSP e .0 9 8 2 0 <  -5 5 8 >
ac » N-8 P)
IS
0.000 T i n e  < s e c >






T i n e  ( s e c > 0.225
* í«#" í
0.09820< 0>




0.000 T i n e  < s e c > 0.225
Figura 29
A partir da segmentação, obtivemos a representação de LPC e FFT, conforme quadro D 
(fig.30):
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□ A >ch2 : R IO l.N S P
l i
0 .0 9 8 2 0 <  -5 5 8 >
0.225
F re< tuenc> i <Hz > 4000
Figura 30
Os resultados numéricos alcançados, portanto, foram:
Primeiro formante: 307.63 seg.
Segundo formante: 867.21 seg.
Terceiro formante: 2519.53 seg.
Quarto formante: 2667.16 seg.
b) Neste caso (arquivo agua2/ Figura 31) encontramos a palavra ‘água’ [ggoy] em início de
nunciado (“a água está aqui”). Novamente, o enunciado é trazido em forma de onda (quadro A) 
sobreposto à transcrição fonética (quadro C):
PA>ch2 
» n
AGUA2.NSP Û 0.00000< 13116> ▼ ▼ ▼ Ÿ
0.000
■C>chFT IPA TRAMSCRIPr 
10 g o y n  ã
T i n e  ( s e c > 2.128
n
â 0 .00000] 
k 8 m õ
0.000 Tine (sec> 2.128
Figura 31
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No contexto anterior (fig. 31), a nasal velar foi segmentada num intervalo de [0.0700 
0.1696] com duração de 0.0996 seg., conforme marcações nos quadros A e C e demonstração 




0 .es8 T i n e  < s e c >












0.058 T i n e  í s e c > 0.210
Figura 32
Na seqüência, uma vez concluída a  segmentação, obtivemos a representação gráfica de 
LPC e FFT no quadro D (Figura 33):
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Os resultados numéricos foram os segirintes:
Primeiro formante: 317.68 seg.
Segundo formante: 975.64 seg.
Terceiro formante: 2295.34 seg.
Quarto formante: 2776.47 seg.
c) Já, neste contexto, o segmento pré-nasal [gg] realizou-se em meio de emmciado (“a  folha está
boiando na água”), conforme demonstrado no quadro A e C (arquivo aguaS/ Figura 34) , em 
forma de onda e foneticamente transcrito, respectivamente:
AQUA3.NSF 0.00B00< -298>
a .000
icSchZ ": IPA TRAHSCBIPI 
k a f e y w








A segmentação da nasal, neste contexto, deu-se num intervalo de [0.8781, 0.9418] com 
duração de 0.0637 seg .,conforme Figura 35.
□A>ch2 : AGUA3.NSP 0.90870< -408> ▼
Figura 35
Obtendo a representação gráfica de LPC e FFT (quadro D -  Figura 36), chegamos aos 
resultados numéricos trazidos na seqüência:
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Os resultados numéricos foram os seguintes:
Primeiro formante: 329.51 seg.
Segimdo formante: 557.24 seg.
Terceiro formante: 1977.56 seg.
Quarto formante: 2863.43 seg.
d) No arquivo “piolho2”, no enunciado “poucos piolhos” encontramos a palavra ‘piolho’[gga]
também em início de enunciado, segundo Figura 37, vista em forma de onda e transcrita 
foneticamente (quadros A e C), respectivamente:
iA>ch2 : PI0LH02.NSP >í ▼ ▼ ▼
□C>ch2 : IPA TPANSCRIPT 
n g a t i
a . 000 Tine (sec> 1.244
Figura 37
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Na segmentação da nasal neste contexto, considerou-se o intervalo de [0.0188, 0.1338] 
com duração de 0.115 seg., conforme visto parcialmente em forma de onda (quadro A), transcrito 







T i n e  ( s e c > 0.172
□C>ch2 : IPA TRANSCRIPT 0.07310
0.080 T i n e  ( s e c > 8.172
■B>SPG






8.888 T i n e  ( s e c > 8.172
Figura 38
Chegou-se, portanto, à representação gráfica de LPC e FFT (quadro D) (Figura 39), a 
partir da qual obtivemos os resultados numéricos apresentados na seqüência:
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□A >ch2 : PI0LH2HG.NSP 0 .0 7 3 1 0 <  8499>
« M 
1 "
£ « I n
0.000 
ID>LPC"
T i n e  ( s e c > 0 .1 7 2
0C ^ 0ÜÍ>
F r e * * u e n c u  <Hz> 4000
Figura 39
Resultados numéricos;
Primeiro formante: 352.96 seg.
Segundo formante: 695.96 seg.
Terceiro formante: 2015.64 seg.
Quarto formante: 2699.49 seg.
e) No arquivo “vermes 1” a nasal velar ocorre em meio de palavra e meio de enunciado (“quatro 
vermes”), conforme visto na Figura 40, em forma de onda (quadro A) sobreposta à transcrição 
fonética (quadro C):
■A>ch2 : UERMESl.NSP â 8.O0000< -2S>
0.000 T i n e  ( s e c > 1.720
□C>ch2 : IPA TRANSCRIPT
y o k i y
a .000 
Figura 40
T i n e  ( s e c >
ú 0.00800
e j i  k õ  i ) g r a
1.720
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Abaixo, visualizamos a nasal segmentada, neste contexto, num intervalo de {1.3675, 









T i n e  ( s e c >lam 1.516
1.42020
T i n e  < s e c > 1.516
1.42020< 0>
— 1*_ 4 ^ -^  J ’ .t; -4 .............. -
1.347 T i n e  C s e c > 1.516
Figura 41
Obtendo a representação de LPC e FFT (quadro D -  Figura 42), a partir da segmentação da nasal, 
chegamos aos resultados numéricos relacionados na seqüência:
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□A >ch2 : UERHES1.MSP 1 .4 2 1 7 0 <  -5 9 4 >
ID>LPCin 0< 0 .00>
F r - e t i u e n c y  <Hz> 4000
Figura 42
Os resultados numéricos foram:
Primeiro formante: 373.08 seg.
Segundo formante: 702.27 seg.
Terceiro formante: 2504.56 seg.
Quarto formante: 2965.56 seg.
A partir da análise acústica da nasal velar [g] anteposta ao segmento oclusivo velar sonoro
[g], apresentaremos o quadro no qual constam os dados numéricos obtidos, bem como o resultado 
a partir destes dados:
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QUADRO 
ARQUIVOS NG Formante 1 Formante 2 Formante 3 Formante 4
Rio 307,630 867,210 2.519,530 2.667,160
água2 317,680 975,640 2.295,340 2.776,470
água3 329,510 557,240 1.977,560 2.863,430
Piolho2 352,960 695,960 2.015,640 2.699,490
Vermes 1 373,080 702,270 2.504,560 2.965,560
M é d i a 336,172 759,664 2.262,526 2.794,422
D e s v .  P a d r ã o 26,66936 163,202 258,7791 122,0454
I n t .  C o n f i a n ç a  9 5 % 8,04458 49,22845 78,05847 36,81392
Até aqui, fizemos um levantamento da duração e dos formantes de cada nasal dentro do 
seu grupo específico de pré-nasaUzação [mb], [nd], [gg], por meio de uma seleção de dados de
segmentos pré-nasalizados.
4.9 Oclusiva alveolar pós<nasalízada [dn]:
Conforme mencionamos no início deste capítulo, o segmento pós-nasaHzado [dn] pode 
ocorrer em finais de sílabas seguido das vogais [i], [i], [e], [e] e [a]. Na análise que segue, deter-
nos-emos apenas em alguns casos dos contextos citados acima, devido a falta de qualidade de
gravação de alguns dados, procurando, portanto, obter melhores resultados.
a) Em ‘aquecer’ [todn], a palavra aparece isoladamente. Na Figura 43 vemos a sua ocorrência em
final de palavra e a sua demonstração em forma de onda (quadro A) sobreposta à transcrição 
fonética (quadro C):
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T i n e  ( s e c >
1.095 T i n e  < s e c >
Figura 43
Segmentando a nasal, conforme marcas nos quadros A e C, num intervalo compreendido 
entre [1.3001, 1.3784], obtivemos uma duração de 0.0783 seg. (Figura 44):
Figura 44
A partir da segmentação traçamos a representação gráfica de LPC e FFT (quadro D, 
Figura 45) :
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Chegamos, então, aos resultados numéricos seguintes:
Primeiro formante: 621.38 seg.
Segundo formante: 1784.18 seg.
Terceiro formante: 2771.17 seg.
Quarto formante: 3796.55 seg.
b) Na palavra ‘mentir’[wodn] a nasal posposta à ociusiva pode ser melhor percebida e visuaHzada 
de acordo com a forma de onda (quadro A) (Figura 46):
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pA>ch2 : MENTIR.NSP â 0.00000< 210>
a,K
).000
Œ > ^ ° n P A ° I R ^ C R I P r
nr
T i n e  ( s e c > 0.188 
ô 0.“00000
n
0.000 T i n e  ( s e c > 0.188
Figura 46
Abaixo, no quadro B da Figura 47, podemos observar por meio do espectro a ocorrência 
da nasal segmentada num intervalo entre [0.12790, 0.18260] com duração de 0.0547 seg.:
■a:
1"
> c h 2  : MENTIR.NSP ▼ 0.154B0< 10>
•N
c«ao
V r v V iJ  -
0.098 T i n e  < s e c > 0.188
□C3►cli2 : IPA TRANSCRIPT
d n
0.15480





A partir da segmentação, portanto, chegamos à representação gráfica de LPC e FFT 
(quadro D, Figura 48), que nos levou aos resultados numéricos relacionados na seqüência:
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Resultados numéricos:
Primeiro formante: 640.01 seg.
Segundo formante: 1991.57 seg.
Terceiro formante: 3185.20 seg.
Quarto formante: 4063.40 seg.
c) Neste dado, encontramos a palavra ‘amargo’ em meio de enunciado, na seguinte Jfrase: [komu^
wã fodni] ‘o chimarrão é amargo’. Desta forma, verificamos a ocorrência da pós-nasal em meio de
palavra e em meio de enunciado. Abaixo, portanto, na Figura 49, temos a demonstração parcial da 















r ■: ■ ____ •
-.............. : o i
1.441 T i n e  ( s e e > 1.783
Figura 49
Na Figura 49, comparando paralelamente os quadros C e B, visualizamos na figura 
espectral, com pontilhados menos densos, o momento de relaxamento da oclusiva alveolar [d], 
conforme a transcrição fonética, assim como a realização da nasal [n] seguida de uma vogal 
anterior alta [i], com pontilhados mais densos. Contudo, se formos ainda comparar a 
demonstração espectral de [n] e [i], veremos que há maior concentração de energia no momento 
de realização da vogal, mesmo considerando a sonoridade de ambos os segmentos. Assim, a nasal 
alveolar foi segmentada, neste contexto, obedecendo ao intervalo de [1.5278, 1.6761] com 
duração de 0.1483 seg. a partir dos quais chegamos à representação gráfica de LPC e FFT 
(quadro D, Figura 50):
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A representação gráfica da Figura 50, levou-nos aos seguintes resultados numéricos; 
Primeiro formante; 346.13 seg.
Segundo formante; 1889.45 seg.
Terceiro formante; 2494.97 seg.
Quarto formante; 3579.92 seg.
d) Na palavra ‘torrar’, abaixo demonstrada na Figura 51, a nasal encontra-se em final de 
palavra e final de sflaba;
lA>ch2 : «Captured*X 7.39190< 1793>
i
6.845 T i n e  t s e c >
□C>ch2 : IPA TRANSCRIPT 
t O
7 r39Ï90
5.845 T i n e  < s e c > 7.39á
Figura 51
Consideramos um intervalo de [7.2784, 7.3436] com duração de 0.0652 seg., conforme 
marcações nos quadros A e B da Figura 52;
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Figura 52




Os resultados numéricos obtidos foram os seguintes:
Primeiro formante: 437.71 seg.
Segundo formante: 1703.65 seg.
Terceiro formante: 2354.24 seg.
Quarto formante: 3402.11 seg.







■OchZ : IPA TRANSCRIPT 
n d s d n





3.963 Tine <sec) 5.340
F igura  54
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Uma vez segmentada num intervalo entre [4.3097, 4.3818], conforme marcações nos
quadros A e B, chegamos a duração de 0.0721 seg.(Figura 55):
□A>ch2 : «Captured» 
| i
I ?
4.257 T i n e  < s e c > 4.431




4.257 T i n e  < s e c >
□B>SPG 4.3447B<
4.431
......... .. .  .................................
4.257 T i n e  ( s e c > 4.431
Figura 55
o  quadro D (Figura 56) , abaixo, traz-nos a representação gráfica de LPC e FFT, a partir 
das delimitações de duração:
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Os resultados numéricos obtidos foram os seguintes:
Primeiro formante: 510.41 seg.
Segundo formante: 1759 seg.
Terceiro formante: 2530.27 seg.
Quarto formante: 2912.60 seg.
Através do quadro abaixo podemos verificar a média alcançada para cada formante da 
nasal alveolar [n] posposta à sua oclusiva alveolar correspondente. Os valores correspondentes ao 
primeiro, segundo , terceiro e quarto formantes variam, porém sem alteração relevante, conforme 
pode ser visto nas colunas (formante 1, formante2, etc). Uma possibilidade, a respeito desta 
variação é hipótese de maior ou menor rapidez da fala ou ainda interferência de ruídos.
Há, porém, uma questão que merece a nossa atenção que seria a média dos formantes 
alveolares pós-nasalizados em relação à média alcançada para os pré-nasalizados. Optamos,
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então, por comparannos os valores relativos à nasal alveolar com os valores da nasal velar que 
será demonstrada a seguir a fim de estabelecermos um parâmetro de análise.
Na seqüência, contudo, apresentamos o quadro com os dados numéricos obtidos na análise 
acústica da oclusiva alveolar [d]anteposta a nasal alveolar [n]:
QUADRO
A R Q U I V O S  D N Formante 1 Formante 2 Formante 3 Formante 4
Aquecer 621,380 1.784,180 2.771,170 3.796,550
Mentir 640,010 1.991,570 3.185,200 4.063,400
Amargo 346,130 1.889,450 2.494,970 3.579,920
Torrar 193,660 1.380,280 2.070,140 3.243,400
Gordura 510,410 1.759,000 2.530,270 2.912,600
M é d ia 422,55 1.755,08 2.570,15 3.449,83
D e s v .  P a d r ã o 194,28 267,38 460,27 491,47
I n t - C o n f i a n ç a  9 5 % 58,60 80,65 138,84 148,25
4.10 Oclusiva velar pós-nasalizada [gig]:
a) No enunciado “a fiiita é estragada” temos a palavra [koregg] ‘estragada’ no seguinte contexto;
- oclusiva velar seguida da sua nasal correspondente em final de palavra e meio de enunciado, 
conforme quadro A em forma de onda ( Figura 57):
□A>ch2 : FRUTA2.NSPX 3.84340< -121>
PC>ch2 : IPA TRAMSCRIPT 
k a k a n
i.973
Figura 57
k o y í* e g n
T i n e  < s e c > 3.844
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A figura abaixo mostra a nasal segmentada num intervalo entre [0.0875, 0.2161] com
duração de 0.1286 seg.(Figura 58):








3 . 3 9 8
3.58070< -1196>
3  . 7 6 0
3.58070
T i n e  < s e c ) 3 .7 8 0
3.58070< 0>
M4' 'S'
T i n e  ( s e c > 3 .7 8 0
Figura 58
Chegamos, portanto, à representação gráfica de FFT e LPC (quadro D, Figura 59) a partir 
da qual obtivemos os resultados numéricos correspondentes:
114
Resultados numéricos:
Primeiro formante: 370.64 seg.
Segundo formante: 1185.90 seg.
Terceiro formante: 2394.94 seg.
Quarto formante: 3142.23 seg.
b) Aqui temos a palavra ‘papagaio’ [yogg yogg] isoladamente, como demonstrada na Figura 60, 
quadros A e C:
□A>ch2 : PAPAGl.NSP 0.21520< 13>
e .  215 T i n e  < s e c >
ic>ch2 : IPA TRANSCRIPT
y o g  n
0 . 2 1 5  T i n e  ( s e c >
8 . 8 7 2
0 .*^5M
0  . 8 7 2
Figura 60
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A nasal foi segmentada num intervalo entre [0.500, 0.602] com uma duração de 0.1018
seg., conforme quadro B, Figura 61, abaixo:






0 . 4 1 7 T i n e  <-5ec> 0 . 6 6 4
0.54800
0 . 4 1 7 T i n e  ( s e c >
;54800<"
0 . 6 8 4
W
I
0 . 4 1 7 T i n e  ( s e c > 0 . 6 8 4
Figura 61
A partir da segmentação, por conseguinte, chegamos a FFT e LPC (quadro D, Figura 62):
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A representação gráfica de LPC levou-nos aos seguintes resultados numéricos:
Primeiro formante: 212.98 seg.
Segundo formante: 386.40 seg.
Terceiro formante: 2043.47 seg.
Quarto formante: 2873.68 seg.
c) No arquivo abaixo temos [yogg yogg] ‘papagaio’ no enunciado “as unhas do papagaio”, 
conforme transcrição fonética quadro c. Figura 63:
□A>ch2 : FAPAG2.NSP Ã e.^000< -1841>it
1.899
■ C > ^  : IPA TRANSCRIPT
y og  n y o g q 9 r u
1,899 T i n e  ( s e c >





Em seguida, a partir da segmentação da nasal num intervalo entre [0.3133, 0.4313] com duração 
de 0.118 seg., chegamos à representação gráfica demonstrada no quadro D -  Figura 64:
Figura 64
Os resultados numéricos obtidos foram;
Primeiro formante: 412.57 seg.
Segundo formante: 1296.30 seg.
Terceiro formante: 2645.87 seg.
Quarto formante: 3761.87 seg.
d) Encontramos a palavra ‘nuvem’ isoladamente’ (Figura 65):
□A>ch2 : NUUENl.NSP e.0e000< 5i5>
II











A nasal velar neste contexto foi segmentada num intervalo entre [0.3111, 0.3799] com 
duração de 0.0688 seg. atingindo os resultados numéricos a partir da representação gráfíca 
(quadro D -  Figura 66) trazidos na seqüência:
□A>ch2 : NUUEMl.NSP X 0.87460< -143>
I
0 . 7 8 3 T i n e  ( s e c > 0 . 9 8 8
■D>LPCN 0< 0 .00>
F r e < { u e n c y  CHz > 4 0 0 0
Figura 66
Resultados numéricos:
Primeiro formante: 989.41 seg.
Segundo formante: 2384.14 seg.
Terceiro formante: 3780.69 seg.
Quarto formante: 3921.01 seg.
e) Já no arquivo eu2 a suposta nasal abaixo demonstrada (Figura 67), foi segmentada num 
intervalo entre [0.20300, 0.27540] com duração de 0.0724 seg.:
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Figura 67
Desta segmentação, obtivemos a representação gráfica do quadro D -  Figura 68:
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Os resultados numéricos alcançados, portanto, foram:
Primeiro formante: 184.92 seg.
Segundo formante: 1249.69 seg.
Terceiro formante: 2309.48 seg.
Quarto formante: 3076.31 seg.
Assim, observando os resultados numéricos alcançados nestes dois últimos dados e considerando 
os valores dispares que apresentam em relação às demais realizações da nasal velar, concluímos 
que se trata de outro tipo de nasal, provavelmente a nasal palatal sobre a qual não nos detivemos 
neste capítulo.
O critério para a constatação da existência de nasal anteposta e/ou posposta às suas 
oclusivas correspondentes, foi portanto, a análise numérica, mais precisamente a média aritmética 
encontrada para o formante de cada caso em específico.
Desta forma, apresentamos a seguir o quadro com os dados numéricos obtidos após a análise do 
segmento oclusivo velar [g] anteposto a nasal velar [g], encerrando a análise acústica dos 
segmentos pós-nasalizados encontrados no dialeto Central:
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QUADRO
ARQUIVOS GN Formante 1 Formante 2 Formante 3 Formante 4
fruta2 307,640 1.185,900 2.394,940 3.142,230
Papagaio 1 212,980 386,400 2.043,470 2.873,680
Papagaio2 412,570 1.296,300 2.645,870 3.761,870
Núvem 989,410 2.384,140 3.780,690 3.921,010
eu2 184,920 1.249,690 2.309,480 3.076,310
M é d i a 421,50 1300,49 2634,89 3355,02
D e s v .  P a d r ã o 329,78 711,62 675,69 458,40
I n t .  C o n f i a n ç a  9 5 % 99,47 214,65 203,82 138,27
Consideramos que os resultados formânticos obtidos para a análise da nasal labial [m], 
comprovam a acorrência deste segmento, mesmo constatando algumas eventuais variações que 
podem ser decorrentes da velocidade da fala ou de ruídos. Assim, atestamos a presença de um 
segmento oclusivo pré-nasalizado [mb] no dialeto Central da língua Kaingáng. Do mesmo modo, 
consideramos mínimas as variações formânticas nos casos da nasal alveolar [n] anteposta à sua 
oclusiva [d] correspondente, comprovando desta forma a ocorrência do segmento [nd], embora 
tenhamos encontrado maiores variações formânticas entre as nasais alveolares anteposta [nd] e 
posposta à oclusiva alveolar [dn]. Observamos que as médias alcançadas possuem maior diferença 
o que poderia nos levar a questionar a presença de uma oclusiva alveolar pós-nasalizada [dn]. 
Todavia, comparando os resultados tanto de [dn] quanto de [gg] observamos que, a média
alcançada para a nasal velar, neste caso, aproxima-se mais à média da alveolar também posposta. 
Desta forma, consideramos perfeitamente possíveis as realizações de oclusivas alveolar e velar 
pós-nasaHzada, [dn] e [gg], respectivamente, no Kaingáng Central. Todavia, sobre a nasal velar
anteposta à oclusiva velar sonora [gg], que parece ser uma das realizações mais freqüentes em
Kaingáng, parece não haver tanta variação formântica, mantendo uma média estável em relação ao 




A partir do levantamento dos segmentos consonantais e vocálicos (cf. cap. Ill) 
encontrados no dialeto Central do Kaingáng, analisaremos neste capítulo a função de cada 
um deles no referido dialeto, bem como o seu status determinado. Inicialmente, trataremos 
dos segmentos oclusivos, incluindo os pré e pós-nasalizados. Com posterior análise dos 
fricativos, tap e aproximante, finalizaremos com os comentários pertinentes sobre o 
oclusivo glotal. Primeiramente, será feita a análise dos fonemas vocálicos, através da 
abordagem das vogais altas orais e nasais, seguida das vogais médias anteriores e 
posteriores, orais e nasais, finalizando com a análise fonêmica dos segmentos centrais 
médios e baixos.
5.1 Fonemas Consonantais;
5.1.1 Oclusivos e nasais:
Em se tratando dos oclusivos, temos a ocorrência de quatro oclusivos surdos no 
Kaingáng Central, [p], [t], [k] e[?]. Primeiramente, trataremos dos três primeiros segmentos,
arrolando os exemplos clássicos de pares mínimos e análogos que comprovam o status 
fonêmico destes, deixando, entretanto, comentários referentes ao oclusivo glotal ao final deste 
capítulo. Na sequência, abordaremos as fimções e status dos segmentos oclusivos pré e pós 
nasalizados, baseados nos dados em anexo bem como na análise do cap. III.
- Oclusivos surdos [p ], [t ] e [k ]: encontram-se em posições idênticas e contrastam entre si, 
gerando mudança de significado. São eles:
- a bilabial surda [p] forma par análogo com a alveolar surda [t]:
[po?e]'pedrada [pTf'fogo' [tE^'voa
[to?e]'provocar' [íí]'sem direção' [pe^'manga da camisa'
- a alveolar surda [t ] forma par mínimo com a velar surda [k ] :
[ta]'chuva'
[ka]'árvore'
- a bilabial sxirda [p] forma par análogo com a pré-nasal bilabial sonora [mb]:
[po]'pedra [pvq]'escondido'
[mbo]'espuma' [mbu:{]'nascer'
-a alveolar surda [t ] forma par mínimo com a pré-nasal alveolar sonora [nd] :
[to^'touro' [tey]'longo'
[ndo^'buraco' [ndey]'fava'
-a alveolar surda [t ] forma par mínimo com a pré-nasal velar sonora [gg];
[te]'alcançar
[gge]'também'
Assim, se dois segmentos encontram-se em ambientes idênticos, contrastando entre si, 
causando mudança de significado são entidades fonêmicas distintas uma da outra. Logo, /p/, /t/ 
e/k/ são fonemas.
- Oclusivos e nasais bilabiais [b], [m], [mb]:
Considerando os casos dos oclusivos bilabiais, dos alveolares e dos velares 
(surdos/sonoros) juntamente com as respectivas nasais, verificamos as seguintes ocorrências: 
quanto a nasal bilabial [m] e a pré-nasalizada [mb] notamos a seguinte distribuição: [mb] 
ocorre sempre diante de vogais orais, seja em imcio ou meio de enunciado, enquanto [m] 
ocorre diante de vogais nasais em início de enunciado ou diante de vogais orais e/ou nasais em 
meio de enimciado, enquanto que o oclusivo [b] não ocorre nas posições iniciais ou mediais de 
palavra e/ou enunciado, senão quando seguido pela nasal [m], conforme demonstrado ababco: 
[mbu|] 'nascer' [.^ mbu^ 'nascer do sol'
[mbiju]'bicho'
[ggoy^o4,mbsgg] 'lagoa'
[kumbfe] ' coçar' [ti wã fa kíímbre] ' ele está coçando a perna’
(ele- está-pema-coçar)
[mbre]'com [ti nded uni korge Ja mbre]'ele come carne com sal'
(ele-came-comer-sal-com)
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Logo, os segmentos [m], [mb] e [b] estão em distribuição complementar, sendo portanto, 
variantes de um único fonema /m/. Cabe dizer que no caso das bilabiais não verificamos 
ocorrências de pós-nasalização no Kaingáng central.
- Oclusivos e nasais alveolares:
Em relação às alveolares [n], [nd], [dn] e [d] verificamos as seguintes ocorrências; a 
nasal [n] pode ocorrer em início de sílaba com as vogais orais [e] e [i] e com as vogais nasais
[u], conforme os exemplos;
[ni] 'carne' [nu ne]'língTia' [riigreji] 'orelha'
Em final de sílaba com as vogais altas nasais e [ü] e com a média meio-fechada nasal [e], 
com as médias meio-abertas nasais [o], [^ , e ainda com a baixa nasal [ã] conforme;
[m]'casa'(morada) [pm]'queimar'
[igg pen]'meu pé' [ponke]'peito'
[non ti]'o mato' nãn nãn]'você puxa'
[x8 t9 konkon mi^'onde vai cavar ?'
Notamos nos quatro primeiros exemplos, a realização final da nasal [n] exposto acima, 
todavia, os dois exemplos seguintes -’’mato” e “puxar”- merecem atenção especial, por 
conterem também a presença da nasal em início de sílaba. Esta, por sua vez, explica-se na 
medida em que só encontramos nos nossos dados palavras iniciadas com [n], cuja vogal 
seguinte fosse também nasal ou nasalizada, pois, caso contrário, teríamos a presença do 
segmento pré-nasalizado, sobre o qual trataremos na seqüência. Há, ainda que considerar o 
último exemplo (“onde vai cavar”) como uma exceção à regra mencionada acima , já que se 
trata de um enunciado interrogativo único no qual a presença da nasal não parece exercer 
influência sobre as vogais que a seguem. Por se tratar de um único caso não nos deteremos 
nesta questão, senão apenas, consideraremos a realização dos segmentos nasais diante de 
vogais nasais em imcio de sílaba, no Kaingáng Central, como relacionados ao tipo de 
enunciado emitido. Esta questão específica, entretanto, não será aprofiindada neste trabalho.
Conforme citado anteriormente ( cf . item 2.1 .1) , o caso da pré-nasalização no 
Kaingáng Central está condicionado à posição que o segmento ocupa na palavra e/ou 
enunciado como também à qualidade da vogal que o acompanha, a saber, o segmento pré-
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nasalizado ocorrerá sempre em imcio de sflaba ou imcio e meio de enunciado, seguido de vogal 
oral. Confira nos exemplos abaixo relacionados:
[nduji]'pescoço' [ndug]'barriga' [p?5ndoy]'monte,morro'
[ndo]'flecha' [kande4]'liso [kundigq]'pequeno'
[ti pi ndagg ni]'ele não está rindo'
(ele-não-rir-está)
O segmento pré-nasalizado poderá ser também palatalizado quando seguido da vogal 
oral alta fechada anterior [i]. O caso da palatalização seguida de [i] explica-se na medida em 
que o órgão ativo - língua- toca no palato que é o ponto de articulação do segmento 
consonantal como também anterioriza-se tocando o ápice na região palatal. Poder-se-ia pensar 
no exemplo da palavra “raposa”, como erro de transcrição fonética ou como um processo de 
epêntese sofiido pela vogal alta [i] no ato da fala, que devido à proximidade com o ponto 
palatal, afi^icada e vogal íundem-se passando de um possível segmento [ndio]~[nd3Ío]~[nd3jo], 
gerando um segmento como [d3o]. O que não se pode afirmar é que a palatalização se trata de
um processo produtivo recente da língua, ou então, que se trata de um processo da língua 
num estágio passado. Todavia, o nosso objetivo é registrarmos tal realização, considerando 






Uma vez efetivada a análise acústica e constatada a existência de pós-nasalização neste 
dialeto, concordamos com as análises anteriormente feitas por D’Angelis 1990, a partir de 
dados coletados em Chapecó, bem como nos demais trabalhos descritivos sobre o Kaingáng ( 
Cavalcante (1987) e Teixeira (1988)), sobre a pós-nasal em Kaingáng, demostrando por meio 
de exemplos a sua ocorrência. Conforme denotam os dados abaixo a pós-nasalização no 
Kaingáng Central ocorre sempre em final de sílaba precedida de vogal oral e seguida de uma 
nasal e/ou vogal nasalizada:
[dedn útc^' gordura' [ti kohudn rqe]' ele chupa'
[ti ndodn iqe]'ele está fiirando' [ti krodn rge]'ele bebe'
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Desta fonna, por meio da análise acústica consideramos pertinente a realização do segmento 
pós-nasal nos casos abaixo, conforme alguns exemplos :
[nd3idn]' costa' [yo kiydn]' minhoca' [kuk^ -ledn]' geada'
[iekedn ksns]' faca afiada' [mbedn]' marido [kekedn]' sussurar'
[hadn hadn]' persistir' [ndedn ílit fiir]' cisco
[xe redn kãjieji mu]'quando vai ficar em pé?'
(quando-ficar-fiituro)
De acordo com os dados analisados, os segmentos [d], [nd], [dn] e [n] estão em 
distribuição complementar, logo, são alofones de um mesmo fonema. Concluímos, portanto, 
que existe um fonema nasal consonantal alveolar /n/ no Kaingáng-Central que se realiza como 
:[nd]~[nd3]~[n] em início de sílaba e como [d]~[dn] em final de sílaba.
- Oclusivo e nasal velar:
Os segmentos veláres também podem ser distribuídos em ambientes específicos, a
saber:
[g] e [gg] podem ocorrer em início de sílaba: [g] seguido de vogal nasal e/ou formando grupo
consonantal com [r] e [gg] seguido de vogal oral e/ou formando grupo consonantal com [ r].
Demonstramos abaixo alg\ms exemplos dessa ordem:
[nigreji]'orelha' [grog]'assar' [gbji]'cabelo'





[g ]> [i)] e [gg] ou “[gg]” poderão ocorrer em final de sílaba: [g] precedido por vogal oral, 




Esclarecemos, portanto, a questão dos segmentos [gg] e [gg] na medida em que não tínhamos, 
anteriormente, parâmetros para afirmarmos acerca de sua realização.
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Em seu trabalho de análise fonológica da língua Kaingáng, D’Angelis (1990), 
considera a existência de uma pré-nasalização [gg] em final de sílaba precedida sempre por
vogal oral. Caso fosse um segmento nasal que o acompanhasse poderíamos cogitar a possível 
influência da vogal nasal sobre imi segmento vizinho. Esta hipótese seria de certa forma viável, 
se considerássemos a realização do segmento nasal imediatamente à realização da vogal. 
Todavia, o próprio autor reconhece não ser este o caminho, supondo inclusive uma falha de 
transcrição. Por outro lado, temos trabalhos de outros dialetos da língua Kaingáng 
(Wiesemann (1972); Teixeira (1978) e Cavalcante (1987)) nos quais os autores postulam a 
existência de uma pós-nasalização nos dialetos do Paraná, Nonoai e São Paulo, 
respectivamente. Acreditamos que os dialetos possuem algumas semelhanças que serão citadas 
no transcorrer deste trabalho, sendo a pós-nasalização, uma das semelhanças entre eles. Desta 
forma, se formos considerar uma pós- nasalização no dialeto Central, o segmento pós-nasal 
[gg] ocorreria em variação livre como o oclusivo velar [g], pois ambos podem ocorrer diante
das seguintes vogais orais: [i ], [u ], [i ],[e ],[o ],[s ] e [a ], como atestam os exemplos
seguintes:
[fi tug]'não quis







[kojog] ' vermelho '








Por outro lado, a possibilidade de pré-nasalização em final de sílaba parece-nos 
descartada, considerando que as figuras espectrais apresentadas na análise acústica (cf. cap. 
III) nos atestam, primeiramente, a existência de um segmento oclusivo seguido da sua nasal 
correspondente. Desta forma, podemos dizer que os segmentos [g],[g],[gg] e [gg] estão em
distribuição complementar e, que todos eles são realizações de um único fonema consonantal 
velar /g/.
- Nasal palatal;
Conforme registramos no quadro dos segmentos consonantais, existe no Kaingáng- 
Central a realização da nasal palatal [ji] essencialmente seguida ou precedida por vogal nasal
em inicio ou final de sílaba. Entretanto a qualidade dessas vogais, varia dependendo dos
V rJ
seguintes contextos: em alguns casos com as vogais altas [i] e [u]; em diversos ocorrências 
com as vogais médias [e], [e] e [o] e em raríssimos casos com as vogais baixas [ã], Poderemos 
atestar através dos exemplos que seguem:
[kiji 4a ti]'ele sabe' [jíq]'criança' [pog vy^]'pedra-moída (areia)'
^ ^
[kfiji]'estrela' [kruji]'nevoeiro' [tipi kejieji ko ti]'ele não come nunca'
[m^eji]'cinza' [eji]'nós' [kãjieji]'ficar'
[tsjitu]'três' [igeji koggra]'quatro' [mum ^]'m edo'
[ti ejikreyg ig^ 'e le  está caçando' [rr)gjikar]'todos'
[kojipa^]'inchado' [tijiDnrge]'ele está cantando'
[pond^]'monte' [jionjiÕn]'cantar' [toji]'matar'
[mãji]'mãe' [ti tã ki gãji igè]'ele está empurrando'
Analisando as realizações da nasal palatal, isto é, os ambientes onde ocorre - início e 
final de sílaba e seguido ou precedido por vogais nasais, podemos afirmar que este segmento 
ocorre em variação livre com a velar, de onde constatamos que se trata também de uma 
variação do fonema nasal velar [g].
Os dados nos mostram que há simetria na distribuição dos segmentos, uma vez que 
cada um dos alofones acima especificados, em imcio ou final de sílaba, estará condicionado à 
qualidade da vogal que o precede ou sucede.
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A partir da análise fonêmica dos oclusivos sonoros e nasais, obtivemos até o momento 
três fonemas, ou seja, uma nasal bilabial /m/; uma nasal alveolar /n/ e uma nasal velar/g/,
segundo os quais exemplificaremos alguns pares mínimos :




Quanto às fricativas elas somam um total de cinco (5) segmentos no Kaingáng -Central, 
sendo dois desses segmentos casos especiais ocorridos somente em empréstimos da língua ( e 
por esta razão estão assinalados com um asterisco). Cada um dos segmentos será citado na 
medida em que tratarmos de cada caso específico.
- Fricativas lábio-dentais:
Dentre as fi-icativas lábio-dentais surda e sonora [f ] e [v], respectivamente, sem dúvida 
a sonora tem ocorrências bem mais restritas que a surda e pode variar com a nasal lábio-dental 




[v9.{,y8 ayag míí]'vocês caem'
[kiveji]'sangue'
[ti koji ke ve]'ele vai comer agora mesmo'
[igÈjigiy]'cortar'
rJ
[ke ha rge]'é certo (não errado)'
[ti rge igej'ele vê'
[ig%ikog gr a]' quatro'
pJ
[gga fiit fiif e? tawij'tem muita poeira'
[igejiyu yafo]'fumo(tabaco)
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- [v] ocorrerá sempre diante de vogal oral anterior [e], vogal oral anteriorizada meio-aberta [e] 
e/ou diante de vogal oral central média [a] , conforme visto na palavra “sujo” e em “vocês 
caem”;
- [v] pode variar livremente com [rg] e com [w] diante de vogal nasal meio-aberta anterior [e] 
ou diante de vogal nasal alta [i] (casos esses bem mais raros), confome atestam os exemplos 
acima expostos.
Entendemos, portanto, que estes segmentos [v], [ig] e [w] estão em variação livre. A
questão é, porém, a escolha do fone para a representação fonêmica. Pelo critério da 
ocorrência, o [w] teria uma distribuição mais ampla que os demais. Outro critério seria o da 
estrutura silábica na qual notamos não ser possível considerar [w] alofone da vogal posterior 
fechada [u] pelo fato de que em Kaingáng não se aceita a presença de um encontro vocálico. 
Mesmo porque, notamos a presença do [w] sempre em imcio de sílaba seguido de vogal, 
posição esta típica de consoantes nas sílabas do tipo CV. Por outro lado, podemos considerar 
arbitrário o critério da “ocorrência freqüente”, e ainda, admitimos que [v^ ] esteja em 
distribuição complementar com [v], isto é, que este último ocorre diante de vogais orais. Por 
estas razões elegemos /v/ como fonema do dialeto Central com as realizações [v] quando for 
seguido de vogais orais e como [rg] e [w] quando seguido por vogais nasais.
O fonema /v/, por sua vez pode ser contrastado com as surdas [f] e com a palatal [j]
já que podem se encontrar em ambientes idênticos acarretando mudança de significado. 




Logo, líl, N! e /]■/ são fonemas distintos.
Os segmentos [*s], [*3] e [*tj] conforme assinalados no quadro fonético são
segmentos muito pouco empregados no Kaingáng-Central, ou seja, somente nos casos de 
empréstimos do português. Podemos conferir as ocorrências abaixo:
[gaj(sa]'garsa' [pasea{]'passear'
[sente jiofa]'baba de gente' [aritj‘iku]'urucum'
- Fricativo velar:
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Temos, ainda, a ocorrência dos segmentos fricativo velar surdo [x] e fricativo glotal 
surdo [h], cuja proximidade fonética dificulta a sua distinção. Contudo, faremos um 
levantamento das suas ocorrências para uma melhor explanação:
[Jihs]'adulto' [haj'bom' [homhomke]'respirar'
[[hum]'pular' [had had]'persistir' [had nu|]'durma!'
[hu huj'assoprar' [ti kohudrg^'ele chupa'
[E x e]'g r a n d e ' [x e r e d ]'q u a n d o  [ x e t s j 'o n d e '
Como dissemos, a proximidade fonética de ambos gera problema de ordem perceptual. 
Notamos até mesmo na língua portuguesa esta dificuldade, quando da realização do segmento 
velarizado diante das vogais anteriores [i] e [e], como em [xiw] 'rio'(substantivo) e 
[xede]'rede', e do segmento mais glotalizado diante das vogais posteriores [u] e [o] e da 
central baixa [a], esta provavelmente, pelo grau de abertura que apresenta, como em 
[hudi]'rude';[hosna]'rosna' e [hapidu]'rápido'. Assim, consideramos [h] e [x] alofones em 
distribuição complementar, no Kaingáng-Central, sendo ambos variações de um só fonema /h/.
5.1.3 Tap alveolar e aproximante retrofiexo:
Os segmentos tap alveolar [r] e aproximante retrofiexo [jJ ocorrem em variação livre,
podendo ser encontrados no mesmo ambiente, a saber, em início, meio e final de sílaba, 
precedido ou posposto a vogais orais ou nasais. Parece-nos que a realização do segmento 
retrofiexado [jJ está relacionado à velocidade da fala, sobretudo em finais de sílaba, isto é,
quando de uma pronúncia mais enfática, bem como à pronúncia utilizada na região. O tap [r]
porém, parece fazer parte da forma usual da língua. Compare os exemplos ababco:
[re] [.{e]'grama, capim' [rarad] [.^a^ad]'arrastar'
V V Ai
[k fij i]  [k ^ J i]'es tre la ' [k u k ru ] [k u lq u ] 'p a n e la '
[kayro] [kayp]'aprender' [ggoyrã] [ggoy.çí]'água quente'
[te r ] [te.{] m orrer' [ g g a o r ]  [p g o  0.1] 'lam a'
A/
[•P] [fo]'sol' [.(um.{um] [rum rum]'onda'
[.jã] [rã]'febre' [4a] [ra]'maxilar'
fs) aJ
[niggre] [nigg.ie]'orelha' [ka^j'cal'
[-P-lo.il [fofor]'cinza' [fa.(] [fsrj'pele'
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Concluímos, assim, que [r] e [.(] são alofones de vim mesmo fonema /r/.
Há que se considerar, também, um problema de ordem fonológica a relação entre a 
fricativa glotal [h] e a aproximante alveolar [r], pois ambas ocorrem em ambientes
semelhantes. Como tal relação não pode ser melhor esclarecida pelos dados que obtivemos, 
passamos a considerar ambos os segmentos como fonemas distintos.
Semelhante ao glide bilabial [w], utilizamos o critério do padrão silábico para nortear a 
ocorrência do glide palatal [y]. A seu modo, o glide [y] não forma encontro consonantal com 










Finalizamos, desta forma, o comentário sobre os fonemas consonantais mencionando a 
existência do oclusivo glotal [?]. Embora, neste trabalho, não tenhamos a intenção de nos
aprofundarmos nesta questão específica, parece tratar-se de um segmento com valor 
prosódico. Ocorre em vários casos sucedendo uma vogal em final de sílaba em palavras do tipo 
onomatopaicas, como:
[i? i?] ‘soluço’ [a?] ‘arrotar’
Pode, também, ser encontrado em palavras do tipo derivadas como:
[po] ‘pedra’ [po?e] ‘pedrada’
[bafu] ‘pinta’ [bafü?e] ‘pintado’
Em palavras do tipo:
[t3?] ‘parar’ [e?] ‘muito’
[pie?] ‘ninguém’ [to?e] ‘provocar’
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Ou ainda, em enunciados interrogativos:
[om^ pí ngrugg mu?] [oma hur ko?] [ha^ke ti kayka ti?]
‘você quer acender o fogo?’ ‘você já comeu?’ ‘quanto custa o milho?’
A ocorrência do segmento glotal [?] não revela nos dados que dispomos contextos
correspondentes, todavia, podemos até pensar em certa correspondência semântica, como por 
exemplo a noção de ‘pedrada’ [po?e] como ‘muita pedra’ , assim como ‘pintado’[baíü?e]
‘muita pinta ’ (mancha). Considerando a noção de ênfase, poderíamos, quem sabe, relacioná-la 
às demais palavras e enunciados acima exemplificados. Porém, conforme dissemos 
anteriormente, acreditamos ser este mais um aspecto da língua Kaingáng aprofiindado em 
estudos posteriores.
Portanto, podemos considerar a existência de dezessete (17) fonemas consonantais, sendo três 
(3 ) empréstimos do português, marcados com asterisco (*).








Oclusivas P t k
Pré-nasalizadas
Pós-nasalizadas
Nasais m n g





Inicialmente, queremos chamar a atenção para as vogais altas anteriores, [i] e [i].
rJ
Segundo D’Angellis 1990 há uma certa complexidade nos segmentos [i], [i] e [in]. Por
r>J
exemplo, na palavra estrela [kri], a dúvida está em considerar a vogal como nasal [i] ou como
r<J
seqüência de [in], até mesmo porque encontramos em nossos dados a palavra cabeça [kri] que 
seria idêntica a anterior, o que aliás, é comum ocorrer com outras vogais no dialeto Central.
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Contudo, também, pudemos registrar em nosso material de pesquisa, exemplos de pares que
V
comprovam a diferença de status fonêmico entre os segmentos [i] e [i]:
/y




[ti] terceira pessoa do singular masculino e [ti] verbo ir
Aí
Acreditamos que o [ti] sofre mudanças dentro do enunciado por ser sufixo, podendo ocorrer
também como [tin], conforme o exemplo:
[igg |ã  én j[a ti ige] ' eu vou para lá’
Concluímos, pois, que /i / e /i / são fonemas distintos.
Comparando [i] com [i] veremos que eles se realizam em ambientes comuns a ambos,
conforme podemos atestar por meio dos exemplos abaixo:
[kitud]'beme' [kif8]'faca'
[ioki] ' cílio ' [kajaki] ' sobrancelha'
-
[ti^'carrapato' [heti]'onde'
[kupri] ' branco ;leite' [tõpré] ' subir'





Assim, encontramos em nossos dados os seguintes ambientes para [i] e [i]:
-ambos encontram-se diante dos contóides [mb], [k], [t ], [d], [f ], [w], e ainda diante dos 
grupos consonantais [pr] e [kr]. Além desta ocorrência em ambientes comuns, ambos os
segmentos, em alguns casos, podem ocorrer em variação livre, como podemos ver em:
[kiki] ou [kiki]'pelo, pena'
[kikip mia mbru] ou [kikip mia mbru]'serragem
Entretanto, o período de contato com a língua não nos permitiu conferir os dados de modo a 
comprovar possíveis alterações na realização de [i] e [i], conforme sugere D’Angellis, 1990. A
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partir disso, primeiramente poderíamos arriscar a possibilidade de uma vogal alta central [i]
como alofone de [i], contudo, nos exemplos anteriormente arrolados temos um caso de par 
contrastivo entre [i] e [i], a saber:
[fi]'terceira pessoa do plural, femdnino'
[fi]'trançar'
De modo que, podemos considerar /i / e /i / fonemas distintos.
E, finalmente, vejamos as ocorrências da vogal oral alta posterior e arredondada [u] e a 
vogal nasal alta posterior e arredondada [u]:
[u] ocorre diante dos segmentos [mb], [t ], [nd ], [k ], [f ], [f ], [h ], [r] e ainda, diante do











Enquanto que o [u] ocorre em início de sílaba, diante dos segmentos [p], [t ], [k ], [m], [n ],
[ji], [f ], e diante do grupo consonantal [kr], [ mr] :











Verificamos através dos exemplos que ambos os segmentos podem ocorrer em sílaba tônica e 
não-tônica; que ambos podem ocorrer diante de [t], [k], [f], [h]. Porém há restrições quanto à
ocorrência da vogal oral [u] que só ocorre diante de [mb], [nd], [f], [r] e [gr] enquanto que a
Ai A)
nasal [u] nunca ocorre nestes ambientes. E, por outro lado, [u] só ocorre diante de [p], [m], 
[n], [ji], [kr] e [mr], enquanto que [u] nunca ocorre. Embora pudéssemos até cogitar que os
segmentos fossem alofones de um mesmo fonema, concordamos, entretanto, com a notificação 
de D’Angellis 1990 acerca de um par contrastivo entre [u] e [u]:
[tu]'morfema de negação em fi-ases imperativas'
[tu] ‘morfema marcador de lugar’
Exemplos:
[ wo níq, tu 4a] ' não durma, não ! '
ÍSj
[ko tu .{a]'não coma, não!'
A  partir do exemplo achna podemos demonstrar um par contrastivo entre [i] e [u]:
[tu] ‘morfema de negação’
[ti]'verbo ir, andar'
O último pode ser visto em enunciados do tipo:
[d ti wej'você anda'
r* A/
[ti ti we]'ele anda'
[in :\a ti]'vai a casa'
Concluímos, então, que /u / /u/ são fonemas distintos.
Quanto aos vocóides médios podemos arrolar as suas ocorrências na seguinte ordem:
-vogal oral média meio-fechada anterior [e] pode ocorrer em início de sílaba, diante dos 
segmentos [p], [mb], [k],[í],[ji], [r] e ainda diante dos grupos consonantais [mbr] e [ggr], 
conforme abaixo representados:
[e?]'bastante'








-vogal oral média meio-aberta [e] pode ocorrer em imcio de sflaba, diante dos segmentos[p], 
[mb], [t], [nd], [k], [m], [p], [v], [h], [r] e ainda diante dos grupos consonantais [mbr], [ggr] e 
[kf], em:
[ehe]'amplo'
[ jio pet kar]'cinco dentes'
[mbeg]'machado'
[tey]'comprido'








Ainda temos o seguinte par contrastivo que atesta o status fonêmico de /e/ e de /e/:
[kafey] ‘folha’
[kafey] ‘flor’
E, finalmente, as ocorrências da vogal nasal média meio-aberta anterior [e] e média fechada 
anterior que ocorre em imcio de sflaba, diante dos segmentos [m], [ig], [n], [ji], [f], [f], [w] e 
ainda, diante dos grupos consonantais [kr], [mr] e [gr], variando com a nasal média fechada 
anterior [e], principaknente, em início de sflaba, posposta à nasal palatal e/ou aos grupos 
consonantais:
[epra]'caminho' [epro]
















Concluímos, portanto, serem [e] e [e] alofones de um só fonema.
Os segmentos abaixo relacionados, todavia, podem ser avaliados a partir da 
demonstração de pares contrastivos entre si:
[fe]'dar' [kafey]'flor' [te]'voa'
[fe]'coração' [kafey]'folha' [tu]'marca de negação'
.V








A partir do levantamento dos pares acima, concluímos, então, serem /e/, /e/ e /e/ 
fonemas distintos no Kaingáng-Central.
Em se tratando das vogais médias posteriores oral fechada e arredondada [o], oral 
meio-aberta [o] e nasal meio-aberta [o], encontramos algumas ocorrências em que os
segmentos [o] e [o] encontram-se em variação livre, provavelmente, devido à velocidade da 
fala dos informantes. Eis alguns exemplos:
[oyor] ou [oyor]'anta'
• s j  f k j  / \ J  a /  ^
[nime wo jiãnki kom] ou [nune wo jiãnki koni]'a língua está na boca'
V  -V V A/
[yakfi wo koreg ni] ou [yakri wo koreg ni] 'o  joelho está mau'
Notamos, porém, que esta variação se dá, sobretudo, quando o segmento médio meio- 
aberto ocorre em sílaba não tônica, permitindo assim, a mudança de [d] ~ [o]. Ou então, a
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mudança de [o]~[o] ocorre devido à posição do segmento no enunciado, isto é, o verbo comer
‘ko’ em início de enunciado realiza-se como [ko] sendo que nas demais posições pode variar 
para [o] como vemos nas frases abaixo:
[ ko ra]'coma!' [ko tu ra]'não coma, não!'
[kii, ko ha]' não coma,não!'
Para melhor entender suas ocorrências faremos a distribuição por ambientes dos segmentos 
médios posteriores, a exemplo dos pares acima analisados:
a) A vogal oral média meio-fechada [o] pode ocorrer em imcio de sílaba, diante dos 







[ti mbr o ni ig e]' o homem está nadando'
[ti krod rge]' ele bebe'
b) A vogal oral média meio-aberta [o] pode ocorrer em imcio e final de sílaba e, ainda, 












c) A vogal média meio-aberta nasal [o], por sua vez, pode ocorrer em início de sílaba e
diante dos segmentos [t], [k], [m], [n], [ji], [g], [^, [f], [h] e [r], conforme abaixo
relacionados:
[o] ' tu (você) ' [o in] ' sua casa'
/A/
[tog]'novo (coisa)'





[g ^ ] ' cabelo'
[kagg ye yafo]'corda'
[kij^]'lua'
[ti hom hom ke]'ele respira'
a/
[kufo]'dia'
Além das restrições de ocorrências parciais, estes segmentos encontram-se, também, 
formando pares contrastivos entre si e com demais segmentos, segundo verificamos na 
seqüência:
[og]'tomar' [o]'tu (você)'
















De onde podemos concluir serem /o/, /o/ e /o/ fonemas distintos.
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Queremos, ainda, nos deter nos segmentos centrais médios e baixos: [a], [a] e [ã] e o 
faremos arrolando também alguns exemplos de acordo com as suas ocorrências:
• Vogal oral média baixa [a] : 
pode se fazer um paralelo entre este segmento e o segmento nasal médio baixo [ã].
Assim:
[a]: pode ocorrer em início e diante dos segmentos [p], [t], [k], [gg], [*m], [f], [f], [h], [r],
[w], [y] e ainda, diante dos grupos consonantais [pr] e [ggr].
Confira em:
[ag] 'eles'













Como podemos perceber a vogal oral [a] ocorre com bastante freqüência em Kaingáng, o que 
não ocorre com a nasal [ã], ou seja , seguida normalmente de um segmento nasal. Ocorre, 





[ ggoy krãg ya tu]'mar'
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Portanto, devido às restrições dos casos e aos contextos nos quais o segmento nasal ocorre, 
podemos concluir que a vogal central nasal [ã] é alofone da vogal oral central [a]. Logo, o 
segmento oral [a] realiza-se nos ambientes acima relacionados, ou seja, em sílabas que não 
contenham segmentos nasais, caso contrário será realizado como [ã]. Consideramos, portanto, 
[ã] alofone de /a/.
• Vogal central média [g] : 








[ag wo p.tp]'eles brigaram'
[war ye ayag mu]'vocês caem'




Desta forma, na análise das vogais pudemos obter quatorze (14) fonemas vocálicos.
Sintetizando, temos o seguinte quadro para os fonemas vocálicos no dialeto Central:
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Anterior Central Posterior
não arred - arred não arred - arred não arred -  arred
ALTO Fechado i i U
Aberto










Conforme o quadro dos fonemas consonantais (p. 133) e o quadro dos fonemas 
vocálicos acima, chegamos a alguns resultados conclusivos:
a) O dialeto Central compõe-se de 17 fonemas consonantais, sendo 3 empréstimos do 
português;
b) A ocorrência da oclusiva glotal se dá sucedendo uma vogal em final de sflaba em palavras 
do tipo onomatopaicas, em palavras derivadas e em enunciados interrogativos;




Esta pesquisa teve por objetivo fazer uma descrição em nível fonológico da língua 
Kaingáng falada na reserva indígena de Pinhalzinho, município de Ipuaçu, localizada no oeste 
do estado de Santa Catarina. Paralelamente à análise do dialeto Central procurou-se tecer 
considerações às análises dos demais dialetos, a fim de que se pudesse obter uma visão global 
da língua Kaingáng.
Neste panorama lingüístico geral do Kaingáng, deve ser mencionada a distribuição dos 
padrões silábicos encontrados na língua, conforme visto no primeiro capítulo. Parece ser de 
consenso em todos os dialetos Kaingáng a distinção entre sílaba fonética e sílaba fonológica, 
entretanto os padrões silábicos nem sempre coincidem entre os dialetos, como demonstrado ao 
longo desse capítulo. A diferença maior fica por conta dos padrões CVC e CCVC, que 
segundo Cavalcante1987, ocorreria antes da pausa, podendo ter como último elemento o r, y
ou w, ou então, poderá ocorrer em meio de palavra quando se tratar de consoantes como m, 
n, ji, g. Contrariamente, Kindell 1981 propõe a ocorrência do padrão CVC com todas as
consoantes em imcio de sílaba, concordando quanto aos padrões CVC e CCVC que podem 
ocorrer em final de sílaba quando tiver uma nasal em posição final.
Já no segundo capítulo, encontramos o segmento oclusivo glotal [?] com valor fonêmico no 
dialeto do Paraná e possível valor prosódico no dialeto Central, além da presença do segmento 
contínuo bilabial surdo [p], Kindell 1961, contrariamente à análise do dialeto Central. Pois, 
considera-se oportuno demonstrar o quadro de fonemas dos diferentes dialetos estabelecendo 
uma relação entre eles e o dialeto Central.
Em relação a análise do dialeto do Paraná feita por Kindell, o Central difere-se na 
medida em que não considera a oclusiva glotal [?] como fonêmico, além do segmento contínuo
büabial surdo [p] que não fora encontrado neste dialeto. Já, segundo a análise de Cavalcante 
1987, o dilato central diverge em vários pontos como: o Central inclui no quadro de fonemas 
consonatais o fonema tap alveolar /r/, bem como a fiicativa glotal /h/ e os semivocóides /w/ e
/y/ aproximantes, enquanto que, segundo a autora estes segmentos estariam entre os 
segmentos não consonantais. Observamos, ainda, a ausência dos segmentos fricativos lábio- 
dentais surdo e sonoro líl e /v/ no dialeto do Paraná que considera a fiicativa bilabial surda /$/.
Nenhum dos segmentos assinalados como empréstimo são citados no quadro fonológico do 
dialeto do Paraná.
Q U A D R O  FO N O LÓ G IC O  D O S C O N T Ó m E S










Oclusivas P t k P t k
Nasais M n 5 m n 5




O dialeto de São Paulo também considera a fricativa bilabial /$/ diferente do Central.
Os segmentos fricativo glotal /h/, aproximante bilabial /w/ e palatal /y/ igualmente ao do 
Paraná não são considerados consonantais. Difere, entretanto, do Paraná pela ausência do 
fonema fricativo palatal /s/ e assemelha-se ao Central quando inclui a africada palatal /c/.










Oclusivas P t k P t k
Nasais M n J1 m n J1





Relacionando os fonemas consonantais do dialeto do Sudoeste com o Central, 
observamos a ausência das fricativas lábio-dentais surda e sonora líl e /v/ no dialeto falado em 
Nonoai, em contraposição à presença da fiicativa bUabial neste mesmo dialeto.










Oclusivas P t k P t K
Nasais M n m n J1 g
Fricativas f  V *s í  *3 h í h
Africadas
Tap f r
Aproximantes W Y w y
Enquanto que, com o Kaingáng falado no Chimbangue obteve-se a seguinte relação:










Oclusivas P t k P t k  g ?
Nasais M n q m n
Fricativas f  V *s I  *3 h f s h
Africadas
Tap r r
Aproximantes W Y w y
Nota-se que há bastante diferença entre o Kaingáng do Chimbangue e os demais. E 
embora, haja divergências com o Central, observa-se a ocorrência de fonemas semelhantes a 
ambos: o fricativo lábio-dental surdo líl, fonema este que não havia sido encontrado nos 
demais dialetos e o fricativo alveolar surdo que foi apresentado no Central como empréstimo. 
Observa-se, contudo, o surgimento do fonema oclusivo velar sonoro /g/ em lugar da nasal 
velar como ocorrera nos demais, além da ausência da nasal palatal /ji/.
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Quanto aos fonemas vocálicos, poderíamos relacioná-los entre os dialetos do seguinte
modo:
QUADRO FONOLÓGICO DOS VOCÓIDES
DLVLETO CENTRAL DL^>LETO DO PARANÁ
Anterior Central Posterior Anterior Central Posterior
não arred - 
arred
Não arred -  
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
não arred -  
arred
Alto Fechado i i ü i i U
Aberto
ORAL Médio Fechado e 3 0 e 3 0
Aberto e 0 £ 0
Baixo Fechado
Aberto ã a
Alto Fechado 1 ÏÏ 1
Aberto






Quanto aos fonemas vocálicos orais do dialeto Central e do Paraná, vê-se uma 
uniformidade entre eles, contudo entre os fonemas vocálicos nasais observa-se uma distinção 
entre os fonemas vocálicos posteriores, considerados fechados no dialeto do Paraná e abertos 
no Central. Em relação aos nasais, por exemplo, há no dialeto Central o fonema nasal alto 
posterior arredondado /u7, enquanto que no dialeto do Paraná há o fonema médio, central não
arredondado /37. Considera-se ainda, segundo Cavalcante 1987, os fonemas /h/, /r/, /y/ e /w/
como segmentos não consonantais, no dialeto do Paraná.
Semelhante ao dialeto do Paraná o quadro das vogais nasais no dialeto de São Paulo 
parece ser pouco simétrico:
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DIALETO CENTRAL DIALETO DE SAO PAULO
Anterior Central Posterior Anterior Central Posterior
não arred - 
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
Não arred -  
arred
Alto Fechado i i u i i u
Aberto
ORAL M édio Fechado e 3 0 e 3 0
Aberto e 3 e 0
Baixo Fechado
Aberto a a
Alto Fechado r tr T
Aberto




Percebe-se a ausência da vogal nasal alta posterior /u/ e da média baka também
posterior í^l no daleto de São Paulo. Contudo, o quadro parece equüibrar-se com o do dialeto
Central quando é observada a presença da nasal baka anterior no Central, paralelamente à 
nasal média central no dialeto de São Paulo.
O dialeto do Sudoeste parece trazer mais elementos fonêmicos comuns no quadro das 
vogais nasais em relação aos demais:
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DLVLETO C E N T R A L D M L E T O  DO  SUD O ESTE
Anterior Central Posterior Anterior Central Posterior
não arred - 
arred
não arred -  
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
N ão arred 
-  arred
alto Fechado i i u i i u
Aberto
ORAL médio Fechado e 9 0 e 9 0
Aberto E D e 0
baixo Fechado
Aberto a a
alto Fechado u r tr
Aberto




Conforme o quadro acima, há a ausência da nasal baixa anterior /ã/ no Kaingáng do 
Sudoeste, contrapondo-se à presença da nasal média central /3?.
Até a presente anáUse, cabe salientar a semelhança do quadro de fonemas vocálicos 
orais do dialeto Central em relação aos demais dialetos.
Na sequência, apresentaremos os fonemas vocálicos do dialeto Central em relação ao 
dialeto do Chimbangue:
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D IA L E T O  C E N TR A L D IA L E T O  D O  C H IM B A N G U E
Anterior Central Posterior Anterior Central Posterior
não arred - 
arred
não arred -  
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
não arred - 
arred
alto Fechado i i u i i(y) u
Aberto
ORAL m édio Fechado e 3 0 e 3 o












Entre ambos os dialetos percebe-se nos fonemas vocálicos orais do Chimbangue a 
ausência da vogal anterior babca não-arredondada /a/ contrariamente ao dialeto Central. Este 
fato se mostra curioso, considerando a proximidade de ambos, e ainda, considerando o grande 
índice de ocorrência deste segmento no Kaingáng Central. Em contrapartida, observa-se a 
coincidência entre os fonemas nasais, divergindo apenas no segmento central médio não- 
arredondado /s/ que não é encontrado no dialeto Central.
Portanto, o quadro fonológico do dialeto Central apresentado ao longo deste paralelo, 
consta dos resultados obtidos a partir da análise dos segmentos realizada no capítulo III e 
posteriormente confirmada no capítulo V com a análise fonêmica daqueles segmentos.
Na formulação de regras fonológicas observamos que algumas delas se adequam ao 
Kaingáng Central;
• queda de segmento assilábico (consoante) em final de sílaba, quando seguido por 
consoante homorgânica;
• fonemas consonatais nasais são também vozeados;
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• fonemas consonatais nasais são também vozeados;
• no caso do dialeto central a consoante toma-se opcionalmente desvozeada, diante de 
aproximante ou de pausa;
• desnasalização de consoante nasal diante de segmento assilábico ou pausa;
• desnasalização de consoante nasal depois de r ;
• aproximante vozeadas tornam-se nasais em contigüidade com segmentos nasais;
• inserção de oclusiva glotal entre fronteira silábica e vogal;
• assimilação de m w e de ji y;
• inserção de consoante nasal homorgânica opcionalmente entre uma vogal e uma consoante 
não nasal;
• inserção de y entre vogal e consoante nasal palatal.
Quanto aos padrões silábicos parece ser de consenso que há distinção entre sílaba 
fonética e sílaba fonológica no Kaingáng . Entretanto, os padrões silábicos nem sempre 
coincidem entre os dialetos. Os padrões a que se chegou no dialeto Central são: V , CV, CVC, 
CCVC, CVCC, contrapondo aos demais dialetos sobretudo, pela presença do padrão V que 
não é mencionada no dialeto do Sudoeste nem no dialeto do Paraná.
Em se tratando dos problemas relativos à pré e pós-nasalização levantados no capítulo 
IV, convém tecermos alguns comentários esclarecedores:
1) A existência dos casos de pré e pós-nasalização pode ser respaldada foneticamente e traz 
implicâncias fonológicas como restringir-se foneticamente, seguida ou antecedida por 
determinados segmentos com valor fonológico;
2) Constatou-se a ocorrência de nasais pospostas aos segmentos oclusivos a partir da média 
formântica obtida em cada caso de pós-nasalização;
3) Da mesma forma que foi comprovada por meio dos espectros a presença das nasais diante 
ou posposta às suas oclusivas correspondentes.
Foi possível, desta forma, constatar algumas diferenças entre o Kaingáng Central e os 
demais dialetos mencionados neste trabalho, as quais considera-se relevantes na diferenciação 
deles seja em âmbito regional seja em nível de reservas indígenas.
Considera-se fimdamental, portanto, que novas pesquisas sejam feitas, gerando assim, 
trabalhos que possam ir diretamente ao encontro das necessidades do povo Kaingáng, 
necessidade esta de manter a língua Kaingáng não somente viva na memória, mas como um 
importante veículo de comunicação do seu povo.
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1 .cabeça krT c)[krT]
2 . a cabeca é redonda b)krT vy ror nT c)[kfT wã ror nT]
3. cabelo b)gõnh c)[gõji]
4. 0 cabelo é preto b)gõnh vy sá nT c)[g3ja wã Js nT]
5. orelha b)nTgrêg c)[nT grêg]
6 . ele furou a orelha b)ti vy nT grêg nón
[nT g.têg]
[nT qrêji] 
c)[ti wã nTgrêji dod]
7. olho b)kanè c)[ka nê]
'olho bom' b)kanê ha
8 . o olho é bom b)kanê vy há nT c)[kanê wã ha ni]
9. nariz b)nTjê c)[nT jiè]
10. 0 nariz está inchado b)nTjè vy kãnh par nT c)[nTjaê wã koji par nT]
11. boca b)jõnky c)[jienki]
12. língua b)nüné c)[nünê]
13. a língua está na boca b)nünê vy jenky c)[nünê wã jiãnki ko nT]
14. dente b)jõ c)[jiõ]
15. cinco dentes b)jõ pénkar c)[ji3 pet kar]
16. saliva b)jõra c)[jiõfa]
17. pescoço b)nünh c)[nduji]
18. 0 pescoço é comprido b)nOnh vy téj nT
[nduyji] 
c)[nduyji wã tey nT]
19. peito b)põnke c)[põnke]




22 . ele está apertando a mão b)ti vy mgé kõgüg nT
[nijige] 
c)[ti wã nTge koguq nT]
22.1 ele aperta a mão b)
(apertar) 




24. ele está coçando a perna b)ti vy fa kug mre nT c)[ti wã fa küqbre nT]
24.1 ele coça a perna b)
(coçar)
c)[ti wã fa kuqbre mü]
25. joelho b)jakrT c)[ia ky]
26. 0 joelho está mau b)jakrT vy kórég nT c)[yakfT wã ko.^eg nl]
27. pé b)pên c)[pen]
28. ele está lavando os pés b)ti vy ti pên kupe jê nT
[pèn]
c)[ti wã ti pen kupe nT]
28.1 ele lava os seus pés b)ti vy ti pèn kupég mü
(lavar)
c)[ti wã ti pen kupegg mü]
29. coração b)fe c)[fe]
30. o coração do jacaré
31. fígado






36. ele cortou a pele 
37.osso
38. o osso é pesado
39.sangue
40. o sangue é vermelho
41 .a. bicho 
caçar
b. bicho de caça 
c. bicho doméstico
42. ele viu alguns bichos
43. jacaré
44. cachorro
45. ele bate no cachorro 
46.onça















b)ti vy ti fár gynh
b)kuka
b)kuka vy kufy ni
b)[kyvénh]
b)kyvenh vy kusug ni
b)misu
b)
b)m ki võnh mêg
b)vênh mêg
b)ti vy misu ü vé
b)jemujé fe
b)kasor













c)[ti wã ti fsr ggig] 
c)[ku ka]
c)[kuka wã kufi nT] 
c)[kirqeji]
[kiv^] 
c)[kirqeji wã kujü nT] 
cjímbiju] 
c)[êkrey] 
c)[Tn ki rgêji mêji] 
c)[rgêji mèji] 





c)[ti wã kasor ki poke]
54.pássaro
55.os pássaros estão voando




b)nika rég !re 
[-Lêgg -le] (dois) 
b)my c)[mbi]
rabo do macaco
b)ün jT ti vy. kajêr my ny.gnyn nT.
(estar)




b)JêsT ag vy têg têu mü nT
c)|jiê JT aê êã têja têê mO nT]
( - -eles- -voando-estão)
c)[mT Kõggar]
[mT fi]







57.garra, unha de bicho b)nígru c)[ní gfu]
58.as unhas do papagaio b)jógjó nígru ag c)[yogqio nígfu agg]
59.asa b)fèr c)[fè^
60.as asas são brancas b)fer ag vÿ  kupri nÿ tí c)[fêxaq wã kupri nã tÍ]
61.pena, pluma b)kyki c)[kiki]
62.esta pluma é pequena b)Kyki tag vÿ s í nÿ tÍ. c)[k ik it3g wãJTnãtÍ]
63.ovo b)ov c)[ow]
64.ele está contando os ovos
b)rç)i vÿ ov níkrin je  ní. c)[ti wã ow níkredjie nÍ]
65.peixe b)Krêkufár c)[lqêkuf3f]
66.0 peixe está nadando
67.cobra






b)Krêkufár vÿ  goj krím nõgnõr tí.
c)[k(êjikufq,wã goy kj[em no.igo^tÍ]
b)pÿn
b)iqi vÿ pÿn kamëg.
b)Ga
b)Ga pipir




c)[wõ:[,fi] (guarda pra semente)
c)[pãn]
[pãyn] (roçar) 





74.0 milho é amarelo b) c)[wo.i,ma:Lej[ní]
75.mandioca b)Mãnjóka c)[mãnioka]
76.Ele pega (sustenta) a mandioca
b)rt]i vÿ  manjoka mõ. c)[ti wã mãnioka mõ] 
(pegar)
77.fumo (tabaco) b)Vèju jafa c)[rr]èjiyu yafõ]
78.0 fumo está aqui. b)Vêju jafa vÿ  tag kã ní c)[rgêjiyu yafowã ta kõ ní]
79. árvore b)ka c)[ka]
80.a árvore está queimando b)Ka vÿ pün je  ní c)[ka wã pün jiê  ní]
( - -queimando-está)
81. pauzinho b)Kasí c)[kají]
82.0 pau é grosso b)Ka vÿ éhé ní c)[ka wã ehed ni]
83.capim, grama b)Re c)[re]
84.0 capim é verde b)Re vÿ tánh ní
Re tánh (capim verde)
c)[.^e êãtayè ní]
85.flor b)Kafej c)[ka fey]
86.esta flor b)Kafej tag c)[kafey tagg]
87.a outra flor b)Kafej èn c) [kafey èn]
8 8.fruta b)Kakanê c)[kakanè]
89.a fruta é estragada. b)Kakanè vÿ kórég ní. c)[kakanÊ wã ko.[èg ní]
90.semente b)íy c)[fí]
91.muitas sementes b)Fy e tãví c)[fí etãiqí]
92.folha b)Kaféj c) [kafey]
93.a folha é fma b)Kaféj vÿ tãryj ní c) [kafey wã tã.yy ní]





97.a casca é lisa
98.céu
99.sol
100.o sol é redondo 
101.lua
102.a lua é grande
103.estrela















b)Rõ vy ror nT 
(sol- -redondo- )
b)Kysõ

















c ) [p  wã loinX]
c)[k ijõ]






c)[kuti wã JT nT]
c)[prãg]
c)[kaykõg gow gow] 
[kaykog kog]
111 .a nuvem está no céu b)Kanhkõ góg vy kanh tá jê
c)[kaykõ ggog wã kaji tajiê] 
112.chuva b)Ta
113 .a chuva está fria. b)Ta vy kusa m
(chuva- -frio-ser)
1 H.nevoeiro (fumaca de terra)
b)Krüj
c)[ta]
c)[ta wã kuja nT]
115. vento b)Kõka
116.0 vento está soprando b)Kõka vy o...ke mü.
117.neve
llS .g e lo
b)Kukryr re
b)Goj kusa ró
b)Goj kusa tãvT 
b)Goj
119.a água está gelada.
120.rio
121.0 rio é estreito(apertado)
b)Goj vy tugyr nã
121.1 minha roupa está apertada
b)Inh kur vy inh su gyr nT 
122.água b)Goj
123 .a água está correndo b)Goj vy jyn jyn ke na.
123.1 o menino está correndo
b)GTr ti vy vê nhvó
124.a folha está boiando na água
b)Kaféj vy goj kri nõr nõr
125. lagoa' b)Goj ror m ag
c)[kwi]
c)[kõ?ka]
c)[kõka wã ow ke mü]




c)[goy kuJa targi] 
c)[g goy]
c)[goy wã tug^na]
c)[ig ku.í.wã iq Ju;(n3j[nT]
c)[r)goy]
c)[goy wã iag iag ke na] 
(água- -correndo- )
c)[pa.(,ti~wã rgêji wo]
c)[kaf£y wã goy kri noq,no4]
c)[ggoy fo:i.mb3g]
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126.a lagoa é longe
127.mar
128.terra
129.a terra é seca.
130.pó, poeira
131 .tem muita poeira. 
132.areia
133.0 mato
b)Goj ror mag vy kuvar gy ní




b)Ga vy tóg ní.
b)Ga funfur





c)[goy kfpg ya tü] 
c)[r)ga]
c)[gga wã tog ní] 
c)[gga fut fu.{] 






b)Nõn kãtã Û vÿ ní
c)[nõn kõnta ü wã tí ní] 
(mato-dentro-outro- -sentado)
134.0 outro está no mato
135.monte, morro b)Pãnónh
136.aquele monte b)Pãnónh ên
136.1 monte de alguma coisa
b)Pãn fí
13 7.pedra b)Pó
138.ele está jogando pedras.












140.ele está andando no caminho
b)Ti vÿ êmin mi tí ní
141.0 caminho é amplo.
142.casa (morada)
143.a casa é nova.
144.a casa é velha.
145.canoa
c)[ti wã êmín mití ní] tí=anda **mití=anda
(ele- -caminho-anda-está)
b)Jamín vã. tõpêr mag c)[smin wã tõpe.(. bag]
[yamin wã tõpej[,bag]
b)ín
b)ín vã tãg jê. 
b)ín vã kofajê. 
b)Goj kri tín fa.
[emin bag]




( - -nova-de pé) 
c)[ín wã kofa jie]
( - -velha-de pé 
c)[ggoy kri tín fÕ] 
[kõkey]
146.a canoa está cheia de areia.
b)
c)[goy kai tín fo wã piw ei tofíj[ní]
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147.arco
148.ele esfregou o arco.
149.0 arco é mau.
150.flecha
151.a flecha é reta
152.machado
153.0 machado está aí.
154.a faca
155.a faca está cega
156.a faca está afiada
156.1 a foice está afiada





161 .a panela cheia de banha 
162.carne
( - -areia-cheio-está) 
b)nyj c)[ndiy]
b)Ti vÿ vyj rynhrãnh
b)syj vÿ kprêg ní.
b)No 
[ndiy]
b)No vã kuryj ní.
b)Meg
b)Mêg vã èn kã jê
[viè]
c)[ti wã v iê  .ipydjfaji] 
(ele- - - esfregar)
c)[v3yd wã ki.:iõg ní]
c)[ndo]
c)[ndo wã ku.{,iy ní] 
(flecha- -reta- )
c)[mbèg]
c)[mbêg wã ênd kijie]
Mêg vã ên kã ní.(sem cabo) 
b)Rógro c)[j[iè.ío]
b)Rógro tã nên kym vãnh.*kyvp=cega ou cego
c)[^iê^o tã nde kib èoji]
b)Rpdro vÿ jukên kã ny ní
c)[.liê^o èã yêked kanã ní]
[iêkèd kãnã]
(faca afiada) 
b)Jãpã jukên kã ny ní.
b)Mêg jukên kã ny ní.
b)Kagjie jafa








165.ele estás sentado perto do fogo.
b)Ti vÿ pí rã ní ní
c)[yjiopo yêkêd kãnã ní]
c)[mbèg yêkêd kãnã ní]
c)[kaêie iafo]




( - -esse, essa)









170.as cinzas são quentes




.b)Ti vÿ pí ki hü ke ní ní
c)[ti wã pí ki hü kêd ni]
b)Níja
b)In ki níja
c)[in ki níya] (casa-na-fumaça)
b)Mrej c)[m:{.èji]
[maèji]










176.a criança está vomitando.
176.este menino está cantando.
177.aquele menino está ouvindo.
178.marido
179.esposa, a sua mulher









187.2 você e eu
187.3 vocês e eu
187.4 eu e outro
187.5 eu e outros
188.vós(vocês)










b)On sT fi V. tütüg nT.
b)GTr tag ti vã jãn nT
b)Gir ên ti vã èm êg nT
b)Mên
b)Pr










b)Ã jag kar inh
b)Inh kar ün ag.
b)Inh kar ün ag
b)Ãjag










[üd êgaê JT ti]
c)[tata JT fi]
[üdJTfi]
c)[ün JT ti èã tü tü]
c)[jiê.:Ltag ti wãjiin]
c)[pii:{,èn ti wã kiõ mêji]
c) [mbêd]
c ) M
190.onde estão brincando as crianças?
b)Hé tá gü kanher ir mü 
















(eu - e- - outros)
c)[5jiyag]
c)[xered kãjièji mü 
(quando - ficar- futuro)
c)[xè ta jii-tkaygiji iji mü]
c)xê ta konkon mü]
( - cavar - futuro]
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192. o que é que ele sabe? b)Ti ne kinh rá nT c)[tTnde kTg ra nT]
193.0 que é que está cheirando? (se for cheiro de comida/cheiro bom)
b)Ne ny funfun ke mü c)[nde na futfur ke mü]
194.ele está morrendo porque caiu
b)Ti kutê ky ton ter ke ny nT
c)[ti kutè kãn te.(,ke nã nT]
(ele- caiu- porque-morrer-está)
195.ele está molhado porque nadou
b)Timro kyntóg nrér nT
c)[ti mbfo kãn tTmbre.{,nT]
(ele-nadar- -molhado-está)
196. ele ouviria se cantassem b)Mê ja ti mü mê jãn jãn kã
c)[mêya ti mü mêjiõnjiõn kã] 
(ouvir-ele-fut-se-cantar)
197. ele mataria(o cachorro) se o mordesse
b)Ti tên ja tóg mü mê kasor ty pran ra 
Kasor ty ti pran ra ty tén mü mê
c)[ti tedniya tog mü rgê kajo.^tã p.{_ad :[a.] 
(ele-mataria-se o-cachorro- -mordesse)
[kaJo:{_t9 ti p^ad j[a tãted mü rqè]
198.não
199.ele não está rindo









4)ele come carne com sal





5)vai a casa 
206.ele está na canoa
2 0 7 .um
b)Vóg
Pi
b)Ti pi nyg nT
b)Ti panh pi jé  
Ti panh tü mê 
b)ü 
b)Kar
b)Jãgré tãnh ti 
b)Ojor tãnh ti
c)[iqo]
c)[ti pi ndag ni]
(ele-não-rir-está)
c)[ti payq piye]





b)Jãgré tãnh ti kar ójor
b)Mré
b)Ti nên ü nT ko mê vê
b)Ti sa ko vè
b)Ti ty nên ünT kovê tã sa mré
c)[tT nded üni korge Ja mbre]
b)Ti tT vè ti mynh fi mré






b)Goy kri tTnh fa kri nT
c)[ji3grê tõyji ti karoyo.^] 
c)[mbrê]
c)[tinded ünT kõ rge] 
c)[ti Ja korqê]




c)[in kõ nT] 
c)[in kõjie] 
c)[in la  tT]
c)goy ki.i tT fÕn kj[id nT] 
(-canoa-em cima-estar) 







210.quatro b)Vãnh kãgra c)[mõyji kõggra]
b)Vênh kãgra c)[rr)êjikõggra]
211.cinco b)Pênkar c)[petkar]
212.nós contamos(enumerar) b)Eg vy nTkrén c)[eji wã nTkred] 
(nós- -contar)
213.ele está em pé b)Ti v y jê  m c)[ti w ã jiè  nT]
(ele- -em pé-estar)
214.ele está sentado b)Ti vy nT nT c)[ti wã nT nT]
(ele- sentar-estar)
215.ele está deitado b)Ti vy nynT c)[ti wã nãnT]
(ele- -deitado)
216.ele dorme b)Ti nür c)[ti nür]
217.ele deitou-se para dormir b)Ti ny vê ti nür jê c)[ti nãw ige ti nÜ4_ iye]
2 1 8 .e lev ê b)Ti vég vê c)[ti rqê rqe]
219.ele ouve b)Ti mê vê c)[ti mêrqe]
220.nós (eu e vocês) sopramos b)Eg ki hühü kenh c)[êji ki xüxü keyji]
221.ele respira b)Ti hãhãm ke c)[ti xomxom ke]
222.ele cheira b)Ti ger mê c)[tT gge^i^è] 
(ele-cheirar)
223.ele come b)Ti ko vê c)[ti kow rge]
224.ele bebe b)Ti kran vê c)[ti krod rqe]
225.ele chupa b)Ti kã hüm vê c)[ti kõhud rge]
226.ele está vomitando b)Ti tügtü nT vê c)[ti to tü ni rge]
227.ele morde b)Ti pra c)[ti pra]
228.ele está inchado b)Ti vy kanh par ti m c)[ti wã kõjipajLti nT]
b)Kanh par ti jê c)[koji pa^tijie]
229.ele sabe b)Kinhra ti c)[kTjqa ti]
230.ele está pensando b)Jy krég nT ti nT c)[yãgkred nT ti nT] 
(pensando-estar- ele-)
231 .ele pensa bem b)Ti jukré há c)[ti ywkred xa]
232.ele tem medo b)Ti mümêg vê c)[ti mümêji rgè]
233.ele está falando bTi vi vê c)[ti rqi rqê]
234.ele fala certo b)Ti vT há vê c)[ti rqi ha rgè] 
(ele-fala-certo)
235.ele diz:”não” b)Vó! ke ti tT c)[wo ke ti ti]
236.ele está cantando b)Ti jãn vê c)[ti jiõn nje]
237.ele está rindo b)Ti ny vê c)[tT ndi rge]
238.ele está esfregando b)Ti rynhrãnh vê c)[ti igel
239 1).ele raspa b)Ti kykéd c)[ti kiked]
2)ele coça b)Ti kugmre c)[tikümbre]
240.ele aperta b)Ti kãgü vê c)[ti kõq rgü rgê]
241.ele está furando b)Ti nón vê c)[tT ndod n]è]







248.ele está cavando aqui
249.ele está jogando (coisas)
250.ele está batendo (alguma coisa)
251.ele dá
252.ele está andando


































b)Ti ty ta ki küm vê
b)Ti võvõm vê








c)[ti líg  rgê]
c)[ti tã taki kü rgê]
c)[ti wãwã rqè]
[ti i-qãrr\ã rgê]
b)Ti ty tag tag ke vê nén ü to
c)[ti tã tag tag ke w ê  
b)Vin ti 
b)TT ti nT
b)Ti tã vyn ke ti ni
b)Ag vy  kõmü nT
b)Ti nygnün võ
b)Ti ty ki gyg vê
b)Kutê ti
b)Ti rá rá võ
b)Ti kan nhir võ
b)Ti êkrénh vê
b)Tén ti
b)Ti vy têv nT
b)Timro nT vê
b)RTr ti nT




















c)[ti tã wãn ke ti] 
(ele- -dando volta)
c)[aq wã kõmü nT]
c)[ti nãnãn rgê]



























280 l)sujo b)Kavéj c)[kaigey]
c)[ka{3ey]
c)[kavey]
2)a água está suja b)Goy vÿ kavéj ní c)[ggoy wã ka^ey ní]
b)Goy kavéy c)[ggoy kapey]
3)a panela está suja b)Kukrü vÿ kavéj ní c)[kukfü wã kaj3ey ní]
281.molhado b)Mrér c)[mbj[e.l]
282 l).seco b)Tóg c)[tog]
2)enxuto b)Kõgõg c)[kõgõg]
283 l)liso b)Kanér c)[kande.lÍ]
2)raso b)Põrér c)[pãie-Ú
284.pesado b)Kufy c)[kufí]




289 l)alguns b)ü c)[ü]
2)alguns (de pessoa) b)ü ag c)[ü ag]
290.espesso, grosso b)Mãg ha c)[mbag xa]
291.fmo b)sT c)Lfi]
292.1.cabelo fmo b)Gênahjógo c)[gõyji yõgo] 
(cabelo-fmo)
293.comprido b)Téj c)[tey]
294.cabelo comprido b)Gênah téj c)[gõyg tey]




299.1.caminho estreito b)Emin gÿr c)[emin gaj[]
3 00.grande b)Éhé c)[exe]
b)M3g c)[mbag]




304.mão direita b)NTgé pêgja c)[nígepêjiya]
305.mão esquerda b)Nigéjakãnh c)[nígeyakoji]
3 06. longe b)Kuvar c)[kuwaí]
307.perto b)Kakó c)[kako]
308 l)m eu nariz b)Inh níjê c)[igg niyê]
2)seu nariz b)Ã níjê c)[3 níê]
3)seu nariz(dele) b)Ti níjê c)[ti níjiê]
4)nossos narizes(mim e você)
b)èg níjê c)[eji nijiê]
5)nossos narizes(mim e outros)
b)êg níjê c)[eji nijiè]
6)seus narizes b)Ãjag níjê c)[oyad níjie]
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7)seus narizes(deles) b)Ãjag nTjê c)[ag nTjie]
l)m eu pé b)Inh pèn c)[igg pen]
2)seu pé b)Ã pên c)[3 pen]
3)nossos pés b)eg pên c)[êji pen]
4)seus pés(vocês) b)Ãjag pên c)[õyag pen]
5)pés deles b)Ag pên c)[ag pen]
l)minha boca b)Inh jênky c)[igjienki]
2)sua boca b)Ã jênky c)[õjienki]
3)boca dele b)Ti jênky c)[ti jiendki]
4)nossas bocas b)êgjênky c)[ejien ki]
5)bocas de vocês b)Ãjagjênky c)[õyag ienki]
6)bocas deles b)Ag jênky c)[agg ienki]
l)minha mãe b)Inh mynh fi c)[iq mãyji fi]
2)sua mãe b)Ã mynh fi c)[õ mãyji fi]
3)nossas mães b)êg mynh fag c)[êji mãyji fag]
4)mãe de vocês b)Ãjag mynh fag c)[oyad mãyji fag]
5)mãe deles b)Ag mynh fag c)[ag mãyji fag]
l)m eu pai b)Inh panh c)[igpayi]]
2)seu pai b)Ã panh c)[3 payg]
3)nossos pais b)êg panh ag c)[êji payg ag]
4)pai de vocês b)Ãjag panh ag c)[oyad payg ag]
5)pai deles b)Ag panh ag c)[ag paq ag]
l)m eu peixe b)Inh krêkufár c)[iq kfèjikufsjO
2)seu peixe b)Ã krêkufár c)[õkrèjikuf3.:{J
3)nosso peixe b)êg krêkufár c)[èjikrêjikuf9:{]
4)peixe de vocês b)Ãjag krêkufár c)[oyad krèkufajfJ
5)peixe deles b)Ag krêkufár c)[ag krêjikuf3:[j
l)minha casa b)Inh in c)[iq in]
2)sua casa b)Ã in c)[õ in]
3)casa dele b)Ti in c)[ti in]
4)nossa casa b)èg in c)[êji in]
5)casa de vocês b)Ãjag in c)[oyad in]
6)casa deles b)Ag in c)[ag in]
l)minha canoa b)Inh kãkéj c)[iq kõkey]
2)sua canoa b)Ã kãkéj c)[õ kõkey]
3)canoa dele b)Ti kãkéj c)[ti kõkey]
4)nossas canoas b)êg kãkéj c)[êji kõkey]
5)canoas de vocês b)Ãjag kãkéj c)[oyag kõkey]
6)canoas deles b)Ag kãkéj c)[ag kõkey]
1 )meu arco b)Inh vyj c)[ig igiyd]
2)teu arco b)Ã vyj c)[õ iqiyd]
3)seu arco b)Ti vyj c)[ti ii)iyd]
4)nossos arcos b)êg vyj c)[êji rgiyd]
5)seus arcos b)Ãjag vyj c)[õyag n]iyd]
6)arcos deles b)Ag vyj c)[ag rqiyd]
1 )eu sou grande b)Mág sóg nT c)[mb3g Jog nT]
2)você é grande b)Mág ã nT c)[mb3g õ nT]
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3)ele é grande b)Mág ti ní
4)nós (eu e você) somos grandes



























b)Mág ajag nÿ ti







b)Kay há inh ní
b)Kay há ã ní
b)Kay há ti ní
b)Kay há êg nÿ tí
b)Kay há ~yag nÿti

















b)Kusug êg nÿ tí
b)Kusug ãjag nÿti
b)Kusug ag nÿ tí
b)Inh sÿ kur faj ke vê











5)nós e outros caçamos
b)Ã kupenh jé  
b)Ti kupenhjé 
b)Kupenh ti 
b)êgkug p ejé  
b )èg k a rü a g  kupejé 
b)Ãjag jé  kupé 
b)Ag kupejé  
b)lnh èkrénh 




b)êg kar ü ag êkrénh münh ke vê











c)[kay ha ig ní]
c)[kay ha õ ní]
c)[kay ha ti ní]
c)[kay ha êji nõ tí]
c)[kay ha ayag nõtí]




c)[kofa eji nõ tí]






c)[kujü ayag nõ tí]
c)[kuj’ü ag nõtí]
c)[ig Jã ku^fay ke rgè]





c)[êji kugg pe? eji]




















b)Kutê jé ã mü
b)Kutê jé tóg
b)Vár jé èg ke mü
b)èg kar ü ag vár ke mü
325 1)vocêscaem  b)Vár jé ãjag mü
2)eles caem (ainda não cairam)
b)Vár jé ag mü
b)Vár ag tóg
b)Sã mümü tT
b)Ã mü mêg vè
b)Ti mümêg tT
b)êg mümè tT










c)[w3.{_yê eji ke mü]




c)[fo mõ m ê tT] 
(eu-medo-tenho)
c)[ag mü m ê rqê]
c)[ti mü m ê tT] 
(ele-medo-tem)
c)[eji mümê tT]
b)êg kar ü ag vy mümêg mü







5)nós e outros puxamos
6)vocês puxam
7)eles puxam
328 l)eu estou em pé
2)você está em pé
3)ele está em pé
4)nós estamos em pé
5)nós e outros estamos em pé
6)vocês estão em pé





5)nós e outros andamos
6)vocês andam
7)eles andam













b)Jègjèg ky êg ny tT
b)êg kar ü ag jègjêg mü
b)Jègjêg ky ãjag ny tT





b)êg kar ü ag mu riT
b)Ajag mü vê
b)Ag mü vè






c)[êji nãn nãn ti]
c)[êji kaí_ü ag nãn nãn mü]
c)[oyag nãn nãn mü]




c)[jiejieji kõ eji no tT]
c)[eji ka^ü agjijieji mü]
c)[jiejiEji kõ ayag nõtT]










2)o cachorro mordeu a você
3)o cachorro mordeu a ele
4)o cachorro mordeu a cobra
5)o cachorro mordeu a nós
6)0 cachorro mordeu a vocês
7)o cachorro mordeu a eles
331 l)e le  dá flechas a mim
2)ele dá flechas a você
3)ele dá flechas ao outro
4)ele dá flechas a nós
5)ele dá flechas a vocês
6)ele dá flechas a eles
332 l)eu queimei 0 pau
2)você queimou o pau
3)ele queimou 0 pau
4)nós queimamos 0 pau
5)vocês queimaram o pau
6)eles queimaram o pau
333 l)eu bato em você
2)eu bato nele
3)eu bato em você
4)eu bato neles
5)você bate em mim
6)você bate nele
7)você bate em nós
8)você bate neles
9)ele bate em mim 
10)ele bate em você
1 l)ele bate no outro
12)ele bate em nós
13)ele bate em vocês
14)ele bate nos outros
15)nós batemos nele
16)nós batemos neles
17)nós batemos em você
18)nós batemos em vocês
19)vocês batem em mim
b)Kasor vy ã pra 
b)Kasor vy ti pra 
b)Kasor vy pyn pra 




c)[kaj'o^wã eji ki pra]
b)Kasor vy ãjag ky pra c)[kaJ’o^wa ayag ki pra]
b)Kasor vy ag ky pra 
b)Ti vy inh my no fêr fi 
b)Ti vy ã my no fêr fí!
b)Ti vy ü mü no fer fi
b)Ti vy êg my no fêr vin
c)[ti wã êji mã ndo^fê^rgid]
b)Ti vy ãjag m y no fêr vin
c)[ti wã ayag mã ndoj[fê:[.rgid]
b)Ti vy ag my no fêr vin
c)[ti wã ag mã ndo-^fê^rgid]
c)[kaJo^wã ag ki pra] 
c)[ti wã ig mã dor fê^fi] 
c)[ti wã ã mã do^fej^fi] 








b)Ti rên jénh mü
b)Ã jag kygrên jénh mü





b)Ti vy inh rên mü
b)Ã rên jé ti mü
b)ü rên jé ti mü
b)êg rên jé ti mü
b)Ãjag rên je ti mü
b)Ti vy ü ag rên mü
b)Ti rênjé êg mü















c)[ti wã ig ^êg mü]
c)[3^ên y ê  ti mü]
c)[ü :(ên ye ti mü]
c)[eg:(êjiya ti mü]
c)[ayag ^ên ye ti mü]
c)[ti wã üg ag^ên mü]
c)ti lènye êji mü]
c)[3ji ag ^èn yê eji mü]
c)[3^èn ye eji mü]b)A rênjé êg mü
b)êg kar ü ag vy ãjag rên mü
c)[eji ka^ü ag wã 3yag :[en mü]
b)Inh rênjé ãjag mü c)[ig ^ên yeõyag mü]
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20)vocês batem nele 
2I )vocês batem em nós
22)vocês batem neles
23)eles batem em mim
24)eles batem em você
25)eles batem no outro
26)eles batem em nós
27)eles batem em vocês
28)eles batem nos outros









338 l)e le  está matando 0 jacaré
2)ele vai matar o macaco
b)Ti ren ra ãjag
b)èg ren jé ãjag ke mû
b)Ãjag vyag ren mü
b)Inh ren jé  ag mü
b)Ã rên jé  ag mü
b)ü ren jé  ag mü
b)êg rên jé  ag ke mü
b)Ãjag rên jé  ag ke mü








b)Ag vÿ kanhin nhir
b)Tug tug ke ag tãmor ki
b)Ag vÿ nênê mrãn mrãn
b)Ti vÿ jãgré tãnh jê
c)[ti l è  la  õyag]
c)[eji .ípn ye õyag ke mü]
c)[3yag wã ag .jen mü]
c)[iq j[en ye ag mü]
c)[õ .(en ye ag mü]
c)[ü .ipn ye ag mü] 
(outro-bater-afirmação-eles)
c)[eg .{ên ye ag ke mü]
c)[õyag .(en ye ag ke mü]
c)[ü aq .{en ye ag mü]
c)[ig wã rqeji giy]
c)[õ wã iqejigiy]
c)[ti wã rqejigiy]
c)[eji wã rqeji giygiy]
c)[õyag wãiqêji giygiy]
c)[ag wã rqêji giygiy]
c)[ag wã 131^]
c)[ag wã kaqiej{.gie:{]
c)[tuqtuq ke ag tõmoj[ki] 
(bater- -eles-tambor-no)
c)[agq wã nênê iq.jpn mpn]
c)[ti wã gõq.(,è tõjiê]
3)ele já matou a cobra
4)ele sempre mata peixe
c)[ti tã kajie.{,toji ke rgè] 
c)[p9n tõji tog uri]
b)Ti ty kajêr tãnh ke mü 
b)Pyn tãnh tóg huri 
( -matar- )
b)Krêkufár tãnh ja nT! ka ta mü
c)[k{èjikufi.{,tõjiyji yanT ke ta mü] 
(peixe-matar-sempre- )
5)ele matava peixe (quando era menino)
b)Ti sT kã tóg krêkufár tãnh tT
c)[ti jT kõ to k:[ejikufittoji tT]
(ele-quando era pequeno-peixe-matar+tT)
6)o menino vai matar jacaré (quando for homem)
b)ü sT ty sanh há nTn ky ti vy jagré tãnh mü
c)[ün JT tã J"ayg ha nin kã ti wã jiõg.{è toji mü]




b)Ti pi sêsT tên mü
c)[ti pi JèjijT ted mü]
b)Ti pi ü tên tT
c)[ti pi ü ted tT]
b)Pÿn tén ra
c)[pãn ted la] 
b)Inh pi tãnh mü
b)Inh pi tén mü
c)[ig pi tõja mü] 
c)[ig pi ted mü]
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l)e le  está dormindo b)Ti vÿ nür ní ní c)[ti wã nuj[nini]
(ele- -dormir- )
2)ele vai dormir (agora mesmo)
b)Ti nür tíg ice vè c)[ti nü{,tí ke rgê]
3)ele vai dormir (amanhã) b)Vay kÿ yóg nür ke mü c)[way kã tog nuj[ke mü]
4)ele dormiu (há pouco tempo)
b)Vã há tÿ nür c)[wã hã tog nüt]
5)ele dormiu (quando era menino)
b)Ti sí kã tóg nür ja ní c)[ti ]T kã tog qü^ya ní]
6)ele dorme (muito, sempre)
b)Nür tí ta tíg tí c)[qu^_tí ti tí ti]
(anda dormindo- )
7)ele não dorme nunca b)Ti pi nür sór mü! c)[ti pi nÜJLjo.Lmü]
8)eie não dormiu hoje b)Ti pi uri nür mü ver c)[ti pi uri nu:{_mü ver]
9)durma! b)Ha nür c)[had guj[]
10)não durma, não! b)Vó nür tüg ra c)[wo nüj[tuq :[_a]
(não-verbo-negação-verbo)
l)e le  está comendo b)Ko ní ti ní c)[ko ní ti ní]
2)ele vai comer (agora mesmo)
b)Ti konh ke vè c)[ti koyg ke vê]
3)ele vai comer (amanhã) b)Ti vaj kÿ konh ke ve c)[ti wayg kã koyq ke vè]
4)ele comeu (há pouco tempo)’ ‘
b)Ko tóg c)[ko tog]
5)ele comeu (quando era menino)
b)Ti sí kã tóg ko ja ní c)[ti JT kog tog ko y a ní]
6)ele come (muito, sempre)
b)Ko tí...ta tí c)[kotT ti tT ti]
7)ele não come nunca b)Ti pi kejèn ko tí c)[ti pi kejieji ko tT]
(ele- -nunca-comer+tT)
8)ele não comeu hoje b)Ti pi uri ko mü c)[ti pi uri ko mü]
9)coma! b)Ko ra c)[kora]
10)não coma, não! b)Ko tüg ra c)[ko tü la]
b)Kir kó há c)[ki.{_ko hã]
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ANEXO II
E S TA D O  D E S A N T A  C A T A R IN A
LEGENDA
Reserva Indígena Município
■ TOLDO CfflMBANGUE Chapecó
XAPECÓ Marema e Xanxerê
■ jlBIRAMA V. Meireles e José Boeteux
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